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AMANHA NA PRAÇA VERMELHA

UM GRANDIOSO COMÍCIO ENCERRARÁ
0 HISTÓRICO XX CONGRESSO DO PCUS

A Intervenção do Secretário do Konsomot e o Próximo Festival de 1957 — Saburov e a Plani*
ticação Econômica — Em Discussão o Informe de N. Bulganin

A neleçáo de boêQuettbol da Vnlao Soviética,
diversa* vim tampei da Kurapti. fará exibições
IM Hrasil, no próximo me» de srtembro, na exeur-
sao ijue empreendera prin América do Sul, sob o
patroeinlo da Associação de llusquete de Ituemm
Aires. O oferecimento para a vinda do» grande»cestubolUla» da UR88 partiu da entidade aratn<
tina à Confederação Drastleira de llusquete, «/m.*
parecer favorável do setor técnico, autorizou a
temporada, a qual certamente será marcada porestrondoso êxito, surpindo, por outro lodo. como
fator importante parn a maior intercâmbio espor.
tiva entre o ttrasil e os ptilses do campo socialista.

MOSCOU, 23 (AFP) -¦" Uma |,n»mi1i».a m-Ml»
iwiavâo i».*i*-.i»**i na Praça
Vermelha »m?*srrarã o XX
r,,iifc*imtu du Partido Co*9 deputado Crwy de Oliveira d ¦*•¦¦. r.i*,, .,.* ,..,..,, .,-,*., 0

qualquer torm* de dltmmlnaQBQ -política a 1,1. : ,¦. ,

por uma nNiSTia omplh e
IRRESTRITA, COMO EM 1945
Manifesta.se, em Declarações ã Nossa Reportagam, o Deputado Croacy

de Oliveira, do PTB do Rio Grande do Sul

Acompanha 
cm favor da

«nlM: para Luiz Car-
loi. Preste» e iodos os con*

0 Povo Exige a
Apuração do Crime

Leia
Artigo de Pedro

Motta Lima

Na 3.* página

dn&iúm e nrw-mado*. pormotivou -K-llili-o* ^anha, a
cada dia, novo* ¦ • t**t.- do
Parlamento, lanlo no Sena»
do. como nn Câmara, ao
mesmo tempo que cmpol-M
na mala ampla* ..nn.ni.i-
i>.-|.*:i.ii.- . como medida ..e
InadIAvel ncceiuidadú nara
o fortalecimento das luta»
iii-ti.iHT.itíi.i. o a defesa da
(.*¦'.¦: .llllll......

Onlem, nossa rcporiagcm
ouviu, em lôrno lesse pa»ittútn., movimento, o depu»
todo Croacy dc Oliveira,
presidente da Comissão de
Petróleo do Palácio Tlradcn*

les. Declarou-nos o ilun-ir*?
ri*prcit<*niani(» do filo Gran*
de do Sul *i 11...

—• Sou t*.nim iriu de uma
anistia ampla e irrcmrlta,
como a • •¦; >i»i:¦: ¦•!. em -" •
que itbr.iitjii Iodos m presos
0 i-i. ¦¦ ¦ •¦:¦ políticos, Ndo
i- justo quo se p-i \ -•:¦. ¦ um
clima de persi>gulçfics e de
nviltamenlo da pcrsonaitdn»
de humana. Emendo que
deve haver plena II.M*rda(lc
de pensamento c do'palavra
o conseqüentemente, só pos-
so reprovar toda e qualquer
forma de discriminação po-
litlca c Ideológica.

ii...i.i=i.i da Unlâo SmúMir»,
no pré* mo «abado, ai \1
ho***.
BSPBnADOS EM MOSCOU
MÀlri Ut? 30 MU. JOVENS

MOSCOU. 23 - (AfP) -¦.'. i-.'.itt.»!n*¦ - paia o Fi*rtl
vai da J'>> <•«.¦'ii.-- a Mr Mi"
t .-an,. dr-:.. . ..(.uni. em 1957.
oí repre«enianli?* dos pait*?i
raiólicon, proi#tilanl*r4, mu-
çulmancü, tocUl-t-tO*, a ju»
venlude d»*. » • .¦¦>¦¦'• - r. i.i -.
da Or»",-Ur«-iaiili<i e da Pian-
ç»**. declarou no XX Con-
ivc**» do Partido Çeniuni'-
I» da União SuvitHic*. o sr.
Alexandre Chelepin. secre»
isrlo dn K-i.n ii.-i o qual
n -•,-•-«•••iiii.ii que mais de 30

mil jovens eram **i**?f.Ht.>*
. ns. i i i NA I* •Ut».?..*! Z1WKQ\
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EM ORGANIZADO A LIGA DA
DEFESA DE VOLTA REDONDA

Para Impedir a Venda da Usina Siderúrgica
|%OM O APOIO dos Sindi»*"*# calos do Metalúrgicos
dn Rio, Silo Paulo, Valia
!:*!•.¦: ,* d» Fi-.lcr.içAo dos
Metalúrgicos do Hio de Ja*
neiro. lnicloti.se patriótico
movimento de defesa da
Companhia Siderúrgira Na*• i.-.-i.ii contrn as investidiiti

do* mono|ialtsias Ianques.
A Iniciativa de criar umn

Liga de Defesa de Volta He»
donilii surgiu durante a Con*
vein-.il* dos Melnlürgicos de
S. Paulo, realizada uos (Iiíiê
18 e 19 do correnle, quando
o dirigente metalúrgico ca
riocn Ucnedlio Cenjuelra
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Diretor: PEDRO MOTTA LIMA
ANO IX + MO DE JANEIHO, SKXTA-FEIKA, U DE FEVEREIKO DE 11*56 «^ N» 1.748

asasr-gigawwgiM.-iiiiwlittiiiriM J

pronunciou vibrante dlsturso
de protesto contra « campa*
niia pairiK-iiiiiila pelo entre*
gulstit Assis • ''•¦-. ri.iiaiul
|K*la (venda da Usina de Volla
Redonda n panliulttcs». Nn
ocasião, os metalúrgicos
paulistas decidiram enviar
telegramas ao sr. Juscelino
Kubitschek c nn general Mn»
cedo Soares (presidente da
Companhia Siderúrgica Na»
cional), declnniHlo que os" ¦!» >i«> -: : .*- nflo estAó dis»
postos n jiejmltlr qunlqiier
m(>i](flò(;Ao no sistema eslu-
tal dn CSN.

O dr. Heider Sucena, advo*
giido do Sindicato dos Meia»
lúrglcos desta .pitai, esta
entrando em contacto com
diversas entidades sindicais
c patrióticos, visando h ime*
data . ¦ t .1. •• dn Liga dn Do
íesn dc Volta Kedondn.

0 DEP. JOÃO MACHADO SOBRE A ENTREVISTA DE PRESTES: -

comprir i risca a constituição
EM VEZ DE PRETENDER REFORMA-Ul
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Mais Uma Vez Adiado o
... «

Tabelamento da Carne
A Presidência da COFAP Retarda a Necessária Aprovação do Controle
Dos Preços da Carne — Os Açougueiros Querem a Inclusão Dos Frigo-
rificos no Tabelamento — Excessivo o Preço de 40 Cruzeiros Para a

Carne de Prim dirá, Sem Osso

MAIS 
uma vez voltou a

ser-adiada a d*scussão
do processo de tabelamento
dos preços da carne. Desta
feita a ausência do conse-
lheiro Alberto Victor, rela-
tor do processo, serviu de
pretexto para a não inclu-
são do tabelamento na or-
rlem-do-dia. Contudo, se-
gundo apuramos, mesmo

(CONCLUI NA 2. 1-AU1NA)

Vários Outros itens do Pronunciamento do Ca-
valeiro da Esperança Abordados Pelo Vice-Lí-
der da Bancada do PTB na Câmara Federal —
Necessidade de Relações Com a União Soviética

O deputado João Machado, vice-Uder do PTB, fala-nos sôbrc
a palpitante entrevista de Prestes — O representante pete-bista concorda inteiramente com Prestes: cumprir a Consti-

tuição o não reformá-la

REFORMA CONSTITUCIONAL,
MASCARA DO ENTREGUISMO

' 
N "X *-i,ui,(.'*itl atual, reforma constitucional é eufemismo de p' * luta contra a Constituição, é a nova forma tentada pelos É

serviçais i- agentes dos Iniperíallstas norte-americanos para palcançarem o que nuo conseguiram nem com o goipe de Ú
84 de agosto de 1951 nem, posteriormente, com as diversas É
tentativas liberticidas.» ^

IESTAS candentes palavras de Prestes, em sua entrevista g.*— sobre os últimos acontecimentos, alertam o povo e pdenunciam cum firnieav as nnuiuinações que visam à reforma 01constitucional. Os elementos reacionários enqulstados no go» 4 ¦
vêrho, cuja composição não reflete a nova correlação de Ú
forças existente no pais, trabalham particularmente nesse ^ponto do inteiro acordo com os Interesses dos golpistas der- é
rolados é repelidos pelo povo. ÚI•TkUVE-SE, agora, da boca de homens ligados uo governo, o" niesino ii.aque do lulioo politiqueiro Caie ei.iio cotara
ii Constituição: «não se pode governar com essa Curta
Magna». Também nésle importante problema político o que
está em jogo é o petróleo brasileiro, a Inspiração reformista
vem da embaixada americana pelos conhecidos cunuis do
entreguismo vende-pátriit. Uni dos temas esseneinis, o prin-
cipal mesmo, da projetada reforma da Constituição é a cha-
¦nada delegação de poderes. (juem delega poderes? Quem
receberá poderes que agora não teni?

f-|OCUMENTO da mais ai»
*!r ta importância, pela
sua oportunidade e justeza,
a entrevista de Luiz Carlos
Prestes sobre o momento po-
litico — já por duas vezes
publicada neste jornal —
vem alcançando cada dia
maior repercussão em todos
os setores da vida nacional.
Um novo testemunho da ex-
traordinária ressonância - do
pronunciamento do Cavalei-
ro da Esperança são as de-
clarações que ontem nos
prestou, a respeito, o de-
putado João Machado, vice-
lider da bancada do P.T.B.
na Câmara Federal.

O ilustre prócer carioca
destacou alguns pontos do
palpitante pronunciamento,
manifestando sua plena con-

cordftncla com o que neles
esta enunciado. A afirmação
de Prestes, por exemplo, de
que «vemos na posse dos
candidatos eleitos em 3 de
outubro, na suspensão da
censura à imprensa, na decl*
são que pôs íim ao estado
de sitio, novos e importan*
tes vitórias do povo», mere»
ce seu inteiro apoio. Do mes»
mo modo, entende, como as»
sinala a entrevista, ser um
imperativo da hora presente
a luta em defesa das liber-
dades e da Constituição.
RELAÇÕES COM A URSS

Adiante, diz o sr. João Ma*
chado que a razão se acha
mais uma vez com Prestes
quando êle acentua que «ros
gestos de indisciplina de ai»

(CONCLUI NA •.' PAjBINA)

HOJE, ÀS 18 HORAS, NA ABI

ESENCONTRO DOS SERVIDOR
COM 0 DIRETORIA DO UNSP

Na Grande Assembléia Serão Ampla mente Debatidos, Pela Massa de Fun-
cionários, Fatos Relacionados Com o Trabalho Destes últimos Dias e
Com a Apresentação, Por Parte do Líder do Governo no Monroe, de

Uma Nova Tali? 
"a 

de Vencimentos
¦JOJE. às 18 horas,
¦* ABI, os diretores

na
da

UNSP debaterão, com a
massa de servidores públi»

cos, assuntos relacionados
com suas últimas atividades,
em torno de todo o trabalho
que íoi feito, a pedido do

Preparando a Grande Assembléia de Hoje

0 38: ANIVERSÁRIO DA CRIAMO
10 GLORIOSO EXÉRCITO SiDVIÉTKO

Ordem dó Dia do Marechal Zukov, Ministro da Defesa da URSS
Advertência do Marechal Sokoiovky

DARIS, 23 (AFP) — «É
¦ num ambiente de poli-

Uma

§ tica criadora, suscitado pelo
^ histórico XX Congresso do
Ú Partido Comunista da União
-| Soviética, que nosso povo ce*
^ lebra ôste ano o 38" aniver-
^ sário da criação do Exerci-
f to soviético» — declarou o
^ marechal Zukov, ministro da
f Defesa da URSS, em uma

Q 
<IUE PRETENDEM é que o Congresso iNaeional - Câ- | ordem.do.dia transmitida pev* mara e Senado — deleguem à Presidência da Republica ^ jQ r^-l0 de Moscoupoderes legislativos que a Constituição atribui privativamen- |0 A Qg ter acentUado o es-to.ao Parlamento. Ora, é mais do que evidente que a Petro- 

g 
.-^ de.unIdade no qua, osbrás o o monopólio estatal do petróleo jamais seriam derru- % homens soviéticos, unidos em"-•.dos 

pelo Congresso. Então, concebem o ardil de delegar ¦#
poderes ao executivo, dando-lhe a capacidade constitucional p
do «resolver a questão do petróleo, para submetê-lo a uma ^
redobrada pressão entreguista sem o necessário anteparo do p
Congresso. 4

íf\ CONGRESSO, dizem, deve dar no executivo poderes para p,** enfrentar a dificil situação do país. Mas a verdade 'Ú
que o Catete vem recebendo tudo o que tem pedido ao Par- p
lainento. Os próprios vetos presidenciais aos projetos dc ini» Ú
¦-'iativa parlamenlnr têm sido mantidos, via de regra. Só Ú
apontado um exemplo expressivo de iniciativa presidencial p
gorada no Congresso: é precisamente o Estatuto do Petróleo, -0
jujo projeto entreguista de autoria do udénista Odilon Braga Ú
íoi enviado ao Congresso pelo sr. Dutra e ali derrotado. p
Para anular u patriótica resistência contra a entrega que -^
pretendem reformar; isto é, liquidar a atual Constituição. ú
•-. P
T\0 mesmo ripo são ouiras teses reformistas, como a cha» p*¦* mada maioria absoluta que visa instituir a ditadura de 4
ipo ianque tle dois partidos reacionários. A maioria absoluta ^implica na liquidação dos chamados pequenos partidos. %

$MÃO somos tios que defendem a Constituição de 194(1 como Ú™ um iiisliumenlo democrático completo e iieríeito. Com- -»|
•Jatemos o regime econômico c social que ela defende. Somos g;Pula extinção do látllúndiò que ela mantém e preserva. Mas gsabemos que, no presente momento, nosso povo soíre muito -j|

Jiiãls em consL-qüêiicia da não aplicação dus garantias cons* *4
ntueionais do tpie pelos seus artigos reacionários. A quês- 

';¦
'«o está, portanto, em que é preciso aplicar a Constituição e
¦Jao modificá-la. A verdade é que, como indica Prestes'•entro dos preceitos da atual Curta. Magna, o go. ' pod<
pwfeltahienle realizai- us mudanças na política"•terna e externa exigidas pelo povo brasileiro.

J^EVAlt avante essas mudanças — eis o i|u<'
é aplicar a Constituição. Êste íoi o voto°o povo a 3 tle outubro.

tôrnó do partido e de seu

comitê central leninista, es-
tão prontos a aplicar as di*
retrizes do partido, o maré-

i chal Zukov, prestando home-
I nagem à política externa do
i governo soviético, declarou:
I «O governo tomou um certo

número de medidas a fim de
j restabelecer a confiança mu-
i tua internacional. Entretan-
| to, os meios agressivos dos

paises imperialistas, nao
querendo ter em conta a
vontade pacífica dos povos,
continuam a praticar uma
politica de força, a ampliar
blocos agressivos, e a acele*

rar a corrida aos arma-
mentos».

Terminando, o marechal
Zukov conclama soldados e
marinheiros soviéticos a re»
forçarem sua atitude de com»

(CONCLUI NA 3* TAGIÍIA**

Representantes de várias entidades filiadas à UüSP, quando
tomavam providências, na sede daquela entidade, para o
comparecimento em massa à grande assembléia de hoje,

na .associação Brasileira de Imprensa

governo, para que se obti*
vesse a aprovação do plano
de classificação e respectiva
tabela de aumento.

Os diretores da UNSP,
com os quais nos ...vistamos
ontem à noite, apesar da re-
solução de última hora, por
parte do govérno,*»»>de apre-
sentar no Senado somente
um projeto de aument-i
consideram (J--.C os «ervidi>
res obtiveram uma vitória
parcial, visto que a tabela
oficial pode ser considerad*;
como razotV'»].

NOTA .OA UNSP
A diretoria da UNSP dis*

tribuiu ontem aos jornais a
seguinte nota:
«A TODOS OS SERVIDO-

RES PÚBLICOS
A União Nacional dos Ser-

vidores Públicos Civis do
Brasil (UNSP) comunica a
todos os colegas d seguinte:

Apesar de longos, exausti-
vos e ininterruptos trabalhos
realizados em conjunto com
o Departamento Administra»
tivo do Serviço Público, mto

(CONULUl NA J» PAGfKA»

VIVO PROTESTO DA
INTERNACIONAL D

OR GNNizaçiio
usias

«r Repercute no Exterior o Assassinato de Ozéas Ferreira — Os Assassinos Estão na Polícia Po*
lítica, Exclama da Tribuna o Peiebista Mineiro, Dep. Ernani Maia

O 
bárbaro crime cometido
pela polícia politica,

cujos espancadores trucida-
ram o nosso companheiro
de trabalho Ozéas Francis-
co Ferreira, repercutiu não

somente em nosso país mas,
conforme temos divulgado,
mensagens de pesar e de
protesto chegam à nossa re*
dação, especiaíTíiente de jor-
nalistas e entidades de pro-

fissionais da imprensa de
outros países.

Reproduzimos ' hoje o lex-.
to do importante telegrama
que nos enviou a Organiza-

tCOiXJljUl NA »» l*A(j>LNA)

PROSSE
DO DIREITO

00E A 0REUE E &

Milhares de Operários Navais, em AssembléMonsfro, Expressam Seu
Apoio Aos Grevistas da Companhia Oomsrcio e Navegação — A Policia

rende 6 Grevistas e AtropeSa um Outro, Propositadamente. — Solida»
riedade de Todos os «Sindicatos Marítimos

Dois flagrantes da grande assembléia realizada ontem no
Sindicato de Operários Navais, em Niterói, vendo-se a mesa

e parte da grande massa que lotou o sindicato

jJlILHARES de operários
'"" navais, reunidos ontem
•in vibrante assembléia em
-literõi, decidiram apoiar a
íieve em que seus compa-
nheiros da Comércio e Na
vegafifto ae mantêm de-sde

as 11 horas de segunda-íei-
ra, em defesa do direito de
funcionamento de seu Con-
selho Sindical. Tal apoio,
inicialmente traduzido em
contribuições financeiras, po-
de-*& se elevar até uma para»

lisação total do trabalho,
caso a Comércio insista em
se manter intransigente. •
OEFESA DA LIBERDAD:

Umá proposta do sr. Paulo
Ferraz, proprietário da Co-

(COÍNCIjUI NA 3» i'AGJ.NA>

REPÚDIO DOS
SINDICATOS ÀS
AGITAÇÕES DOS

GOLPISTAS
M CUMPRIMENTO ao

que foi deliberado na
última reunião da Comissão
de Defesa das Leis Sociais,
dirigentes de inúmeros Sin»
dicatos e Federações de tra»
balhadores desta capital irão
às 9 horas da manhã de ho-
je ao Palácio do Cateto, en-
tregar ao sr. Juscelino
Kubitschek um memorial em
que expressam seu repúdio
às manobras de desespero
dos elementos golpistas. No
documento, os trabalhadores
manifestam seu desejo de
que seja mantida em sua
plena vigência a Constitui»
ção e respeitadas as liberda»
des e conquistas sociais nela
inscritas.
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Os Pais Devem Ter Direito
a Instruir Seus Filhos

A Propósito do Mandado de Segurança Ooi Diretorei de Colégios, o ar.
Bruma Mendonça Dirigiu Apelo Aos Juizes — 0 sr. Benjamin Farah Pede

in. da Guerra o Aproveitamento %• Excedentes do Colégio Militar

r

ao

SftlillB o RMfldado úe ensina desia Capital eonlra
,;«n.iii-.. o. i firtiprieià- poiiaria da COPAI* tabelan

i;.. de esiabeleeimeiiiüs do I do suas taxas, falou o sr.

AGORA, UM "LAUDO"
NA FARSA

POLICIAL DO SUICÍDIO
O policia íim o patuo de*

(Hslvo na farsa que s« pro-
pàt i.-iii- ii com bas» no
.-!••«-.- ii«-««.!.« do rorpo de
no««<i rolpca Orfa* Ferreira,
massacrado pela Polida Po*
Itllca. fim» pfuwo consistiu
em apresentar «« «eu n-sulla*
«to de um exame qw «erla
sido procedido em malária
atribuída a restos de mal6*
ria ¦ i.«..i-.: .i da infortunada
vitima do cruel assassinato.

Quer n policia liquidar o
terrível crime eom uma ale-
Kac-t» de ««ulrtdlo». arusan-
dn ureseiH.« de rlaneto de
•ódio.

Ontem mesmo tivemos
oportunidade de desmasca*
rar essa Indigna farsa.

O povo nilo vai aceitar es-
sa vil mlsllflcacflo. Mostra-
remos a incon*l*i*ncla dé»*
te «laudo» forjado.

No Interesse da Paz e
da Felicidade Humana

Mensagem do sr. Vincent Auriol
ao Presidente da A.B.I.

Ururzl Mendonça, ontem, na
CAmara. Dirigiu apito aos
iut/i-». no senlidu de que não
sopreponham o texlo rigidc
da i« i an direito que os pais
t.m.i.-:-.-. iém, de dat lnsiru«
ção aos filhos,

Di*-« o representante ca-
rioca, ainda, que o easo das
taxas do ensino particular
prerlsa ser encarado de um
ponto de vista social, levan-
dose em «mslderaçfto a ne-
t'i-MÍiliidt- de lutarmos con*
tra o analfabetismo e os bal«
xos níveis de InitniçAo ob*
servndos em nosso pais.

Anunciou, por fim, a apre*
sentarAo de protelo de sua
autoria, contendo medidas
contra a crescente carestia,
Inclusive a do ensino.

AFtLO
Também sabre assunto

relacionado com o ensino fn<
lou o sr. Dcnjiimln Farah.
Dlriftlu-se. através da ti um
na da CAmara, ao ministro
da Guerra, a fim de que
mande matricular oi exce*
dentou do exame de admls-
s&o no 1* Rlnaslat do Cole*
rIo Militar e apresentou pro-
jeto abrindo o crédito pnra
atender à despesa com no
vas InstnlaçAes daquele es*
tnbcleclmento escolar.

Oo presidente Vincent
Auriol, chefe da MlHfio
Tt ii.ti-1 à poae do p.e*i-

PAGAMENTO DE
VENCIMENTOS NA

AERONÁUTICA
O pagamento dc venci-

mento, aluguéis de casa •
manutcnçfto de família, re.
latlvoi ao corrente més de
ícvere.ro, processar-seá. ns
Subdirctorfa dc Finanças 'ia
Aeronáutica, nas dalas
abaixo:

D .i 21-2 — Requislç.lo das
unidades sediadas ne.«ra ca*
pitai;

Dia 27-2 - Militares da
ativa (Ur 12:00 As 14:00 ho-
ras c civis das 14:00 os 16
horas:

Da 7-3 — Mugué.s de "a-
(g e manutenção de família.

A partir do dia 28 do cor
rente, os militares inativos e
os pensionistas Já poderio
mov mentar. na Caixa Ev-o-
Tiômlca c suas agências, os
seus créditos oriundos dns
proventos e pensões rclatl-
vos ao aludido mês.

dento Kub tschek, o sr. Her*
bert Moses, presidente da
ADI, recebeu a scfjulnte
mensagem:"Meu caro presidente. Sua
carta tanto mais me como*
vcu quanto exprime n um
confrade o sentimento dos
Jornalistas c de sua a»socla*
çSo. Agradeço-lhe de todo o
coraçüo. Dente que aqui es-
tve. sinto a férça da aml*
zade dos dois povos criados
para se entender no Inte-
rêsse dn paz mundial e da
felicidade humana. Das con-
versas que tive, extrai a
conclusão de que o Brasil,
tão vibrante de futuro, em
acordo de pensamento e ro*
ração com a França, fie) A
suo grande mls«flo e ao seu
Ideal de liberdade e de lus-
Hçn, pode e deve contribuir
para n equilíbrio dns forcas
Internacional e a concórdia
dos povos. De minha parte,
empenhnr-me-el cm estrel*
tar, cada vez mais. nosso*
Incos de om'zade e a traba-
lhar para a causa comum.
Peço-lhe exprimir, ass'm, co-
mo nos nossos confrades,
nossos sentimentos de am's-
tosa simpatia. — Vincent
Auriol".

Em Defesa dos Direitos
do Trabalhador do Campo

FORTALEZA, 23 (Do
Correspondente) — Um to*
ma multo debando ontem na
IV Conferência Rural, que
ora se reúne nesta cidade,
íoi o da extensão ao trana*
lhador do campo da Legls-
1aç3o dn Trabalho. Estudam,
os proprietários de terra,
que constituem a conferén-
cia, um projeto de Estatuto
do Trabalho Rural.

Tornaram-se acesos os de-
bates, porque os pequenos
proprietários do Norte e Nor-
deste, representados em boa
proporção, mostraram-se fa-
vorávcls íis revindicaçôes
dos assalariados agrícola» e
camponeses em geral, en*

quanto os latifundiários, par-
Ucularmente do Sul, recla-
mavam medidas para frelar
o avanço das conquislss dês*
ses direitos, intltulando-as
de "amparo ao empregador
rural".

CRÉDITO AGRÍCOLA

Também muito discutido
íoi o problema do crédito
agrícola bancário aos agrl*
cultores. E' defendida a cria-
ção de um Banco Rural e
a inauguração de nova po*
lít.ca em relação à 'avouro,
com a concessão de '.rédito
e financiamento em baBes
mais favoráveis.

Receberão a Partir de 27
os Inativos da Marinha

Instruções Aos Que São Pagos Pela Caixa Eco-
nômica — Diferença de Proventos

O diretorgeral de Inten-
dêncla da Marinha está co*
municando aos inativos pa-
gos por intermédio da Caixa
Econômica Federal do Rio
de Janeiro, que a diferença
de proventos resultantes da
lei 2.710 de 195G, relativa ao
mês de janeiro Já pode ser
retirada e que os proventos
e pensões de fevereiro pode-
rão ser retirados a partir do
dia 27 e não mais a partir do
dia 24, como fora anunciado.

Avisa, também, que as
transferências de pagamento
para a Caixa Econômica, sô*
licitadas para o mês de íeve*
reiro, serão feitas a partir
do próximo mês de março.

Comunica por fim, que a
diferença de proventos dos
demais inativos, relativa ao
mês de Janeiro, será paga
conjuntamente com o paga-
mento de fevereiro, de acôr-
do com a tabela jà publl-
cada.

ENCONTRO DOS SERVIDORES
COM A DIRETORIA DA UNSP

(Conclusão da primeira p&glna)
foi possível, dentro dos es*
tritos limites do teto finan-
ceiro de sete bilhões e melo
de cruzeiros, elaborar um
substitutivo ao Projeto de
Classificação de Cargos, sem
que sofressem cortes os di-

. versos níveis concedidos, pre-
judlcando, assim, justas
conquistas do funcionalismo,
com o que a UNSP não
poderia absolutamente con-
cordar.

Resolveu o governo, pelo
seu líder no Senado, apre-
sentar um substitutivo que,
ao invés de classificação,
concede um aumento a to-
dos os servidores do pais, aos
Inativos e pensionistas, ser-
vidores de autarquias, etc,
além de transformar todos
os extranumerários em fun*
cionários.

Tal projeto, que consubs*
tancia uma razoável tabela
de vencimentos, será pago a
partir de 1" de janeiro do
corrente ano.

A UNSP, que tão decidi-
damente iem lutado em prol
do funcionalismo, realizará
uma assembléia, na qual de-
verão os servidores traçar a
nova orientação a seguir.

A presença do funcionalis*
mo á imprescindível.

Todos, pois, à grande as*
sembléia de hoje, às 18 ho-
ras, no auditório da Associa*
ção Brasileira de Imprensa.

Rio de Janeiro, em 24 de
fevereiro de 1956.

Lvclo Hauer, presidente.»

NO SENADO

O sr. Apolonio Sales apre*
sentou ontem no Senado,
como substitutivo ao plano
de classificação aprovado na
Câmara, uma tabela de au*
mento. Ainda assim, pediu
prazo de 48 horas para dili*
genclar junto ao Ministério
da Fazenda, a fim de saber
se o Tesouro está em condi*
ções de arcar com a despesa
prevista em sua proposição.

Sua tabela é a seguinte:

A, 1 a 17 - 3.800; B -
18 - 4.800; C — 19 - 5.200;
D - 20 - 6.000; E — 21 —
6.500; F - 22 — 7.000;

G - 23 - 7.500; H - 24 -
8.300; I — 25 — 9.000; J —
26 — 10.000; K — 27 —
11.500; L - 28 — 13.000;
M — 29 - 14.500; N - 30
- 15.000; O — 31 - 17.000.

AUTORIZOU KUBITSCHEK VERBA
PARA A EXPOSIÇÃO

DO PAINEL "GUERRA E PAZ"
O sr. Jii6.«-iiii«i KiiiiiUihrW. ptvm que o painel ne

I Portinari. .(«uma r r««>. .< ja ««n.i.i.. nu i. ,i.., Muni'
. ripai, auinrtioti o inini.it.. da »«in. «•.¦«.. a ulili.ar .. ,i.,,

• iii.aiiiniiaila» prfprit» ata e mununte de l&O mil . m

Ker* r«*!liada a maatra nos dlns tt a 3 de mai. ti
pró slma.

8KI8 TOltlU-S HUST&NTAtlAO O i-tisu

Pelaa irandea propofçfe* dat painel*, um* luialliani
uma ->tit«.-itiiir di* 310 metros qti»df»dii», u-râo erguida»
no Mmiii i|n»l m-U t.irm, dp madeira para iu .i. nu i,,i

O IratNtlho do arllila (àndldo 1'urllnart r.u «(i*rr*ldo
k ONU pelo (ovémo bnulMru r In. «t....i.,, a s-,i, ,«,,,
PjUgjlM da t*dt> pmiuuirnie da Orsanliaçao das X»,
1,'V. tnUU.

liM GRANÜI0
0 IIISTÔKIC

S0 COMÍCIO ENCERRARA
0 XX CONGRESSO DO PCUS

.a.*.-!*..*»» «j* frwtu» p»Ph*'
mm isquei, «aqu*>« «p»*
t-..h dada,»g« mikime, ú\m. «w»
a* ejttubttcta itor» • **¦*
tina 4» !*¦"•¦ MO **m '""
4-nr.t- ¦- Q ¦'¦¦¦ **!« liâ mula,
l|i..iitMiI.iÍJi P*|8 v;d<*". Vl*
fiMHi nu**, lia desuno 4«*
úliimat B»i«», ms'# ú» *0fl
deifgatí** da iuwituda #*
.rangeu» tf««mpr*««lwdo
mal' de 13 mi» pmof. l»«
nham vís|«ai>« » U.R **,

AnunrN» o sr. Chelepn
que, d*«l«í o »S° Cone»***»,
o ItflmWO de mímbrus do
í; i,;mii..i tlnlia aumentat^
»te 8 mllliô«Hi da membro»
elevando**, no momento. •
18 50o «10 membro». d«s quail
3 m Ihfie» m»s campas.

O m. Chelepln criHrtw o

PROSSEGUE A GREVE EM DEFESA DO
DIREITO DE REUNIÃO SINDICAL

HOMOLOGADAS AS
ELEIÇÕES DOS

BANCÁRIOS
GAÚCHOS

O ministro do Trabalho
homologou as cleiçAca rea-
lizadas no Sindicato dos
Empregados cm fclstnbelecl-
mentos Bancários do Porto
Alegre, para rcnovaçilo dos
seus ó r g ft o s administra*
tlvos.

Contra a validade do piei*
to o sr. Lourival dc Abreu
Pinheiro havia Interposto
recurso, mas a DOAS con*
siderou Improcedentes e
sem amparo icgal os seus
argumentos.

tn.nrltiiSo As prlniflra pt|int>
mtrclo, foi rejeitada na
grande assembléia: aceitava
ele a rvvogaçAo das puiii
çOcs aplicadas a alguns tra*
balhadorva, pagaria os dlaa
dc greve, mas Insistia na¦ ui. .tiiiiu.-.-i,i do atual delepa*
do sindical e na proibição daa
reuntOcs do Conselho Stn*
dlcal.

— Com Imensos saertü*
cios conquistamos o direito
de criar o fazer funcionar oa
Conselhos Slndicala nos «a*
talelros. NAo (iodemos abrir
mito iií-ie — afirmou o tra*
balhador EUsiárlo Santana,
i .;ti«iiuiii-..iiii«-tni- aplaudido,
cm ovaçáo quo fazia prenun*
ciar a rejelçáo da proposta
patronal.

i >!.>iii também da pala*
vra diversoa dirigentes ma-
ritimos presentes 4 assem-
bléia, entre eles Mamedc
Caetano o Jo«ó de Sousa
presidente e secretário, res*
ncctivairetne, da FederaçAo.
Naclonul dos Blaritlmos,
1'eUro Fernanttea, presidente
do Sindicato uos Marinhei*
ros, Juse Vieira Santana, pre-
sidente do Sindicato de Tal*
feiros, Arniunlu Maia, pre*
sidente do Sindicato de Mes*
três o deputado Irineu José
de Sausa c o delegado reglo*
nal do IAPM, sr. França Ju*
nior.

Cumprir à Risca a Constituição
cm Vez dc Pretender Reformá-la

(Cnnrlii-ãn ás primeira p&(lna>

guns militares descontentes
e a linguagem desabnda da
imprensa reacionária nüo te*
rão éco e devem ser firme-
mente condenados pela maio-
ria esmagadora da nação co*
mo provocações golpistas».

Também o representante
trabalhista considera acerta*
da a referência que faz
Prestes á necessidade do es*
tabeleeimento de relações
com a União Soviótlca e da
adoção de medidas práticas
contra a carestia da vida.
CONTRA A RKFOKMA
DA CONSTITUIÇÃO

Quanto à pretendida re*

forma constitucional, quePrestes condena com vee*
metida em sua entrevista,
denunciando os seus propó*
sitos reacionários, o deputa*
do carioca nos fêz esta decla*
ração categórica, ao térml*
no de sua palestre com a re*
portagem da IMPRENSA
POPULAR:

— Sou de opinião que uma
r e forma da Constituição,
notadamente uma reforma
substancial, de profundlda-
de. como querem alguns, não
consulta, no momento, aos
interesses do pais e do povo.
O melhor é deixá-la como es-
tá e cumpri-la à risca.

Cogita-se de Flores da
Cunha Para a

Presidência da Câmara
Os acontecimentos e uma estranha cogita-

ção do líder do PSD
Realiaou-se uma reunião

da bancada do PSD com o
sr. Vieira de Melo, ontem,
no Palác.o Tiradentes. Nüo
houve acesso aos jornal.s-
tas. Soube-se, no entanto,
que o assunto especifico do
encontro foi a recomposição
da Mesa. Nessa reunião con-
siderou-se como um fato a
existência da candidatura
do sr. Flores d» Cunha para

Ao ii.- -o dia j* se rsallsara
um comido cum a particl-
p*fio dos gr«vtsias e dos dl*
l.|i«'ilt. _ ' ¦•¦«. '¦!<¦ «

VIOLÊNCIAS UA DOPS
im-il-.'si violências s« veii-

ficaram ontem, contra os
opcrtrloa navais em greve.
Um trabalhador foi «irt>pe-
lado, prui- .:.:. i :,t«-. pe*
lo carro da DOPS de chupa
:.'•«(.. As n horta da manha,
na 1'oita D'Arela. Sela ,-.-«
vlatw foram presos pela
DOPS: 1'aullno Lupa de
Sousa, Cyro i •¦, Luit d«
Souta, Antônio i:..s. t. das
Chagas. Djalina Mattos e Jo-
te .-..«.. Estes dois últimos
JA fotam llbcrditos, graças
aos protestos de seus com-
i«.inii«-ii..-.

TAo logo tlvemm conheci*
mento do brutal atropela-
mento de um trabalhador e
da prls&o de seis grevistas,
os operArlos navais foram
em comlss&o ao \i.• -.-„.«i-
nador fluminense Roberto
Silveira, que sc comunicou
imediatamente com o gover*
nador Miguel Couto FUho,
pedindo a Ubertaçüo dos pre*
cos. Até &s 21 horas, entre*
tanto, apenas dois grevistas
buvi. .ii sido soltos.

0 deputado Junas Uahlcn*
ae, que tomou conhecimento
das violências praticadas
contra os grevistas, compro*
meteu-sc a denunciá-las ho-
je, cm discurso, na Câmara
Federal.

PROSSEGUIA
A ASSEMBLÉIA

À hora em que encerra*
vamos o* tiabalhos da pre*
sente edição, os operários na-
vais continuavam reunidos
cm assembléias. Oradores
revezavam-sc ao microfone,
todos unânimes em afirmar
que c o princípio da Ibarda-
de sindical que t-tá em Jo-
go: Seguindo 0 exemplo Uos

melalürglcoa de Volta Redon-'
da, os ..|-!»«•• ^ navais da

i .ii..-..« Coméreio o Nav«í*
..-.«¦...., «.xpresiMivam. con »n*
niilBHiw «• vigor que náu ptr*
mim iam o üwlpcsmtnio de
«eu o.-..¦¦•«. de .¦.-,.¦ «i...-.«,-«
sindical. E passarão também
a exigir, como ondlçAo pa*
nt o :« i«'.ií..i ao irabslbo. a
UbertaçAo dos quatro opera*
ris que ainda s* encontiam
nns garras dos facinoias da
DOPS.

ÚLTIMA HORA

RESOLVIDA
A CESSAÇÃO

DA GREVE
. t assembléia deliberou,

à hora em que encerra-
vamo» a edição, terminar
a greve, mediante, a» te-
guintcH condições, para a
volta ao trabalho:

— Pagamento do»
dia» de greve;

— Suspcnnâo da» pu-
niçõe»;

— Pagamento do
meio dia de salário do»
operário» do Lóide que
fizeram greve de solida-
riedade;

— Retirada Imediata
da polícia da» imediações
dos locais de trabalho;

— Não perseguição
ao» grevista»; e,

— Pagamento do au-
mento de salário até o
dia 29 do corrente; o au-
mento vigorará a partir
de janeiro.

'SBsRhtiipiffli

Ti ANOS NA
ANTECAMARAOA MORTE!

Gls a história de dois Ino-
centes trabalhadores conde-
nados á cadeira elétrica por
um tribunal Ignorainloso
e agora narrada num grandelivro de HOWARD FAST:

i TRAGÉDIA DE
E filIETTI

a presidência da Mesa.
Os candidatos anteriormente
apresentados para esse cargo,
srs. Ul.ssüs Guimarães e
Hugo Napoleã., ambos pes-
sedlsfas, ainda se mos-
tram irredutives, pretenden*
do manter seus nomes, que
terão certo apo'o. Outro no*
me era o do sr. Menezes
Pimentel, que se afasta em
favor do general Flores,
cujas possibilidades de vi*
tória parecem firmes, como
representante das forças da
maioria.

SUSPENSAS
AS FÉRIAS
NA F.A. B.

0 brigadeiro Alves Seco,
ministro da Aeronáutica, di-
riglu circular a todos os 6r*
gãos da Força Aérea Bra*
cileira, determinando que
até a normalização da si-
tuação ficam Interrompidas
as férias e dispensas de ser-
viço concedidas aos milita*
res. Nenhuma nova licença
ou dispensa será concedida
durante esse tempo.

Também determinou que 0
trânsito de oficiais ou pra*
ças transferidos fica reduzi*
do para o prazo máximo de
10 dias.

Comandistas, Hoje»
em Nossa Redação

APROXIMA-SE 
o dia do grande Comando da Autono*

mia. Os preparativos se intensificam. As cotas são
estabelecidas cm caráter definitivo. Os diversos grupos,
espalhados pela cidade inteira, cuidam jú dos detalhes de
seu plano para vendagem especial da IMPRENSA PO-
PULAR no próximo domingo. Especialmente de Bangu,
do Meler e de Madurelra chegam pedidos dc reportagens
especiais sobre os problemas desses populosos bairros.
Melhora sensivelmente a ligação do povo com o seu Jor*
nal. As reportagens, em número cada vez maior, são
planiflcadas, realizadas c publicadas por indicação dos
próprios leitores. É de admirar que muitos desses leitores
sc transformem, por sua vez, em repórteres e mesmo em
redatores da IMPRENSA POPULAR? Assim fica bem
claro que o comando dominical, ã medida que melhoram
nossos métodos de trabalho — na redação e na circula-
ção do jornal — é um trabalho bem mais Importante do
que parece h primeira vista.

Tudo Isto explica o grande entusiasmo quo se apossa
dos comandistas. Eles não são apenas auxiliares. São
donos da casa. Ê nesse caráter que virão hoje, às 19,30,
à nossa redação. Então combinaremos os últimos dela-
lhes sôbre a edição e o comando de domingo próximo.

ONDA DE TERROR NO
ESTADO DE SERGIPE

Senado
•^ Ocupando a tribuna na

hora do expediente da ses*
são de ontem, o sr. Paulo
Fernandes denunciou o cli-
ma de terror implantado em

Sergipe pelo governo udenista do sr. Leandro Maciel. Sào
espancamentos, prisões em massa, perseguições de toda
natureza contra os adversários do situacionlsmo naquele
Estado nordestino.

O orador teve oportunidade de exibir em plenário uma
fotografia em que aparece, quase trucidado, o prefeito de
Muqui, sr. João Bismarck. Concluiu o viCe-Hder do PSD
lavrando seu veemente protesto e o de sua bancada contra
tais atentados.

j\}, Colctõo ROMANCCi OO POVO }
IM IODAI Al IIVDAHIA- J
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0 38/ Aniversário da Criação
do Glorioso Exército Soviético

SEJA

INTELIGENTE
1

Meias u partir de Cr$10,00. calças e blusões
tipo uuiln«a a Cr? 75,00.
E mnls cinqüenta tipos deblusões a partir de CrS
65,00. troços de fábrica.
Rua da Alfândega, 318 —
1* andar. Rua Vinte de
Abril, 7, lula. Atendemos
pelo reembolso. AMAURY.
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NAS LIVRARIAS

A. Torrente de Ferro
De ALEXANDR SERAFIMOVITCB
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onrlusüo da primeira nAolria)
bate e permanecer vigilan*
tes.

Em sua alocução, o maré*
chal Zukov se felicitou pelo
fato do aniversário da cria-
ção do Exército soviético
coincidir êste ano com a
reunião histórica do XX Con*
gresso do Partido Comunis-
ta da União Soviética. «Os
soldados e representantes do
povo soviético, disse êle,
chegaram a êste congresso,
estreitamente unidos, sob a
bandeira de Lênin, em torno
do partido, de seu comitê
centra) e do governo sovié-
Uc»». E o marechal Zukov
concluiu saudando o povo so
viético, suas forças armadas
e o Partido Comunista, «que
conduz a URSS de vitória em
vitória».

ADVERTÊNCIA AOS
BELICISXAS

PARIS, 23 (AFP) - «A
União Soviética dispõe de

meios seguros para trans*

portar bombas atômicas e
de hidrogênio para qualquer
ponto do globo», escreve ho*
je o marechal Vasslll Soko-
lovsky, chefe do estado-
¦maior do exército e da ma*
rinha de guerra, em artigo
dedicado ao 38' aniversário
das forças armadas soviéti-
cas, publicado pelo jornal
«Pravda» e citado pela rádio
de Moscou. «As forças ar-
madas soviéticas, prossegue
o marechal, possuem as
mais novas armas, em quan*tidade suficiente, inclusive o
material atômico, termonu-
clear e os 1'oguetes de longo
raio de ação». Acentua po-
rém o marechal Sokolovsky
que, se os soviéticos falam
das suas possibilidades nes*
se domínio, não é tendo em
vista o desejo de empregar
as armas nucleares e sim
para recordar aos que estão
brandindo essas armas a
toda hora que, na época
atual, é impossível fazer a
guerra sem incorrer nos
maiores riscos».

i.-t< -'..- da tmut»w«*ta rn*-
íi«ft propondo »«ja »(*<**
du omtaroente 0 !*««***
imnia individual.

l'i ..K-. a H4»r da» «Kum
o- :i. í • a fondaçiu de uma
.A**orta«*o da» UeapeMtitaa
•:>l!rU. ¦ s.

.'ni:. v:-i.i m mttoctM dt
enilno, o te, Clielepln» con-
itderou Intuflciente a lugar
n-»i-i -* ii aoa trabalho* pri-
tiro», e J**ltu a r»vU*o doa
manuaU eatolat*». Oa «Kom-
«omol» participam — dlu» —
áe modo ativo do detenvol-
vimento econômico nacional.
Noa ôltlmo» tempos, a onça
uUatfa enviou 17<*W jo-
ven» par» a wnairuçào d« m
brica* áe dmenio armado.
13 uuu i*ra ot Miatelrea t
paia u ivnitats liidtvléirlcaa
de Kuibychev o de Siallngra-
do, I6i«*i para a tecla pern*
IKeia do Ixm, KUuo |«fa a
OOMttuOlo ila ferrovia naa
ten»* vluteití e 300.000 ua*
ra a cultura da «<tt* Alem
diuo, •.'«W.uuü Jovens e»t3o te
eapwrlaliiando na pecuária.

INTSIIVKNÇÔBS DK
SABUilOV V. TKVOSS1AN

PARIS, íí <AFP» - O
XX CWlfrMM do Partdo
toMiuiiit i da Untto Sovl*-
tea ouviu, hoje, aa Inler*
vençtoa de doii técnlcoi da
ucoiiomla lov.étlca, «r*. Ma*
xima Snburov, qu* prt*Wo
a planíficaçlo corrente, e
Ivan Tevowian, tapaclalliia
na Indúttiia alderúiflca —
Informou a Aíênda Tao.

A rádio de Moicou aerta-
cantou que Saburov cansa-
grou uma grando parlo de
MU il « .:'¦ ' h qUeit&O dd

pimilí caçflo, e acentuou aa
iiuiiii-t..-..- iiiiufic.énclai qu*
.-*. .II.IIU ii ->•¦¦ domínio. O
ir tem.i econòm co tòilnho
nio pode anegurar a reali-
laçío frutuota do VI plano
qb nqücnnl — disse ile. E'
IndUpenJável melhorar o tra*
balho d* organiuçSo e pr*-

m «mi pUniflcaçie m
niMloia.
» M UltíCUHIIAO O INfOlUt.

DE BULOANIN
MOSCOU. :i tArP) . 0XX Cenireua do p»i(ltS.

Cumunuia da Unha Savté
Um fontlnuuu e«ta m»tih;

d »f u».a«, do in ••¦•«ne tm',
•«lirail.i p«lo in.li ^}>
rolai Bulgânin lAbni u durtt.vai pata o Vi ritm
Qüinqüenal - anuncia a ré*dio ii« Motcou.

Depoli do ir, n . i, o,»,
rovn.kov, prendtnie dq íws
vi*t dot Deputados da ettt
de dt Mak«u, falou a.n«.
hoje, o tr. Alonel K0W||uln
vlce-pr«ldeni» do C«m««iH«
de M imifiis
oimua iNTMtxrv

l'<\ilii», Í.I t,-\ri-| - u ,»
Conjjreaao do Partido Co
muniiita da t'iu>« ,,
proaa^gulu hoje á tarde -,-,
aeut trabalhoi, ».,! « ^
d»nda da senhora Rnkim
b a ralev, vlce-mtntitro *»_
Cultura, da Itepúbiica SS.t*
do Uibeiikaláo. anunciou »"
Agência Iniv

A tettào de hoje foi eon
aagrada A «li-, n . , do m*
forme do inaivcttal UulgAn<;:<.
chefe do governo eoviíuco,"

Falaram, -.u. ¦ ... ...,-ate
o* ara. VI.UI.U1-.I Kuicheien.
ko, '.ii-i- pu-.ii.i. nu- do Con-
selho de Ministro* da Ultis

prealdente da Comtut^o de
Kitado para os Aaauiitot n-.
Ciiiniruçfto: Alexandre Che-
remeilev, vlce-mutitiro <u
Siderurgia da URSS, c Ivan
Kalrov, mlnUtro da Intttv*
çSo Pública da República
s:; i-\ da ilu- • ¦ ¦¦

SAI llAI.nl.-
Em icgutda, o Congre«to

ouviu iiii-n-.i;:i-iii do Muda*
cân doa plonciroa »¦ tntcrven*
çôca de IL Arlsmendi, ropre*
senunte io Partido Comu-
ni.sia Liuuuuu; b. Mlituuii,
representante do Partido Co
munlstn dc Israel, e E Voog
representante do Partido do
Trabalho da Suíça.

Vivo Protesto da Organização
Internacional de Jornalistas

(Conctui.Au da prtmtlra pAglrm)
çfio Internacional doa Jorna-
listas, ao tomar conhcclmen*
to dèstc novo e bestial cri-
me dos esbirros dr. DOPS:

AOS REDATORES E FUN-
CIONÁRIOS DE IMPREN-
SA POPULAR - Rio de Ja-
nelro. Queridos colegas. A
Organlzaçfto Internacional
de Jornalistas soube, cons*
ternada, do crime brutal*
mente perpretado contra vos*
so funcionário Ozéas Fran-
cisco Ferreira. A Organiza-
ção Internacional dos Jor-
nallstas sente-se profunda-
mente ferida por êste fato
brutal e expressa sua intlig-
nação e seu mais decidido
protesto contra tais métodos
bárbaros repetidos em mais
de uma oportunidade contra
jornalistas brasileiros. Cum*
primos o triste dever de ex-
pressar-lhes nossas mais sen*
tidas condolências, (a) Kno*
bloch, secretário-geral da Or
ganlzaçáo Internacional dos
jornalistas.

PROTESTO NA ASSEM-
BLÉIA MINEIRA

BELO HORIZONTE, 23
(Pelo telefone) — O depu-
tado Ernanl Maia, do PTB,
pronunciou hoje na Assem-
bléia Legislativa veemente
discurso, protestando contra
o assassinato pela policia
carioca do jornalista Ozéas
Ferreira, da IMPRENSA
POPULAR. Concluiu recla*
mando do sr. Juscellno
Kubltschek a punlçáo dos
criminosos.
FERE FRONTALMENTE A

IMPRENSA E A
LIBERDADE

«O assassinato de Ozéas

Ferreira, — disse o depu-
tado, — fere frontalmente
a Imprensa e a liberdade.
Exigimos em nome da dlg*
nldnde dessa Assembléia e
da democracia que sejam pu
nldos os massacradores do
jornalista que, todos sabe*
mos. estão na policia poL*
tica do Distrito Federal.»

APELO AO SR. JUSCE
LINO KUBITSCHEK

Disse mais odlnnte o re-
presentante do Partido Tra*
lia lhista: «O sr. Juscelino
Kubitschek deve usar de to-
dos os meios para que o
pais saiba de toda a vertia*
de sôbre o crime. A IM*
PRENSA POPULAR é um
jornal lido de Norte a Sul
do pais e a falta de osclnre*
cimento do crime repercuti,
rá dc maneira desagradável
para o governo».

EM NOME
DA ASSEMBLÉIA,

PUNIÇÃO
PARA OS ASSASSINOS
Concluindo, o deputado

Ernanl Mala, disse:
«O crime contra Ozé.-u

Ferreira é mais grave que o
assassinato de Nestor Mo*
reira. Se no caso do repor*
ter Nestor Moreira se pode-
ria invocar inimizade pes-
soai, o caso de Ozéas e poli-
tico.

Ozéas Ferreira era tão
jornalista quanto os dümaü
jornalistas que ocupam &
bancada de imprensa desta
Casa. Se algo acontecer a
êste8 últimos a Asscmbleis
levantará seu protesto. Por
isso, cm noire tia Assembléia
exijo a punição dos assassinos.

MAIS UMA VEZ ADIADO 0
TABELAMENTO DA CARNE

(tonclus&n da primeira pftxlna)
com a presença do conse-
lheiro Alberto Vxtor, era
pensamento da presidência
da COFAP retardar a apro-
vação do tabelamento.

AÇOUGUEIROS QUEREM
A INCLUSÃO DOS

FRIGORÍFICOS
Uma com ssão de açou*

gueiros esteve ontem na CO*
FAP a fim de acompanhar
a votação do tabelamento
da carne. Como isso n8o
ocorresse, os açougueiros dl-
r'giram-se à presidência da
COFAP solicitando esclare-
cimentos em torno da por-
taria, cujo conteúdo prlnci-
pai foi ont-em divulgado pe-
Ia IMPRENSA POPULAR.
Falando à reportagem, o
presidente do S ndicato dos
Açougues declarou estranhar
o fato da COFAP nfto ter
incluído todos os ramos do
comércio de carnes na ta-
bela. particularmente os fri-
goríficos americanos deten-
tores de quase todo o abas-
tecimento. Sôbre isso, d-sse-
•nos o sr. Pacheco:

E' profundamente injusto
o tabelamento aprovado pe*
Ia COFAP. Recai êle apenas
sôbre os açougueiros que,como todos sabem, nâo pro-duzem carne, mas tão sòtr.en*
te fazem sua distribuição. O
tabelamento deve neosssà-
riamente atingir todos os ra-
mos que operam no comer-
rio de carne, desde a fonte
de produçio até oa frigori-
fieoa.
PREÇO ALTO E FIXADO

Como ontem noticiamos 0
preço de 40 cruzeiros fixado
no tabelamento da COFAP

TREINOU A SELEÇÃO"
DO BRASIL

— MÉXICO, 23 (AFP) —
Os brasileiros, apôs a Jor*nada de repouso de ontem,
treinaram em dois tempos
de 45 minutos. A equipe ti*
tular jogou contra a reserva,
e esta venceu por 3 x 0. Ê
justo acrescentar que os ti*tulares pareciam não tsr
grande empenho ma. yençer.

para a carne de primeira *
tã0 excessivo que os pró prior
açougueiros estão dispostos a
denunciá-lo. Ontem o presi-
dente do Sindicato dos Açou-
gues falando a propósito do
assunto à reportagem de-
clarou:

— Muitos açougues estão
cobrando até 34 ciuzeiros
por um quilo de ca«-ne de
primeira. Outros 36 e outros
até 38 cruzeiros. O preço ds
COFAP é exagerado.

Como se vê ficam confir-
ir.adas as informações ontem
divulgadas pela IMPREN-
SA POPULAR, e segundo
as quais a COFAP tem tá-
das as condições de tabelar
a carne em bases muito in-
fenores aquelas estabeleci-
das na tabela.
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Visaram a Petrobrás os Golpistas de Santarém

Das

Cachimbo fi Jaca ré-Acanha, Pontos
Estratégicoj da Penetrarão Ianque

•oram MMdadoa 
Çonatruir Polo OACI, Encravando.» Numa Diu

Zonas Ma» Ricut (Io Braail, Cobiçada» no Plano du Hilõla Amazò»iiits !Mw Americsnoi-^Paapoji Rctientoritua*. aa Lanchai
ue Alumínio o a «Tapajo» Colon iantíon» - Já Naa Vésperas do
r'ideAg(iatoeAntesdundeNo.-embro, a Zona Escolhida Pelo
Major Veioso Constava Como Po Mo de Apoio Para Uma Retirada

i-j , muno nmi 1*10 ^__m,oram^ o r».lt.m w„ aiMrM(SM ^ cwnan o üaet u«k-n»
.rS^rSil S '.'.unitat^if T.T* «.ÜS^ w«* K*»>« A SSA*a.» ÍX

,í.i«i«í«<iliifidM-««•««mrtinieiiitiiiiyvao ittfrMMtni. vw Manaus, é tiitoniii, noí* o»
,\ova ioti|u«? q com a» eiHtevuia* «fo nn «',? «iu wrcutw, imi»«i«.o uer Jkft-nit-M como os sm. Amorim do Vm.- «- ¦ jjKJEjZmob^

**".* 1rL^'!fo,S'f0,,W'kltt* *tó W abC" _.No .T».»-** ¦--*•«*«¦ *• "rm* «^<««
ífriili ii» fvAif mr_M *.A,,W •8H«J«'«. CoiunwaUMn», moAo|*oli/ái«i<iia

«.. « ..!ü nt a ,-ttfúa.i . - a*?*1 •*««».••»* do remiho, tm imiti*, oiwe oMa*, o que imv 6 mmivi wi.'.n»j»f, tio Cvra«.nu asmaol ao ntrttoo loaünou PT»
;'i,Ht;?m f^mí ,L ^fa^ SM X"1?0.* Vftvci* JiU,Ua« *¦ •*•*•»«*-*¦ rtdtouvo, «-lisoi. tdiiMo uinvtrao «dia o Uuuil Crniial. «m padrai «inera-aiii* ili-ucmoiuia», comi»I.i so «mcrainn giniiue. iiih-ií-ím** a\» im- banauuu uc muuuiu,, «w _oaa, buMumuitr»
pmttttstu ianque», iii»«mii adore*; |innci|Niis *» ao nwliior iiutwnm «a* UitStiFuuvuU da

. f &S£S_?/Í «.»..,?1 K^ ?,.. n, *»tJW«* «ue «'itt-vi*.»!» «le tesena, pau nao0 1.1)^ o o iilaiuiiio ««uai entre ente *, «,,* hu, ownlu_j|«l_dB. l-tou laiM-na* d*rio «* o «aa JHiutu twiu.tiiui-111 a resino ptv scnvolvcm a veloeiiUMie .ia* "w milltas Dora».umivclinenle mais uca uo oiawl«.,- w-ottiva* riu. »•«««•»
l*loi ianque» ae ncotdo com o pUuiu ua 11 \ m. \ m m ,(,um i Aiiuuoiiaj. A itajtwijí.-ii. da ¦-...,... o major Ven**.* ja cunttfMuu. com sm» Ja1'iiitcs («or it*a região uew tci n....-.i,..-.i. rixouitix-ioa inui.. i........ qut» a lu.-.. «»ar« o„ü, .unvtKiiiniti «.ua iiiijaoiiancia t.UaiP|tira tírmn Unttai laatia nano o«i um .«ano .Nâoa juia uc illicriavuu nacional. Kao «? ue UteM? que «e tiaiava oc piano aiitiuo. NuscMuiinar puitamo qu« «e tvinut |t«mndoiai icspcnui ao 2. ae ....... o* caiwciu üaocaioar naquoitu parageiw uma ou mat» voitopiracau anupopuiai «..avam u«x.niou> a!»*?«•. .icnHit.iit.il«,**,, u.* «icoido com a .nane- lui... i..... Cacmmuo t Jwareacaniu em «-am»íoa i*«uau-gia oe «jicii uicn *u, na indo- tl« iraiaisso e mamivcram vario», avtóti, de

pioiiuuuu jHita tai Um, Agum. quanuo «c

ENTREGUISMO, A MARCA AMERICANA DA AVENTURA RIDÍCULA E
FRACASSADA - REBENTO DA COJiSPSHAÇAO COLPISU HA MUITO
TEMPO TRAMADA - COM UBER JADE AS MASSAS POPULARES LI-
OUIDARÂO RAPIDAMENTE QUALQUER TENTATIVA DOS AGENTES
AMERICANOS - UM INQUÉRITO VERDADEIRAMENTE RIG0H0S0,

 EXIGE 0 POVO BRASILEIRO 

ENCOMENDA OI i*illll/al\illll IM ,¦..!-.¦¦¦ 11 ,ti-at»«i«||io» pciat» von»As pistas de •a.uei.imuo e aacarcacanga fo» inunediuaa do 11 c 21 de liwmíbr^Mueiairam consltutüa* >.... . atender a exigciivia «Ia putas eiiciavadii» nas selva* ciam iuii„u-_üau lUtgiinitó.aü üu Aviação Civu inicum* muicados paia uejiosiio üe imens anUBüloIs*dosai», Cailldade tcsuiu ao cliamado wiitm» ta* a serem lapiados como rclens

O 
MAJOR VEIOSO disse tpie resistiria trH mrteo
tm Santarém, Israntw vóo, viu do dlo umn

A proviM-rçito folptsül -1«* Sa«iart«ni Jâ es\h brm ?•arací«*ri*n«la aaie a ojiinlflo $ eintmrcuçóo, e imediatamente ganhou o mata, Não
púlil!«*i» «* r«««lii/iila í»1» msa v«*r«liiil«-i m» |ini|Mirv«i«*»i: nSo é iiciiliiiiim avcnliira | ^rslstiu trís minuta»,

Wulatla ilo «l«il* oficiai» ili-M«int««Ht«*». nm>» o rclHuio ile mn jimno utiljiNia flalaira» i Nu támuru, ontim, o» tmaqutas du UDN onda-
do dt* Irniija ilnla «« mtaodoiwaeoti» estu dado. Nfto ê- um movimento ijm* m.ile i '«w» «/«•ifr»*. O sr. Admita Lúcia Cardoso tinha um
em» a a|Hilo e l*a*e mi mt»<»*»». di» «ilii-iaU «? -aaru««nt«*a «Ia AeronAuUoã, imw liulo | ^.^J^f^!^*^^}^^^^^^ ''!*""¦*'.__*•
ita . ..iiv|.:r.i..i.. Iiln ii.. iil.i 0 vemle-jiiiiria «le iiH-lu-ilii-iii «|r> roíihfrlilo*. 14.11. r.t:-.
laocMa». .N.ii. tini «l«* mnitcira ncnlitimn n*» i-anicti-risllcu*. «i,- loomoçfio utrstui:i )
grave», mau 'mile M«r lii|iililtt«la fácil «* ra |iMiimi*iit«*, Innln OMlm que M ínjiV«. tio
t iiii|n. «Ins Áliiiisits fugirtim t.iinliiii, d. Suillurriii a simpl.-s ajui.\iin.i.;.t.i i|<- mn

n.»«"' • «i.;n'tr.. „,,_, ^ „,„,,>_,_„ tl.mlna, ,. , ffsf ({rmJmMa «*onUen8Ü*a*.
fOINíIORNCIAS

A „.«.«.afira «í cuitia fftl*l*
n...¦...¦. do»... •.!.i«'..!!.'--.'. - «te
novembro a que st» entrega*
ram o« dirteemeü golplaia*
da UUN e sua impr<*n*.a, to*
••<• aito* a *.titi|H*n«i*)o «Io es-
lado «Io stllo; os Insultos an
gen. Teixeira Lott poniue¦!>--• a 11 tle novembro de
llfíò o que Dutra deveria ter
feito a IU «le novembro de
I&37», ISl.l è. Iil:|- .in. o gol»
pe; o mrudejiclmento «Ia
campanha golpista «lo aven*
turelro policial e ínlsArio
Carlos l-i«« i.i.i. nos listados
Unidos; a serie de entreviu*
tas provocativas e mentiro*
sas de Amorim do Vale c
seus «iimparsa*! golpistas —
Iodos (uses fatos colnc.d.rnm
com a preparaçilo psit-olAgica,
precedendo A aventura criml*
noso dc Veioso e tamelrito.

Um Inquérito venladeira*
mente rigoroso nilo pode• 1 ai.i...-11 essas 111. ni.--i.il.
cias. As nróprlas drclnrn*
«««5cs do golpista Veioso des*
vendam boa parle da trama. JFazer um inquérito rigoroso

qual «# pudesse dominai o
pais.Uma lollcp dessa ordem
nfto poderia passar pela ca-
1- ..-¦ de militares mesmo dos
menos . .n...-. ¦ Palia de re*
cursos I...-..I-.. densidade mi*
nlma de população, (alta de•«omiinicaçájes quo s6 podemser feitas precariamente o
pelo ar, tudo isto condu/i-
ria a tentaiiva ao isolamon.
fo e a derrota ci*rtn. Ocupar
postos chave nn AmnicAnlii«.<» em função de outras in-
vestidas militares e por mo»
H-a"'. pOlltiCOS.

Estes motivos políticos sflo
os do entreguismo. Síio ra*
toes americanas e antlbrast»
leiras. Diversos observadores
e comentaristas de nossa im
prensa ji. se referiram aos
interesses americanos nessa
região, ha muito cobiçada
por Wall Street. A verdade,
como Informa reportagem
noutro local desta cdlçao, 6
que a infiltração americana
no Vale Amazônico é siste»
mat-cfl c esta orgüntcamen.

OS 
lideres do governo no

Parlamento tr.uii.miil*
ram aos icpa-sentuiites do
povo a sua convicção üe que
& tentativa üe scuiçao de at»
guns oficiais da Aeronuutt»
ca terá uquíaludu rapnlamcn
te dentro dos quadros da
Constituição, pela aplicação
dss leis penais c disciplina*
res vigentes».

No entanto, ao ser feita
essa justa comunicação, agre»
«.ouse uma ressalva perigo-
sa com ? qual o povo nao
está ac acordo dc ncnlium
modo. £ que ioi leito apelo
sos deputados a fim dc nâo
se aíasiarem da Capital, por*
que o governo poderia — us-
sim foi apresentado o assun-
to - necessitai de votação
de medidas especiais e de
emergência, dc que nfio co»
gita mas de que poderá vir
£ necessitar.

As medidas especiais, aqui,
valem como um eufemismo
para se referir â censura í\
imprensa, ao estado de si*
lio e outras exceções seme»
thantes.

tr NADA DE SÍTIO OU CENSURA
ro nüo cslà disposto a per» ¦ tituição, em suu piona vlgín

é exatamente o oposto de ; tc cmro.n,|n «.m a repelida
, mm . « • araj^l_ .~>- - .

mun qualquci tctitauva dc
instauração novamente do
sitio ou da censura, qual*
quer que seia o pretexto uu
justificaiiva. As liberdades
democráticas, amplas e ur-
restritas, sao o Umco clima
cuinpativti com as aspira*
•;•'"¦ populares, capaz de ole»
recci as condiç«*ics para a
mais rápida solução dos gra*
ves problemas du momento
atual. Com a piena vigência
das liberdades democráticas
muito mais fácil scra des*
111.iM.ilm e apontai a exe»
craç.to populut os reaclonà-
rios de todos os matizes, gul-
pistas inveterados que que-
rem implantai uma odienta
ditadura fascista e cntreguis»
ta. a serviço dos colonizado»
res Imperialistas norte-ame-
ricanos.

A punição dos provocado»
res de Jacaré-Acanga e quais»
quci outros que por acaso
resolvam seguir os passos
desses poucos aventureiros,
scra perfeitamente possível
dentro dos quadros da Cons*Ê preciso deixar bem cia

ro que todo o povo brasüel

TÜr IMPOSTOS E CARESTIA
1ABE-SE quo 407o da re- tia da vida. Quer dizer: em

última análise é o povo
quem paga, através da ele-
vação continua dos prtçua
dou arltrjüs de primeira ne-
cessi-iude, o que os grandes
tubarões deixam de pwjar.

Ao mesmo tempo é fácil
de verificar que somente os
grandes tubarões podem so-
negar e efetivamente sane-
gam impostos. Us petpwnos
industriais e comerciantes
não dispõem do recursos pa-
ra contratar contabilistus es-
peciulizados na burla à fis-
calizaçái) e muito menos
para corromper e subornar
este ou aquele fiscal. Ue
qualquer forma, quem paga
sistematicamente impostos é
o povo, sujeito a impostos
indiretos e que sâo imlui-
dos no próprio preço dos ar-
tiyos que adquire.

Tudo isto mostra que as
aleijações de que o aumento
dos funcionários civis e mi-
Utares deixaiá o Governo
sem recursos para anfren-
tar novos compromissos es-
condem o principal. Ê coisa
velha e mais do que sabida
qua uma cobrança efetiva
dos impostos dos que devem
e podem pagar, uma aplica-
ção dos dinheiro» públicos
de acordo com os interesses
e necessidades nacionais e
não subordinandose às tm-
posições americanas, resol-
veriam o problema de ma-
neiia satisfatória.

ceita do Governo Fe-
deral são constituídos

pela arrecadação do impôs-
io de renda. É esta, ditem
qí especialistas em ques-
iões tributárias, u «mior
parcela do diniieiro <:om que
conta o Governo para laser
jace a seus crescentes en-
caigos. Mus acontece que
existe a sonegação, a fiau-
de organizudu, Nem todos
¦pagam o quanto devem pa-
gar, não obstante os balan-
503 piíbíicufios no -'L/iúno 1
Oficial" .. ¦ ;.',iiii,))i lucros |
crescentes dus grandes em- 1
presiis, purtitu/urmt-níe das I
filiais dos trustes amenca- .
nos. Entra paia os cofres \¦públicos menos do que pude
* deve entrar. E, como '. go-
yêmo precisa de dinheiro,
imprime ¦papel-moedu, au-
menta a inflação a a cures-

¦ü FRANQUISMO

O 
NOME de juan Antônio
Bardei] começou a pro-

jetar-se mundialmente, nos
últimos anos, com a apresen-
taçào de seus filmes «Ben-
vindo Sr. Marshall» e «A
Morte de um Cieusta>. Cau-
sou impressão, sobretudo, o
iato de que èsse diretor es
panhoí conseguisse íazei
bom cinema sob as terríveis
condições da ditadura retiú-
grada que oprime o seu pais.0 uaiiquismo, logicamente,
teria de procurai umu des-
forra, e o tez mandando en-
carcerar Barden. Agora, co-
mutiicam os telegramas queo cineasta espanhol tol li-
bertaüo, Isto se deve em
grande parte a pressão da
opinião pública internado-
nal.

As notícias que chegam ul-
«niarnenté da Espanha índl-
^"i que a resistência ie
ífiasias á ditadura íranquis-
a sg avoluma dia a dia. Os
estudantes acabam de ma»
nifestar mais uma vez, nas
ruas de Madrid, o seu repú-
dlo ao falangismo obscuran-
4*.!* e assassino. Torna-se
claro que o carrasco Franco
£ó consegue manter-se no
poder devido ao apoio quelhe da o imperialismo nor-
«•americano. Ainda ugora,
?oi exemplo — coincidindo
Sintomaticamente com 1 intensificaçàò das lutas do-hulares contra a ditadura .um-
qiusta - o embaixadoi nor-'--•americano Jonn u. Lo.jgeanuncia a próxima entrega
W governo espanhol de umaesquadrilha de caca a jato«po «Sabre*.

0 que aconteceu com Bar
wn mostra que o franquia.~° conserva todo o seu ódio* cultura, mas jà não con-«gue exercê-lo sem restr).
ijes, como até há douco.-íais do que a ditauui/a e at*-?mas norte-americanas, o-
í*» 03 iutas cio povo esn.-tool peia liberaade. apoia-.• solidariedade democrá

cia, sem nenhuma limitação.
Tenho o povo liberdade de
pronunciamento e de intor-
maçao irrestrita, eniAo a sun
participação nos aeonteei*
mentos nacionais será a mais
decisiva, como tem sido até
agora, sobretudo na tarefa
grandlosu de desarmar, Iso»
lar e bater mais uma vez os
aventureiros do golpe, Ini»
mlgos rancorosos do nosso
povo.

Desistam de cogitar de me»
didas de exceçáo todos aqui-
les que aspiram alcançai o
apoio das massas populares
e trabalhadoras. Impeçamse
as manobras dos rcacioná*
rios procurando o terror,
porque a limitação das llber-
dades elimina qualquer res-
quicio dc confiança em quem
desnecessariamente ofende o
que há de mais sagrado pa-
ra o povo — as liberdades
democráticas.

promovei o inveterado gol
pista Pena Boto. Um inque*
rito para apurar a verdade,
-•'•¦¦' Inteira, desarmar os gol*
pistas c desalojá-los dos pos»
tos que ainda ocupam. 6 in»
compatível com declarações
como a que fèz o chefe de
Relações Públicas dn Acro.
náutica que náo admite haja
quem deixe «sobre os om*
bros dc dois ou tròs oficiais
todas as responsabilidades c
riscos de uma atitude tão
grave e Insensata». Isto 6 o
mesmo que confiar que os
golpistas fracassados se
apresentem expontâncamen»
te. Então, nem seria neces»
sário o inquérito.

POK QUE A AMAZÔNIA
O fato dos golpistas te»

rem escolhido a Amazônia
para se estabelecer um «fo-
co» é muito expressivo. Evi-
dentemente, a bacia amazô-
nica náo é, nas condições
em que o caso se apresenta,
o lugar acertado para cons-
titulr uma base, partindo da

exigência «ia Hlléla.
Mas isSo nüo «5 tudo. San*

tmám 6 pono-chavo para
controlar os comunicações
c«,m o íntciior do Pará c do
An-asonos. Sc por qualquer
motivo, os golpistas Uvtssim
podido fazur-se fortes cm
.-'.im; íi ¦ poderiam impedir
as ii;...... ¦ com Nova Olln*
«Ia c d<-mal3 centros de ati-
vidades da Petrobrás que,
(«orno se sabe, concentra bua
purte dc suas atividades no
Amazonas, onde esta a sua
espt-ra un-a das maioies ba-
cias petrolíferas do mundo
Inteiro.

Veioso e Lamelriio voaram
para Santarém com a tarefa
de golpear diretamente a
Pi-trobrús. Esta é a marca
americana do golpe.
LIBERDADE PARA O POVO

o.-* gestos de indisciplina
de alguns militares descon-
tentes e a linguagem desa-
brida da in-prcnsa rcacioná-
ria nüo terão eco e devem

i" 1.1 maioria e«iiiag<i<iora «Ia
N"çáo, como jirovocaç>aes
golpistas».

Assim drflnlu l're.-l«*s a
situação, em «ua entrevista
súlne Of últimos ...-* »i .-1
mentos. Os fatos rrnls uma
ws dão inteira miao a»
grande dirigente. Pnra en*
frentar a -««rileulaçAo roI*
plstd conden da pcl0 povo, o
governo não necessita para
iluda «te medidas de emer»
géncla. A força Invencível
eattar. «te rmiagar de vez as
veleidade* dos camluaio-
golpistas a «lliador está n»
s?lo do povo. Il<a>srieIto As II*
benldi*» «lemorráUca**. cum-
priincntii dn Conatlttilção —
c!s o que o povo exige» Com
liberdade* o* massas popu*
lares resolvem uo-o questão
deesas cm dois tempos.

RECONDUZIDO
FERRARI A

LIDERANÇA DO PTB
Em reun So de ontem, da

bancada do PTB na Cama.
ra Federal, foram recondu-
z"dos, per voto fc-creto, o
lldcr Fernando Ferrari e o»
vice-lldcrcs Ari Pitombu,
João Machado, Joré de Cas-
tro e Nelson OmOKna. Tam-
bém foram eleitos vice»li-
deres os srs. Anráo Slcln-

gunda um cronista, nndmit com a jeltn nuiuncúllco
de um aspargo enlatada. Adeus, Suntttrànl

A 1-ONTANDO para a
n. biiiiciula da UDN,

OlldO ÜO •¦:.> .-i.ii.iv .1:1 OH
Uejiutadou Baleeiro, Má»
rio Mttrtitw, A.i.iui.. i.-.i
cio l'.i 1.1..:... o outroD

«maquit*» do Brigadeiro,
comentava um jornalIÃ»
ta, BÓllItí :':.:.: üi.

— Élea nüo travam
nem a baUlita judicia*ria...

•*/") GLOBO» se consola numa manchete de oito co-
v-/ limas, de bravura inntlnplrti:

«Dispostas, agora, ti resistir em Jacaré-acanga
o» rebeldes!»

Desta vez caberá ao Lamiirãa divisar um navio do
seu avião...

Os jornais udenistas tinham talando há vários
dias na existência de uma tOPERAÇAO-SANTA?
UfiM». plano dc alta estratégia mllilur. Como vimos,
foí uma operação rapidíssima...

PARA 
o ar. Prado Kel-

ly, o governo devia
aer mais tolerante. Não
foi assim que o governo
agiu eom respeito aos hc-
róis do «Tamandaré»?
Pena Boto nilo acabou
promovido?

O sr. Kelly, natural»
mente, quer uma conde-
coração para o major Ve-
loso.

1 -i.-;.i¦¦¦•-, ontem, por si-
nal, que o jornalista Ra»
1... i Correia de Oliveira
já tinha mandado con-
fecionar as Insígnias do
Santarém, pouco antes
daquele instante fatal
em que o major Veioso
viu um navio com sol>
dados.

A 
VERDADE è que os dois fugitivos da FAD obe*
diriam a uma trama com raízes na Capital do

pais, segundo declarou o próprio major Veioso. sTri-
buna da Imprensa», sabre os acontecimentos, disse

_ abertamente, abrindo o jogo, que o brigadeiro podiabruck, Batista Ramos c No» | icvantar ijqc;c da Aeronáutica.gU0rsr 
Sér™'de Maga* I>or(l™ *ur0iu «' ° nomc do Brigadeiro?

lhãcs foi c.e.lo secretáro
parlamentar.

Reconhecido o direito do
PSD de pleitear a presiden-
ca da Câmara, a bancada
conerdeu poderes no sr. Fer-
nnndo Ferrari para ncoin-
panhar os entend mentos a
esse respeito.

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

Lafer Prega na Câmara a Reforma da Constituição

DITADURA FINANCEIRA DO EXECUTIVO
SOBRE OS OUTROS DOIS PODERES

Grande Capitalista Ligado Aos Trustes Arnen»
canos, o Representante Pessedista Não se Es-
queceu de Dar Alíinefadas Nos Aumentos Dos
Civis, Dos Militares e do Salário-Mínimo — Para
o Orador só o Catete Deve Aumentar Despesas.

A VERDADE HISTÓRICA
DA MISTIFICAÇÃO DOS

ESTÁ ACIMA
GOLPISTAS

OS golpistas que n&o des-
cançam nem perdem a

esperança de rearticulai no-
vo esquema do assalto ao
poder para a implantação da
ditadura fascista e entreguis»
ta, estão agora empenhados
particularmente na indiyna
missão de deturpa.- a recém
tíssima história do movimen»
to de 11 de novembro, de te.i»
tar levar ao descréditj pe»
rante a opinião pública o
general Lott, como principal
figura militar daquele movi-
mento e fazer passar como
inocentes vítimas as raposas
do golpe, Amorim do Vale.
Sodré, brigadeiro Gomes,
Fiúza de Castro, Café, Luz,
Pena Boto e tantos outros,
inclusive ôsses poucos avia»
dores da aventura de San-
tarem.

Políticos e jornais já bas-
tante conhecidos pelo povo,
como típicos aventureiros do
golpe, estão empenhados nes-
se torpe trabalho de misti-
ficaçâo.

Para enganar a opinião
pública, como se o povo fôs-
se ingênuo e de memória fra-
ca, procuram os trombetei-
ros do golpe apresentar o

movimento de 11 de novem-
bro não como uma ação pa-
triótica que foi certamente,
destinada a paralisar no na.v
cedouro o golpe já desferido
horas antes pelo renitente
serviçal dc, golpistas, o sr.
Carlos Luz. Ao apresentar o
seu importante Informe ao
último Pleno Ampliado do
Comitô Central do P.C.B.,
realizado o mês passado,
Prestes teve oportunidade de
registrar magistralmente a
história do movimento de 11
de novembro, mostrando o
seu caráter patriótico.

«Os acontecimentos de no-
vembro — diz o grande 11*
der do nosso povo — reve-
laram à nação inteira quais
eram as intenções crimino-
sas do brigadeiro Gomes, do
almirante Amorim, dos srs.
Carlos Luz o Café Filho, dos
srs. Távora e Jânio Quadros.
Ficou claro que se servindo
de energúmenos como Pena
Boto estavam dispostos a
massacrar a população da
Capital do pais com os ca-
nhões da esquadra e que
com o heneplácito e a coni-
vencia do sr. Jânio Quadros
pretendiam fazer de São Pau»

lo o centro de suas ativida-
des terroristas contra o povo
ao mesmo tempo que ex-
punham a população paulis-
ta a um banho de sangue.
Surpreendidos pela patriótica
atuação dos principais che*
fes do Exército e, sem qual-
quer apoio popular, foram os
golpistas obrigados a capi»
tular».

Vè-se de modo tão claro
que a história não se detur-
pa assim facilmente. A mis-
tificação visa inutilmente ar-
rastar para a nova aventura
de Santarém ou Jacaré-acan-
ga o apoio da opinião pú-
blica.

Além disto, querem tentar
enxovalhar a ação .patriótica
do principal dos chefes do
Exército, o general Teixeh-a
Lott, que, conforme disse
Prestes, obrigaram os golpis-
tas a capitular. A tentativa
de desmoralização do gene-
ral Lott, empreitada pelos
golpistas numa campanha
monòtonamente sem discre-
pância entre jornais e políti-
cos reacionários se destina a
cindir, enfraquecer e lançar
a confusão entre as forças
democráticas que derrota-

ram o golpe. Entre outros
trombetas da rearticulação
tío golpe está o sr. Rafael
Corroa de Oliveira que se es-
força por dar a maior contri-
buição nessa tarefa de abrir
caminho para a substituição
do ministro da Guerra por
um general, dos mais reacio»
nários, que compusesse fácil»
mente com o bando golpista
c assim abrisse caminho pa»
ra seus sinistros propósitos.

Verifica-se deste mo-
do, que, ao mesmo tempo
que lançam alguns dos ho-
mens da «república do Ga-
leão» à aventura das selvas
amazônicas, as velhas rapo*
sas do golpe se empregam
desesperadamente na tarefa
sorrateira de conquistar o
Ministério da Guerra, ponto-
¦chave para abrir o caminho
do golpe fascista, com o afãs-
tamento de Lott.

Quem pode enganar-se
com tão grosseira e estúpida
manobra? O povo que foi fa-
tor decisivo na derrota dos
golpistas, não se deixa apa-
nhar pelo canto de sereias
tão desmoralizadas como os
foliculários do golpe norte-
•americano, fascista e entre-
guista.

Verificou-se ontem, na Cá-
mara, a primeira pregação
aberta da reforma da Cons-
tituição, de sorte a se con-
cederem ao Execut vo, prin-
clpalmente em assuntos eco-
nômicos e financeiros, maio-
res pederes, oue diminu!r ain
ainda mas o campo de ação
do Legislativo.

O advogado dessa tose
reacionária, o íncumb'do des-
sa propaganda, fsi o sr.
Horáco Lafer. Como cha-
marlz para seu discurso, pro-
pòs-se o sr. Horário Lafer
realizar uma anal se, em
resumo, da situação ftnan-
ceira, tomando comi base o
último qii noüènio. Evidenfe*
mente, pão deixou de ex b-r,
como de nraxe, o espantalho
da inflação. Apontou como.
causas da Inflação o dese-
quilbrio orçamentário, a«.
em'ssões diretas ou ind re-
tas e também os aumento'
de impostos. Mas o desequi-
iibrlo orçamení-ário. cTsse o
sr. Lafer, é o responsável
prlncpal pela inflação. Mas
aqu'lo que é mas impor-
tante, não disse: o que é
que a inflação tem a ver
com essa pretend'da «*> absur-
da reforma da Constituição?

CAUSAS PROFUNDAS .
Em aparte, perguntou-lhe

o sr. Abguar Bastos quais
seriam, a seu ver, as c»u-
sas do desequilíbrio orça-
mentário.

O sr. Lafer limií-ou-se a
d'zer que a resposta ao

O POVO EXIGE A APURAÇÃO DO CRIME
Pedro MOTTA LIMA

ij~t üuernacionaL

UM 
crime como o que vitimou Ozéas Ferreira não pode

ficar sem a mais completa elucidação. Porque preza-
mos nossos foros de cultura e os sentimentos da humanidade
e justiça marcantes em nossa melhor tradição, temos nâo
só o direito mas também o dever de exigir que se desvende
o mistério desse novo monstruoso insulto à sociedade, pois
outro não é o sentido do tétrico espetáculo em que um ei-
dadão aparece decapitado e lançado ao pasto dos corvos
nos arredores da capital do pais.

Sobra razão aos jornalistas brasileiros para encabeçar
o movimento em desagravo à imprensa, atingida mais uma
vez na pessoa de um seu servidor. Cumpre ao governo
atender ao clamor popular que se levanta para reclamar
um paradeiro à situação de insegurança vivida mesmo nos
centros mais adiantados desta nação que o sr. Juscelino
Kubitschek acaba de apresentar ao mundo, em sua viagem
de propaganda, como digna de um lugar de relevo no con-
certo internacional.

A que propósito obedeceu o bárbaro assassinato? Que
pretendiam os matadores com a acintosa exibição de sua
perversidade V Como identificar o autor ou autores de seme-
Jhante atentado?

Homem vivido e experimentado nestas últimas três para
quatro décadas da agitada vida nacional, terei certamente
meus dados próprios para indicai uma pista. Mas espero
que a comissão parlamentar e popular de inquérito, já cons-
tituida ou em vias de loimação no momento em que escrevo,
oriente a investigação sem qualquer tendência preestabele-
cida. Que parta dos indícios notórios, apoie-se èm antece*
dentes por demais conhecidos, está certo. Mas firme-se em
terreno sólido e marche com o amparo da opinião pública
em busca de elementos que façam a necessária e cabal pro
va da verdade.

Adiantarei preliminarmente, á gulza de cestemunno, ai
gürnãs observações circunstanciais. Posso afirmar que
Ozéas Ferreira não tinha inimizades pessoais. Quem o viss(
no desempenho de modesto posto num jornal como o nosso
chefe de portaria ou arquivista, o gesto lento e medido, a
voz suave, um senso de responsabilidade e discrição que se
revelava nas menores ações do dia a dia. logo identificava

nele o combatente de vanguarda da classe operária. Sua
formação politica e moral aprimorara-lhe os traços indivi»
duais. Aquela sisuda e serena inflexibilidade no cumprimen-
to dos mais comezinhos deveres correspondia à retidão do
militante comunista. As expansões sentimentais, o carinho
para com as crianças, o devotamento afetuoso aos câmara-
das do Partido, ao operário, ao camponês, ao favelado, à
mulher proletária que lhe dirigisse a palavra, êsse era o
aspecto interior que se casava ao seu natural amor à vida,
ao generoso entusiasmo de um coração revolucionário.

Não posso admitir que um homem assim viesse a sui-
cidar-se. Nas suas relações particulares não seria capaz de
provocar ódios que motivassem um tão bárbaro crime. A
quem, então, aproveitaria neste momento a sua morte, quiçá
mero pretexto para a repetição do macabro espetáculo por
mais de uma vez montado nas matas da Tijuca?

Talvez se venha a estabelecer a filiação do atentado ao
plano geral das provocações políticas levadas a efeito antes
e depois das eleições presidenciais. Não será de admirai a
existência de um nexo entre êsse delito e outros anterior-
mente praticados poi indivíduos capazes de todas as torpezas
Dará servir a determinado íim.

Ê muita infâmia e muita crueldade seqüestrar um hc-
mem, matá-lo covardemente, esquartejá-lo e expôr-lhe o cor-
po aos abutres, num simile — afinal de contas honroso —
do martírio de Tiradentes. N&o esqueçamos que houve quem
planejasse também friamente a morte moral e política de
um candidato à vice-presidência da República, por meio de
caprichado estelionato em que se acumpliciaram figurões do
oassado governo e elementos ainda hoje conservados w
iniScia política do Distrito Federal.

A origem pode bem ser a mesma das falsificações «
n trigas internacionais do tipo da carta Brandi e das metra
iiadoias que Borer e um comparsa ladrão levaram ao seu

imigo comum Carlos Lacerda para que as exibisse provoca-
tivamente na Câmara. Pode ser a mesma origem da série

de provocações aberta no Recife pelas polícias conjugadas
de Cordeiro de Farias, Arnon Melo e Jânio Quadros, conti»
nuada no ridículo incêndio de Nilópolis, em cujos rescaldos
o intrometido DOPS carioca foi descobrir planinhos «cohen».

Há este apontamento em minha carteira de repórter: nos
dias mesmos em que o sr. Nixon, abusando da hospitalidade
do governo brasileiro, intervém em nossa vida política e re-
clama enérgica perseguição ao comunismo, um comunista
aparece decapitado nas matas da Tijuca.

Foi por êsse caminho, através do revoltante assassinato
do jornalista Nestoi Moreira, logo seguido da provocação da
Rua Toneleros e por fim penetrando nos porões do Catete
para aliciar elementos da guarda pessoal do presidente, le»
vá-los ao crime, ajudá-los numa fuga que era também cilada,
pela mão de agentes de um serviço secreto que assim o& lo-
calizavam facilmente e os prendiam em cercos de alta mon-
tagem — foi exatamente assim que os golpistas orientados
peio F.B.l. norte-americano prepararam o ambiente para
a «república do Galeão», Getúlio Vargas acabou isolado, sem
meios de defesa, sucumbido pelo suicídio quando chegava
ao climax a intentona de 24 de agosto.

Havia te ainda háj muita geme interessada em contur-
bar a situação, exacerbar ódios, dividir as íôrças que, unidas,
alcançaram tantas vitórias e agora podem ampliar-se e avan-
çar mais com a plataforma de ação e unidade democrática
proposta pelo Partido Comunista. Não terá tido êsse objetivo
o crime da Tijuca?

lS natural que o povo, na sua indignação, exija o escla-
recimento do mistério agravado pela própria polícia, ao mos-
trar-se surda durante vários dias após a denúncia recebida
de que havia um cadáver insepulto em lugar indicado por
populares. O povo nâo concebe que um governo eleito por
êle cruze os braços em face de semelhante episódio. Temos,
portanto, um teste político, para aíerir as promessas do ar.
Kubitschek relativamente ao respeito da liberdade e da dignl-
iade humana. Não podem ficar impunes os que seqüestram,
natam e tripudiam sobre a sensibilidade de nossa gente.

A resposta do governo a êsse teste poderá servir de uma
¦ju outra forma, ao desenvolvimento do processo democrático
em nosso país. Que assim se resgate o sangue de nosso
querido companheiro Ozéas Ferreira.

npirlc do representante p*»-
tebista exigiria um estudo
difícil. E segu u em frcnW.

ÜS AUMENTOS |
Inimigo, como icpiesentanü

te do grupo d? grandes capl»
(alistas filiados nos truste»
americanos de qualquer me»
Ihoria do remuneração do
trnbalho, o sr. Lafer náo po»-
deria deixar de dar, embo-
ra com prudência, algurran
a tuici tias nos .minemos doa
civis e do_ militares, bem
como n0 pnjjctatio aumento
dos níveis de salario-mlnlmo.
Disse que a concessão desses
aum3nt03 provocaria uma
nova corrida n;s Inversõea
imobiliárias, com retrain:en» |
to de capitais noutras área» |
de atividade econômica. Pa»
ra o sr. Lafer deve ser fei- i
tu uma redução de cinco bl» I
lhões na despesa orçamen» |
táriJ. No discurso não foi
nada dito sôbré a parte do
orçamento a ser mais atin»
gida - pelos cortps, mas de»
certo não está no pensamen-
to do sr. Lafer cortar as des»
pesas de fins guerreiros, qu«».
Incluídos os créditos extraor-
dinários, andam pela caa»
dos GU7o sobre o total. _

ESTOQUES AGRÍCOLAS
Surgiu uutr0 aparte, dea»

ta vez do sr. Sérgio Maga-
Ihâes. Perguntou ao oradoE
o que achava de uira medida
como a venda dos estoquei
agricol-s armazenados e era
mãos do governo, que da»
riam um montante de 12 bi»
lhões de cruzeiros.

O sr, Horacio Lafer nSo
respondeu.

Também o sr. Neiva Mo
reira aparteou o orador, per»
guntando-lho o que achava
da taxação dos lucros exces»
sivos. Dos dentes para fora
o sr. Lafer é favorável a
essa taxação. Teve aliás a
coragem de afirmar, sem ne»
nhuma alteração fislono»
mica, que essa taxação n&o
o atingiria. E' favorável
mas... acha que a taxação
dos lucros dos tubarões «se»
ria o caminho do monopólio
financeiro dos grandes, lm«
pedindo o acesso dos pe>
quenoS.»

Advertido pelo presidente d«
que seu tempo estava a íin»
dar, só então disse o que na
verdade queria dizer: clamai
pela reforma da Constituição,
que evitaria a «divisão das
resonsabilidades». Quer um
responsável só, o Executivo.
Quer; portanto, hipertrofia
ainda mais grave do Exe»
cutivo, em detrimento do»
poderes do Parlamento, prin»
clpalmente dos terrenos eco»
nomico e financeiro, Segun»
do o sr. Lafer só o Executl»
vo deve determinar aumen»
to» de despesa, restando ao
Legislativo o direito de co»
cordar. E' claro, assim, cora»
provar o objetivo reaciorut-»
rio da reforma.

Todas essas medidas de
cunho reacionário, extrema-
mente antidemocráticas, são
pregadas pelo sr. Lafer, «a
bem da ordem e em beoelt»
cio da coletividade».
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guerra da nue um filme iwi.
foirtrjko, ifrt4 Aerdi capitão-

.11 l 1,1. .- í ¦•¦; < ií. / ¦ I."i . !/./'
1'ft'fe), iirrúea-t» ¦¦.¦:-. <:.hm
tnente wn '¦'¦ í•'- a» misto»»,
o oue aluída a freqüente» ex
pio»- • il« ira, latem com
que »¦ i i...>:hi. ni.. poi km-
toiiipunheiro»,

A màlite do personagem
p a lete de •.<¦• tutlo i»»a
aeontteiii por estar o me»-
mn ¦ ti -.'< ¦ •¦¦> !¦¦ da vida,
é ..,..-: i i .• . i. ii.iini.il/..
oi /oto» «do encadeado» pro-
curando levar o espectador
em lai ar do tema defendido
t, como pi ¦ i. -r ii"'" For-
retter encontra um motivo
jvirii rliw Ma com lódat
as suas forçai e sai ven-
eedar,

Cine m a lografkamenle
tni/ffr, liem feito, mas peean-
do por uma grande dose de
Mi-.ii. !¦-.... .• por falta da
uma análise mitmoiitiT rlen-
llliea, Terrn RiiKanguenlada
é um etneidrulfi agmddvel
no *<*ii tj/?»iero.

/">:f'. as coisas a se des-
tacar RMM prof/uçdo uma C
o lupcrto referente à gmr-
ra, que ó mostrada, embora
tem um perfeito realismo,
mus com honestidade, como
uma catástrofe quo atinge a
todos inrii»tintamente o que
tlcstrói os sonhos dc homcn»¦ mulheres aua, em Iodas as•—••d—n -nnr uma «•*•
da da pas e felicidade.

FRAGMENTOS
JEAN DELANOY. fa-

moso diretor francês, que
infelizmente 6 muilo pouco
conhecido entre" nós, terá
lançada dentro cm pouco
tuna dc sua» obras. Trata-se
dc FALSA OBSESSÃO, que
narra a história de um ca-
sal dc acrobatas envolvidos
num ..- .i.-iiuu. Os persona-
gens centrais s&o lí.ií Vai-
jone c Mlchôle Morgan.

Os livros clássicos do
aventuras vém sendo objeto
da atenção dos produtores
americanos. Depois dc Vinte
Mil Léguas Submarinas, dc
Júlio Verne, a Warner £11-
mou o conhecido «Moby

Pieli», A dlr^aa mane »
John litMttoii a ür»go4Y pet*
i 0 t*»5.-l.i>S«li. • C!.ll -

tf
OREKR «AlUiON. 4*

»4«wn ná muito nâ« no >«*•."
..d...,- é dtada oomo <*
principal te****ÍfBfBtt »*• UMA
1 -•'. I it a. -t t A LM MláU Uri-•nN'0, fiim» r*4l«4i»o em
. iraitnaísíQpio, aa UAa de
Dana AntW* A »liin*»
« de M«rvyn U IU •

•'•AO, AMOU K CIÚME
— 0 fteiuftdo DiaM da <*!*
.ju.- Lu.gí < '...i. >• • -"i dirigiu
O ¦'">• t" = - Wtio . 1 ¦ ' -ü^lIUr

tas principal* Vlttorio t>
.-ua .¦ UWM I. il ii.i...;..i 1, et-
tá com 1*0 laaçanweU) pro-
. 1 -.!.. ¦;•. oara «•* 1 ¦• ¦•¦¦¦"i\m
.LI . .1. il.Jl. ¦

PROGRAMAS
DE HOJE

MIM.UI - Mclf.l.|*4..clu.
M.-II, I , 1' .¦ .,!,,:.. Q I rlli.

1 >!• Cem t«il<ii'ii4f ii« Svtl.
«TnnMor». HriMiuiau r..É„-»„
llliiil n-i.i.ii.Miii(

— SAo i.-j-,-. Kitiu Ali»,
IU* li....... -.iüí: , .
An.. 11... . Mem ue M. umt
tíleitury IViK. Avrliluid. Cu-
1'illUi. I'n>iiuv<»i UittlrWt. A»j. 4 ¦ . . nuru»

On XIUH 1 ou*, uuu-, — t*(.>-•¦•'.' l'*un< Ari-l'»w.io,¦•l-iu -.. »'-•<« • 111/.. . ¦.
r.n .!.••:, - 1 , >. , Háu Jur-
ue i Murou. Cum tnivre
>Uwii a ilui. ..., i.-,.,». |*i.
mlririii .¦...¦¦•.. uxilrinii. A<
ü, Ã-lo, i>.'Ju, 1, *vVi 0 ;¦.-"
Iinr.i».
t-ii.*.-. lltMANAH l-a\,r.in... . .i.n.... Nat-lemil. Cu-
llieu, Imperalur, SAo 1'riru,
Samo Afuntu e H*u Ju»e. Com
i'..,i ¦; , 

¦ -.li. <\Ve»l-jm»
...i.- i.. AH J. 'A.**, 3,'JU, 7,
H.4U e JU.au num».
i:i(ii*rjA sA.s»»iti:,\TA
.•,i-.... 1,1. . Klvull e Irlt. Cuia
/...i.... Keuti. ¦ .'¦> '¦•¦<:¦¦
f'< •>¦¦¦- ... Mnetirana. a» 'J, I,
.¦.-.:•. nutii>.
Tim> iiiim. \ - 1. ni iiiki.
M - • miiin, .\i»«K». Leblun,
ii-.i.-.i... • ... itutalugu. Ave-
nlda u ..1 •...... .,¦;.. iimi.
Comn* e Ucorfa ene, fome-
«li., rr. .iu...... inKleia. An 'i,
:...-. 10 liuni*.

VAMOS com CALMA - Hian.
Oiliim. Carioca Klorlan».
Muiilc Cattclu • Madureira.
Cum . I-,, „i :,.• e Kllmia. Co-
méUm cnrnoviileica. Pruriu-
cau nanunni. Km terceira te-
mann. Aa A 3.-10, 3,20, ". -¦'•••
e 10.30 il..' ¦ -

O OlitO m. s w "i l - — Pia-
za, Antorih e üllntla. Com Sll-
vanu Mniiuuno. Coméilln. Pro-
UUClto 11'ill.ina. At % -I, 0, B e
lll !¦¦••

O lii.I i» \ -i nn * — lucal.
Plrajá e Itian. Cum Phll Ca-
rey »¦ Oorotay Patrick. <\Ve«-
i.:p Pruduc&u americana.
Aa 3. ...¦.'• 10 i...:.. .

A 1'AI.SA VKHOAOK lm-
Sítio, 

i-...|..;. <-.. -. Ipanema,
u.l .:«...:.-. Tijuca e M.ir ir ¦

nl. Com Vítor Mature c Pa-
irlcia Ncal. Comedia. Prudu-
c»o americana. Al % 3,40, S,'.*0
7, -.lu • i'..'.i. •¦••:•-

I MA NUITK NU mo — Pa-
liiii". Roxl c Mnrirld. Com
Carmen Miranda e l>on Ame-
che. Mudcal. Cuiorldo. Pro-
rlucfto .imprlc-ana. I Ilcaprt-
nentaçlu*. A» •..•'.,.•,-•¦ lu
horas.

REPRESSÃO E GUERRA FRIA NOS EE. UNIDOS
mamawÊmmmsaattawawamtWfamfmm^n • ¦ -*~~*~~*»**mm*immmammmmmammiar*a*****— t- i i i ¦ wmnm^mmmmamiamamamamaaamaaÊiiaÊmmaÊtm

CONTRA OS ESCRITORES PROGRESSISTAS
OJOtrtNAUlfrA 

«ttíeflli
m í-.uh.v.i.- r>iriç«i ..==

na .'¦-< !«-'. hU »l'lí»lha*, -f"

>¦' «Ult cm Uu0ii»» A"-
lnl.iriaai.il ri.ll. ¦, , =t . tliill
O tlalBlf ra. 1II..1 imlli .¦¦(..
ti.....- Howard • »¦¦< que 0
paiilltm iir»»i(eiru rontt**»*
printipalmeiHí* através ds
tradução do s«>t> livru *Hpt>^
Ia .... O» I. lil. -I ia! \ .*...! ... A
r:.!lrU:l.i .' • -.-/•!:.- (Ofíl
a - («errêunl»» <" a* r«*a|»i»!i|ft*,

P, — Hr. fUI, *|Mal li
a nuo.» f=a.-i|...ai de -ui' no*
Velo* iii-túit'= •

IU — -¦' i'-" '"• - é ii W*
Uma novela hUlóriea i|u«» »**
crevl i vi*.!- in.li.. (M-ritu
i ...ri; •= mottornita, <A 1'al
sao de Sseeo 0 VartMtli» o
«Silas Timberman». «* anti"»
meamo de .Sourtam» uma
«erle de novela» mtxtorna*,
enlre el«« «ClarMwi» e vTIu-
Childreiu. Oe maneira qu«
n..o aou prtpiwminte um
RovetlsM de tema« /iWlorl-
co«% -•> >¦¦» i.'v<. novela* con»
••¦ tr.-. lema* 6 porque acho
de ,'a .uni.- importância nn lu
Ia .w-miM.-r.itu.» entendei co*
mo uma luia nimllat (oi em*
preendida no pautado, deci

fr*r a . c, 1 ^.tc 4m h*rfl4* do
1 aesa.l.. ¦.- :-:ia. ai >,¦«.- .-m
lafi muiius delaí t*iani »pp|.
'¦.= iTia ira,. j„ .U- llDje II ,
um lifópri.) ¦.;.(». iictí-ii,:,
¦ !.a. a«t> O BMMBN I-a|«-l ¦: -r
flltM ref-n-. " • --^1' ,-r-...BI.:
agora,

P> » ' r in I -la= Ui MIO*
novelas uma mesma nanai*
nem? üe * smim, «emo t ei«.
ielMrÜI?

» r- Minlw 1. -.|. -u r-u
¦i.-i. em parte na primeira
l*r*iunia= T©4a« aj mini-ut*
nuvci. nao itm a aM*m»
«....-. .«-a lodw eiâ»
«iram em lórnu d<J meamu
- ..d- ¦-•«-. temáiko da iniermi
navel lula do homem p*la
«ua ui- i.i. i<-

P, - Rm que medida a
fledio entra em aua* nmp
laiT

It - Quando eterno a©*
bre ligura* « íaloi httiórieoa
lealmente ocorridoii. eíforço*
me por aer profundamente
,'^•1 ao eapiiiio o ao «eniWo
i." -,i. • do InddeiiH* noltfU o
qual e*m*yo* «»• « «eçfto
nlmenie nara '•Br vw« ao»
(atai e at pesMax,

DEBATES NA TV-RIO SOBRE 0
AUMENTO DAS TAXAS ESCOLARES

Proteato Dok Kstiiduiitos dc Campos

GRACE KELLY EM VISTA VISÃO

ifiHSEK&àiki&ÊÊfâfams \W»mx&SfâS$&í'¦'- ' *±;íU'-^ v" ¦','.
IJmMmfc ¦¦¦~mWm\\mYÍ'M'-''- MaaWSÊm*'' > --•

... ^fimw&WWÊr ^'^B^Sta^fS^r-j*--.!:f

aSBl kw- 4aÈÊl*ÉB kaij*'''**''!'.r^^JÜ lb IBJ ^' I- -/:.^agsRWal BÊ-. -.^^9SaH| BlM ¦^BaBiBir-í'^*^*

4ja*Jl H« V* ^fsfl B1'
Sv>s^b1 km W':>mm* ms- -m m? ¦¦¦Mm''-

***$gQ»nzI*JBc-Hll B^>. ^à^l L^ar iM IW'**! I -*^aH bm. :^kW * - <i*a bb !iV-íp^íh k. ^i - j| W&JBHl P^*¦m>. --V ifl HS IIShii Hkl^ifl Um

A novd pellci/to de A. Hitchcock, a ser brevemente
apresentada entre nós, e que se intitula "Ladrão de Ca-
soa*'- foi realizada pelo novo processo denominado Vista-
visOo, 0 processo consisto tia utiíuafâo de nogativos de
maior área ou seja de 10 mm. No elenco estão Cary Grant
6 Graco Kolly.

«ATUALIDADES MÉDICAS
^E BIOLÓGICAS»

DEPOIS 
âè longa Interrupção, reapureceu u reviste, «.Atua-

lidados Médicas e Biológicas». £ um Mo auspicioso
e que vem rcalinento preencher uma lacuna na divulgação
científica 110 Brasil. «Atualidades Médicas o Biológicas» é
a única publicação brasileira dedicada à popularização e di-
vulgaçüo dás aquisições cientificas no terreno tia biologia
e da medicina obtidos na União Soviética o nas democracias
populares. Trata-se, portanto, de um veiculo de Intercâmbio
cientifico que corresponde a uma necessidade.

No sumário dêste número, destaca-so o Inicio da publi
cação de um curso de 11 conferências de um grupo dê mi.-
dicos franceses sflbre os trabalhos do Pavlov. Dessa forma,
contribui a revista para tornar accessivel aos seus leitores
uma visão de conjunto e uma exposição simples e slstemú*
tica dos princípios que orientam a escola pavlovianu.

A revista «Atualidades Médicas e Biológicas» ê encon-
trada em todas as livrarias.

A revista publica ainda outras colaborações de grande
Interesse, como o «Breve histórico da teoria da anestesia», de
V. S. Galklne, «Principais tendências em ancologia experl-
mental na U.R.S.S.», do prof. N. B. Blolchin, «A terapeu-
tica tissular de Filatov» e «Índices e conclusões de revistas
médicas soviéticas».

A suspensão do congela-
menlo das laxrt* e mensall-
dades escolarv», por deier-
minaçao da 3' Vara da Fa-
zentla Publica, serft objeto de
debateu entre estudante*,
parlamentares e conselhci-
ros da COFAP. Para isso sc-
r& realizada uma mesa*re-
donda na Televisão Rio, do-
ir.iiii*... àa 22 horas, c da qual
participarão os represeman-
tes da Associação Metropo-
lltann de Estudantes Secun-
(i.irn- UnlAo Nacional dos
Estudantes Secundários, do
Sindicato dos Professores, e
dos entidades estudantis do

TRUSTE IANQUE NÃO
CUMPRE AS NOSSAS
LEIS TRABALHISTAS

B. HORIZONTE, 23 (Do
correspondente) — A Com-
punhla Mcrldionoi de La-
falete. do truste americano
United States Steel, conh-
nua burlando as le.s traba-
Ihstas. Após v.Rorosa cam-
n.iiili.. reivindicatórla, inicia-
du em 1949, os operário.''
que a' trabalham t veram
ganho dc causa no Tribunal
Superior do Trabalho, cuja
decisão. em maio de 11*35.
obrigava a empreso estran-
gelra a considerar como Jor-
nada de trabalho para os
tarefeiros a entrega de 21
vagonetas che as de mné-
rio. Até hoje, porém, a com-
prnhia se nega a respeitar
aquela decisão judicial, pois
não cons'dera para efe to
de salár.o-minlmo ou dc au-
mento de salário o cum-
prlmento da tarefa de 21
vagonetas,

Ma" os trabalhadores nSo
cruzam os braços. Ao con-
trárlo, lutam com vigor ca-
da vez maior no sentido da
defesa de seus legítimos di-
reitos.

VITORIAS
DA ATAP

CURITIBA, 23 (Do corres-
pondente) - Com apenas

!; quatro meses de funciona-
mento, a Associação dos Tra-

. balhadores dt* Amora Preta,
neste Estudo, já conseguiu

J magníficas vitórias. Assim ó
i que, por sua iniciativa, fi-
í cou resolvido o problema de
I condução íi Ibaiti, Antes, ha-
í via apenas um caminhão quo1 todas as segundas-feiras li;-

i vavá 08 habitantes locais a
1 cidade. Agora, entretanto,
i há uma linha de ônibus
i diária.

Atualmente, a ATAP so
' empenha no sentido do con-' seguir a construção de uma
' ponte sobre Ò Rio do Peixe,
I a qual deverá ligar Igalti tí

outros povoados a Cttrluva
e localidades vizinhas.

Estado do Rio. Na ocasião.
o Auditório da TVRIo esta-
rá franqueado ao» estudan-
i«« e pais de alunos.

rROTESTO 1)0*4
ESTUDANTE DB

CAMPOS
A Fedcraçáo dos Estudan-

tes de Campos enviou 00
presldenie da República um
telegrama de protesto con-
Ira o aumenio das taxas e
mensalidades escolares veri-
ficado após a declsfto da 3'
Vara do Fazenda Pública
que suspendeu o congela-
mento decretado pela
COFAP. <Da Sucursal dc Nl-
terói)

.1 »ii 1 in.it uno
P, m. . i•-.„ 639 I r. r 1 • 1.1. ,

us i> Us li.M.S OO* 1 sUI
r/nidoa? 9UP Ui*f>M "w
ram aua» -¦•¦¦ > =¦-¦ obras?

U <•* • •¦-' 0» .-mu Ur ItóK
1- I .. •. «tll r.lU A t.-l .,
r..r ¦ ' nMlà |M>|iU|i«r t* Vilí
f-H..r;ii.- lido noa 1.-,(•...i.i=
Unido». 1 i-..i -;.ír âaaaa amit,
moi- de dei milhfie* ae
.-.n-.í.iiir, ao$ meus livro»
foram vt-ndidoj no pai*, e
n...:t-- de ¦ iíi.i. •• obra» te
-..-¦ 1.1....: em nom»*ro supi1
rior a do»* mllhtw de ewm-
Unw- Com o começo da guer
ra fria íul vlilma o> um ala
qur organizado por parir da
reação nor1^amertcana. Ne
nhnm editor quis mal» edl
lar meu» livro» subteqUi-n-
11-», ¦ em '•• •¦ livt» de (a;er
os II..-H-' próprioi planos edl-
loriaU 1- minha úllima no
vela. '-¦>:<¦. Tlmbermann».
vrmlMTini »e mala de quimo
mil .-\.'ii.i'i-'H"

p. - Na Argentina, mui*
to» consideram «Spartnro»
como o seu melhor livro.
Comp?r*.lhB 1c**a opinião?

it - Sim. essa também e
nilnh.i opinião.

p - Par» quem escreve
Voe*?

fl. - No sentido mau am-
pio, escrevo para todo o po-
vo. mas especialmente para
aqueles nomen» de boa von-
lade e decência que nâo fo-
ram vencidos nela arbllrarie-
dnde e a vlotáncia.

p. - Que aconteceu aos
esi-rltores norte-americanos
da década dc 30?

K. - Responder a essa
pergunta dentro do pouco
tempo disponível me parece
,¦¦'.. si...1 Seria preciso um
profundo ensaio. Entretanto,
uma Indicação pode ser dada
menclonsntioie slmplesmen-
te a guerra fria e a repres-
sfto. Todos os escritores fo-
ram forçados a escolher en-
Ire converter-se em titeres
ou resignorem-sc.

p. _ Quais, a seu ver. sfto
os melhores novelistas norte-
aml,ri/-ano5 nresentemente?

— R. — Assim no momen-

te nio me t possivi-i ra»
ptMidtt,

P. - <'..nit.-ir V, alguma
;i> -..-:.» latino -americana 1 Que
n*»» du » rt-spelto?

R, — Umentavelnirnie,
1.-- .. ..pli.ia. iBiino-amurica.
n<.= ,,114-.- nao »áu conheci
4n», iraduudoa nem publica.
(ton nu* !.>ij.i.-i t'iu.1..- Tf-
mo* alguns livro» d<* Jore*-'
Amado e se traduáram «•
publicaram alguns fraeinen.
to» dn obra de Pablo Neru-
da Ma», à parte l««o. ha um
-.•í.Hi.i.- de»conhei*ímrnto a
1. •=[..-.!.. ja América Uatlna.
••!.-.. .ju. 11.1-. de uma política
colonial fomenlada.

P, - Que e«ta escrevendo
atualmenie?

R, - Recentemenie terml*
nel um novo livro de contos
curtos que «uri. publicado
em breve. Estou ainda tra*
balliando numa novela lon*
aa. que será. por certo, uma
crônica deste» úliimoa anos.

mm
NOTÍCIAS

0 TEATRO fíKA8ILMRÜ
ftf? OOMÊDIÂ eild eom
uma urande praorumuedn
pata 1960, tVKiçflrrt, irpcml*
vomenie, ao Teatro Omdtti
1*01 "iíiina Stuarl". de 8ehil
ler, rtib u tlirnáa de Üeut
Inntky, tendei no* principutt
'«IJVU a« ísfsríc',', > ..-In . *

tVui/dii Heiktr {"Num
Kluart"} # Cleydt Yaeanl*

i i :¦-. ti., -j. 1. "Volpone" de
lif, '- .'.r>-• 1. HUIIUI 1 i.ipfll-
/,do de src/riM /.iiíiü. em ou?
Jtiembinsky, IVaimor (,*««•
yní. LuU Unharei, l^omr*
ilo Vaiar e ouirai defendem
11,-i.j.. •¦» pfi{«-i*. A lempi,'

rada detvera *cr «;»ii,'»jrriiifii
«nn "Caso de Honeca»'" ÚA
Hennk Ibten. Km >âa Pau
lo o T. U. C. po» no palco 11
comédia "A Cata da t!ha do
Luur de Agosto", de Jahn
Patnck, que mdrroii a et-
tréux de Uaunce Vaneau,

atemema t<jte**u do feuhn
tfaeUnal fíelm- A mam ..
ri.ijiV».! i»iulist» mu»Ul>ü"Çtrimt o Prtsliíw'', ofit^i
nia da cmhfewti ramm-i-
i.t UwtíOWWSkl, taft t rfif»
eüo de (inii,m ítollo, p Mm
ris,* Vaneau »*ni t* ír»j4,w
taeel por "fíurfaluiit **>»*.
ja Zmitlimtkft nu W}»{,
•lífHÍO,

FMUIXIQ SOL 9,1 Si
CUR Ri, «,M« i'i ititiitiu **j^
lê1, iffe (}ni),*i e "MortHi m
.-«-...i*.,i.i , de Hurtre. ,¦¦¦>»
a T, ti, C, loi quem «t m
.iimMí. du dlniòo («t "4
Vasa de Bernardo Atl»i' ««Pederm Ourew Umu (
. ..ns recente antas f« ?>n
tro Marta Delia Custa. C
j-üi./ii. 1-.ii.......1 )á -mnett

a (*<*« «frui'<» da oj,r<».«
tuçúo do Tmilto de Amadu
re» de Pernambuco.

FRANCISCO OS QUM1-
ROÍt, um das elémtmo» m<
da» do Teatro Ouse tara .t,

11111.10, j-ifii a» ,yni»ni(...i
.,..•» do umn r-mírio da Asso-
(lUtilO /'riiiinuiii il,< l,-.-.- ¦

Ptderul. uma peca em dou
atui tJfronfii do romuriit•A flora Próxima", le AH-
ua Paim.

\ NOTICIAS DOS ESTADOS}

REFVINDICAÇÕES DE PERNAMBUCO
EM TELEGRAMA DA ASSEMBLÉIA A JJ
Ampliação do Comércio Exterior — Defesa da Petrobraw e Botara-

nin Nacional

LEIA «PROBLEMAS» N." 71
- COMO DEVEMOS APROVEITAR

AS EXPERIÊNCIAS DO P.C.U.S.
NA LUTA REVOLUCIONÁRIA
QUE TRAVAMOS?

Importante artigo de Luit Carlos Prestes responde
esta pergunta

— QUAIS OS NOVOS RUMOS TRA-
CADOS PELO II CONGRESSO DS
ESCRITORES SOVIÉTICOS PARA
A LITERATURA SOVIÉTICA?

/r.itfo de Jorge Amado nos coloca diante dêss»
palpitante assunto

«'PROBLEMAS" N.'
Em Todas as Bancas

71

RELAÇÕES COM TODOS
OS POVOS DO MUNDO

Fala à «Folha do Povo», do Recife, o Depu-

tado do P.S.D. Arnaldo Maciel

RECIFE, 23 (Do corres-
pondente) — Em entrevista
fi «Folha do Povoa, o depu-
tado Arnaldo Maciel, do PSD,
manllestoti-se Inteiramente
favorável a que nosso pais
mantenha relações normais
com todo» os pnises do cum-
pú do socialismo.

— Sou (io opinião — as-
sinalou — que o Brasil de-
vo abrir novamente os seus

portos a todas as nações do
mundo, como o fez em 1808.
E' bom salientar que o Con-
gresso de Salvação do Nor-
deste, realizado nesta capi-
tal em agosto de 1955, apro-
/ou, por unanimidade, uma
recomendação ao governo
federal no sentido de serem
restabelecidas as relaçOes
comerciais com todo ò
mundo.

EM MINAS GERAIS

REFOKMA AGRÁRIA RECLAMAM
OS CAMPONESES MINEIROS

EU TAMBÉM MUDES
Baton La Bellá Sandra — indústria Brasileira

A venda nas ..perfumadas: LOPES E CARNEIRO
e nau casas Sloper, Hermany E»n«ln e Faulhabcr

- C «SE )
A CABEÇA

MdlHI h (.:r* 10,00, Uai-
«as tf diiisòc-k tlfio eoriri-
gu a UrS 7í\0U, e ülna in
flnl(ÍHi1.i (l« i.|..míioii u t'i'i
tir <ie ci'$ 05,00, amai:
llV. iíuh da Alrfitidôilii,
Hlb - 1» jnriar. (Uin Vin
i^ da Ahfll, 7 - I0,|H
Af.inloniüM oelu liceií.
hAlsO.

',i^e*«ai....»«i"»»»" '

LEIA EM «DEMOCRACIA

POPULAR» DESTA SEMANA

AS SEGUINTES MATÉRIASí

NANUQUE, M. Gerais
(Do CorrcapondenU;) —
Por o«anlão du poíiso de Jus-
celino na Presidência da Ite-
pública flfgãiilzájôeg patriô-
ticas e profissionais desta
cidade enviaram ao chefe do
gOvêrno o 3eguinte tele-
Ktarntt:

«Ao inlciav-se hoje, com
a posse di-' V. Exciu. uma
nova etapa na luta demo-
«átien que vem travande»

£}M GOIÃS

CAMPONESES
; UNIDOS

GOIÂNIA, 2,1 (IP) - Foi
criada em Goianópolls a De-
leçácia da União dos Lavra-
dores e Trabalhadores Agrl-
colas tio Golas tULTAG).
oom a presença de um repre-
sontnnlo da Diretoria Esta-
duiil o grande número de
camponeses.

Essa delegacia lutará pc-
Ias reinvimlieaçOes dos ira-
balhadores de Goiiinòiinlis,
prestando tnmhétn (IssistÔü-
cia mocíída e iurlclim hor
seus associado.-'.

nosiio povo, hipotecamos nos-
so intüiíral apoio às medidas
do vosso governo que con-
u-.Lmum pãí'a rôsOlvôr an-
gustlttiites probemas da po-
pulação brasileira; estenden-
do aos trabalhadoies do
cairpo as con(|Uist.ns sociais
de que já gosam os da» oi
dades o pondo em prática
uma liefoiina Agraria uemo-
arátiéà, caminho inicial para
a grandeza do nosso querido
Braáll. (as) Uelcon i-èrrcira
Santos, presidente do Sindi-
cato do» Trabalhadores Ru-
tais du Nanuque.

Geraldo AiaujCi Welo, so-
cretário do núcleo lodl da
Liga oe Eniancipacào Macio-
nal, também saudou o Presi-
dente (iluito, corr. o telegrama
neguinU':

«Saiidathôs V. Excia ao to-
liiür porão coino Preuldentè
do Brasil o reafirmamos nos-
á.u> üsfiUrtinças dB i'ue o nos-
.so governo rointegr i'á o pais
na DümòctaCia é dará ao po-
vn plenas ¦¦•..rEi n t:^-- eóhstj.
tucionaia, base da» suas
p,oi;ii.»iuü li.: . n;,. a • -ei-
toi'ai. Outfúteln . deseiirios
medidas concilias ho plano
hftclôtihl e ihlãfrl&elorlal <!i'.Q
t.,ii..|(joii,a*,.i jii.ü't( h en.l

irrilíB dr:

No Interesso da Paz e da Segurança
ternacional - EDITORIAL

In-

i

Declaração Dos Estados Si.r/natúríos do
Tratado de Varsóvla de Ãmtódrts, ü'jope?'a-
ção e Ajudo Mútua

Mensagem do Presidente do Conselho de
Ministros da URSS, N. A. Bulgânin, ao
Presidenta Dos Estados Unidos da América,
Dwighl D. Eisenhmoor

Balanço do Cumprimento do Plano do Es-
lado de Desenvolvimento da Economia Na-
cional da URSS em t^S, tntegra do Comu-
ruçado da Direção Central de Estatística
Anexa do Conselho de Ministros da URSS

Projeto de Programa de Desenuolvimunlo
da Agrwultura da República Popukn da
China Para t?$6-i88l

O Partido Comunista na Luta Pela Aícao-
wiçdo da Sor.icdruis Italiana - PALMIRO
TOGLIATTI

Informe do Oku vn Lai nu Sbssâò ito Goml
te Nacional do Conselho Político Cônsul
Uvo Popular da China

0 Povo Indonésio Vota Por um Caminho
de Progresso, de Democracia « de Pas -
D. N. AIDIT

Nos Partidos Comunistas e Operários

NO MARANHÃO

FAVO

% x1tu»<tJ\**#i**J<&*^f*'*&&*e*^^ aarfç-^jtIK-SEatríítft^««5*Sir,<»«31'^^

j S. LUIZ DO MARANHÃO
— Do correspondente O
jornalista .fosé Ribamar, p
'ürcioi do Jornal PequHnm
declarou á reportagem cIh

Prlbuna cio Povos: «Sou
contra qualquer medida ten
dente a restringir a liberd;:

¦ de do cidadão. Apesar de não
1 defender as idéias de Prestes,
I acho aue êle e seus compa-

A ÂNKTU
t i & ¦ *. * ¦¦*. ?.s »'• M »

iilii'li'i,is oeveiri gozar díi.v
rnKC - - .\h-.v
V»vnf'Í« mm1 t,H'*.»l rri ps; |)i r

porquê o Partido Comunis
t;i. que no B:'asil est;: sol:
^ua dircâo. ria maioria (toi
oalses tio mundo tem vid.

REaFE (Do Correspon*
dentei — O deputado José
Francisco Melo Cavalcanti,
preuldentè dn Assembléia Le-
glulntlvn de Pernambuco, cn-
vlou nos srs. Juscelino
Kubitschek e Jofto Goulart,
por motivo tlc sua posse na
presidência e vlce-prcsldên-
cia da República o scgulntu
telegrama:

«Atendendo a aprovação
do requerimento n. 206, dc
autoria do deputado Clodo-
mlr Morais e outros, esta
Assembléia parabeniza Vos-
sonda pela posse no alto
posto, ao mesmo tempo que
augura realize no Governo
os seguintes princípios nor-
teadores da campanha elei
toral de Vossa Excelência: re-
moçüo dos mais graves pro-
blemas que aíligem as popu-
laçôes nordestinas: defesa da
indústria nacional; trata-
mento aos Estados mais
pobres igual ao dado as
unidades federativas
mais abastadas; comple-

ta liberdade do comércio ex-
terlor; crédito agrícola pa-'
ra as populações rurais do
Nordeste; defesa dos nossos
minérios e monopólio esta*

tal da Petrobrás; defesa da
soberania nacional; eletiva-
çao dos propóslios de reili«n-
çao do Nordeste contido no
espirito norteadot da funda*
çâo da Companhia Hidrelé-
trlca de Sao Francl*»,»

KM PERNAMBUCO

UM PREFEITO PROCURA

GOVERNAR COM O POVO
RECIFE, 23 (Inter Press)

— o novo prefeito do Re-
clfe, eleito por uma esma-
padora maioria do eleitora-
do e por uma ampla coali-
zâo dp. Wrças políticas, pro-
cura agora cumprir ns suas
promessas da campanha
eleitor-1, adotando novos
métodos de organtiaçâo e
administração. A popula-
çâo recebeu com esperança
a Idéia de um abasteclmen-

to de peixe feito dJretnmcr,
te pela prefeitura, contra o*
monopolistas do comércio
do pescado. Também runiu-
-se coir a presençi dp um
representante do sr. Pelo-
pidas Silveira, a Associa-
çào dc Reivindicações do
Bairro de Nova Descoberta,
estabeleeendo-se cnlào quasí
as principais reivindicações
daquela organização popular.

DEBATE.SEO RI OG. DO SUL COM
TREMENDA CRISE DE TRANSPORTES

FALTA DB VAGÕES FERROVIÁRIOS E
ALTO CUSTO DO FRETE RODOVIÁRIO,
ENCARECENDO O PREÇO DOS PRODU-
TOS - LIQUIDAÇÃO DA MARINHA MER-
CANTE PARA SERVIR AOS TRUSTES

NORTE-AMERICANOS

PORTO ALEGRE, 23 (Do
correspondente) — Ê cada
vez mais aguda a crise de
transportes neste Estado, a
qual vem determinando pro-
juízos Incalculáveis aos pro-
dutores. A falta de vagões
ferroviários, por exemplo, é
um espelho dessa calamlto-
sa situação. Recentemente,
houve o caso dos trlticultorcs
de Bagé, Carazinho, Passo
Fundo e outros munclpios,
todos a braços com enormes
dificuldades pára o escoa-
mento de sua mercadoria. E
qual a providência tomada?
Apenas alguns carros foram
mandados para esses centros,
nada resolvendo.

Já agora grandes quailtl-
dades de batata estão esto-
cadas em Santa Maria, sob
ameaça de deterioração, pôr-
que os vagões da Viação Fér-
iea Rio Grande do Sul por
ali nao passam há multo
tempo.

Ante tantas dificuldades,
os produtores apelam para
outros meios, como o trans-
porte rodoviário. Este, en-
tretanto, é bastante onero*
so, o que encarece, em alta
escala, o preço dos gêneros,

como o charque, o trigo e r
arroz.

A SERVIÇO DOS
AMERICANOS

No que toca ao transpor-
te marítimo, a situação é a
mesma e isto porque, con-
forme reiteradas denúncias
da imprensa democrática, se
visa à liquidação de nossa
Marinha Mercante para ser-
vir às emprêsas ianques que,
como a Mac Cormak Linc,
têm autorização para fazer
o serviço de cabotagem. Na-

vios brasileiros deixam de
levar consideráveis carrega
mentos de produtos de todos
os tipos, que, assim, ficam
nos armazéns, sujeitos a
apodrecimento, como ocorre
presentemenle com trinta
mil toneladas de charque, no
valor de setenta milhões de
cruzeiros, retidas no porto
da cidade de Rio Grande.

O BIO GRANDE EXIGE
TRANSPORTES

E' tudo isso, são todos ès-
ses fatos que atestam a si-
tuaçao cruclante por que
atravessa o Rio Grande dõ
Sul. debatendose com a fal-
ta de transportes. Impor-
tantes setores econômicos
são duramente atingidos por
esse descalabro. Dc toda par-
te, de todos os pontos do
Estado, se faz ouvir o re*
clamo enérgico exigindo me
lhores transportes.

NO RIO GRANDE DO SUL

INICIADA EM CAXIAS DO SUL A
LUTA PELO SALÁRIO-MÍNIMO

PORTO ALEGRE, 23 (In-
ter Press) — real,zou-se em
Caxias do Sul, neste Esta-
do, Importante reun ão .sin-
dlcal, com a presença do
prefeito municipal, sr. Ru-
bens Bento Alves, os verea-
dores padre Gtordani, Bru-
rio Segalla (presidente em

O

EM SERGIPE

PRESTES DEVE VOLTAR
AO SEIO DO POVO

legal cómò quitlquèi n'-ilio
partido. Sou. portanto, favo-
rável à anistia para Prestes
e seus companheiros.

ARACAJU, (Dó Còrfêspon-
dente) Ô pintor Jèrmêr AU*
gustó, cm entrevista à tFõlhfl
Popular, declarou: «Lutarei
pula anistia ení 194*3. E hoje
continuo achando que deve
ser concedida anistia para
Prestes e demais oroeesss-*
dou por iiiõtivós políticos.

Não ê possível acrencimtou
nn.tta altura dos aconteclmen-
tos, Prestes viver na cl andes-
tlfüdade. Êle precisa voltar
tiniadde. Êle precisa voltar
ao seio do povo*.

UMA TRADIÇÃO
NO BRASIL

ARACAJU — (Do Corres-
póiiueriíÊi ~ 0 e&criíor e jor-
nai.stu .iutiút Silveira, falando
k «Fòiha Popuiàf» uSàia fir.pl-
tal Uécliiròu que <a anistia
é uma tradição 110 BtftUl, não
concilia princípios, não haf-
mónisn pontos de Vistas 11A0
funde doutrinai hão hlvelfi
n.iniíU) itiils alcüíü a Iriclol?

1 t,i'jct;'Híc sté-n ,:-".i yovo;.¦:reinos, atttaiineiite ml*:.--
éhtou, vários pcísè^irllos po-
ri.oí 1 ni •¦ irfcutí" Ú .- "ié""'S

uiic profes? ;ii (. «ni \i.'ta dis-
, peíguiU&iilOs: tiue dam1-'-

er-icift é esta 110 Brasi IS 0-
:.i:isci 'T.iiiiiiii.eiTcnU' d«mi.'-
(.Tátiuos náo lsmsrn'o debal"
rie neiihuiiia idél^' política,
não se assustam reira ideolo-

gias, não lançam mãos de me-
didas policiais para comba-
ter doutrinas, como ainda
iconteee entre nós».

exercício do Sindicato dos
Metalúrgicos), Mário Rosa.
Daniel Stener, Pedro Hof-
fmann e representanies de
todos os sind.catos caxion-
ses. Também compareceram
o deputado Onil Xavier o
o v'ce-prefei|o caxlensc.
objetivo da reuniSo loi a to-
mada de pos.ção cm face da
campanha pelo aumenio do
salário-mínimo, tendo todos
os presentes emprestado
apoio às bases já estabeíe-
cidas na capital do pa'fi flí
aumento de 80% no saláro-
-minimo e congelamento mie
diato dos preços dos gê-
«eros.

foi eleita uma comissáo
para trabalhar pelo movi-
mento, fazendo parte ds
mesma todas as pérsonah-
dades presentes, e marcada
uma nova reunião.

NOJESPIRITO SANTO

O TRUSTE AMERICANO
DEIXA VITÓRIA SEM ÁGUA
VITÓRIA (Do correspon-

3ente) — A popi-Jacão da
capital espiritossantense es.
cá enfrentando uma autentl-•a seca em decorrência da
insólita atitude da sübsitiiá-
ria da Bonde and Share, a
Cètitrai Brasileira' que p con.
ÈeSsiiOriâria dos serviços de
água d? Vitória Com oft-ito,
cíiütiainn cai asRiisfadnrn
mente o fornecimento rir
água à cidade ri? Vitória e a
empresa quo rietém o con-
Irôlo dn sprvlcn recusa*sp n
pfpfüãr ;i Itgaçõo ri" uma no.
va «starrão fornecedora, nuo
smhora já concluida não foi
ínaiinuvp.dn Com tão erimi
nova atitude a stibsídiAria d"
trustP. norte-americano ohic
tiva obter do governo do p>-
tado limo verba de 5 milhos
de crnwirofi Segundo as in
(òrfnacões liviügadas pelo
jornal «Fóilw Capixaba-;, mis-
ter Brown, nm dos direto

res da Central Brasileira, foi
incisivo ao transmitir seu ul'
limai um ao governo E n fez
nestes termos, perantp o de-
putado Lacerda Aguiar:

- Ou o governo unga °
débito ia subvenção 1 ou.en-
tão, não larpmos a ligação.
VEBDÁÜtóÜtA LAMA NAS

TOBNRIKAK
•¦';,-..on,,. ii Oiitiái Brfi

silelra exige 5 milhfi» <*t_
cu/piros oara inaugurar
mais uma estação fornece-
dora rie ágtin o governo es-
radual não toni» nenhuma
providência para, pRlo me
nos. assegurai a boa qua»'
dado da Água alualnient
íllstribuidn à cidade. As
iomíações da «Folha
'.'íilia-.. dizem que a poP"'»
(;ao de \ritória está . cot»";
iniiido autêntica larna.
água, propriamente.
nas torneiras.

m
Capl'

CÃO híi

Mhn
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Resumo da Intervenção de D. Shepilov no XX Congresso do P.C.US»

OESÜGREGOCãO £ MIM DO SISUMK caPITMISTA
M'IOMOtt 

23 • t n>" i-i ix«r» MFUMM itiit I Ali —
U-imilrt •»llct*íl«rt ft.-Mali.ii ,|tin no Utfm,,» -mim,,, ttu

. i.,11. Centrai i Mui um iii«.iiimi„ 0 «aattwU, MIM mar-
ml* i it'i.is'« ú* attUl sM-.a.. iiiirmin l.mai. «Nn llili.ruit.
,Í.||IH*»I*«> r^lH SKin»J-> |àfV-» .. JrU ttu drwlHolktmrlllo dt.
^4« ivUlt-n.' 4t»t«4*»|«*i,; n «J.ttm» »t.uiii(a c o •UtriiiA hjiií.
utl-m. TíjJu o catm d» ar». '«ivttltlmm-., hUlórirtj *• uma
,ü«r.r«i»<rv.u irrftertiuivri «1» «fu* do crande Umin ae «,u,
>, tjjtj*.* ...4i'.. • n.,.1.1...» a a épara da iks.jrrg*^*., „ .'n
• tlltl» t!«. -.at It»« lUIllUtUl".. dr i«,iiwtlld,«.r4,i r tlnrrw liii.nl..

4 .'•¦ .-oiitr .!•> nolii t4t.trll.44 ¦*»•>• l-kl: a si «tema wm1»Ii-,I-i
Aü««» J* •*-•<¦ -*»»»» rJtMf tjt»t» o . -,|.liü,ll.i,t,« drliou d* wr
OíM • '««'it AlUrO, I-tu ri» tnli, Mil-* da Mt»j;rlii traimirii
«t-ntal "|trr»a» ria t.i.tíUU ,niivrr.»i c-eme rr-.iili-.dij «la a»
;u « '.t ..ii.nt lillindlal. \s.,M. dl»»* Shr-illm, », ,rUi.V,. -ii :i t* «n**» •* •..iiíuliJaroiii *|K-ii», rm nimao pai*., «na»

mm .««riu» pt*itrt da t.iift,|,a i« da A»la e o «mm-UIUiiiu iu-
tiHt.rrtt-tl Hil um »i-.lniia uiiiiiiliai ,.|,„ , f r**, r e .v ftirlaltit

Na atualidade, m u*i»r*. do campo «tariatUta iMupmii
itud» d» IM da «uprrUctti do glolio («rrt-alre, t-onlam «tun¦ „:.- de IM «le ioda sua i...iiui»u.au i, tom quaae 30% de
ItVli a |Hi|iulat.4ii Itulimirlal «to mundo, A ruíiwiUUai iu «kl
lltlÉM -.«»iniKtn. .tn lanui Slir-tilov, avaatjtt num ritmu nem
lifntrdenlr»* na lil-iium. Com efHtu, o leudalUmo nrt.-.-.ii.iu
d-. roai» de 2*0 mu.» para dniiunMrar mw »ut>eríorldadf
¦•''"- « »ute«ta rtt.uoiiiiro da r.tr.viJio, o sistema ,*'>lu
|,»la iiwrt-llou d« **t-«-ulo i* lilrlit para denitmktrar *U* *UIH«--i..iiii»<lf «tn «.•Ut.jii mu irtidalltmo. Num i»-rt.*. de wVul.i o
.itinii* -*,. i-uMa naa túniriiir deinun*imu sua superioridade
arm.lula vit.r. «> rapiUIUliH» ma» lainttriu constituiu .«e < ..mu

i»i. ma mundial iiua ae deaenralvti IntarUtrlnuntn nu li-
nha av . nitrnl*».

TAIS 
sâo o* i..to da história, disse Shepilov. NAo obstan

te. M Irkôlocos da burguesia, apesar doa fatos, temam
reíuiar ¦ np^rtaçâo clentlllca do capitalismo coniem|»rAneo
como corrompido o agonizante e apresentar o capitallumo
como sao e prtipera

Durante os últimos 36 anos, o volume da produçAo:.. ...-.in.ii do mundo capitalista nAo atingiu o dobro. Em
troca, na URSS multiplicou «e por mais de vinte vezes.

RRFKRINDO-SE 
ao de«M»nvolvtmento Industrial nos EaU-

do* Inldo*. Shepilov assinalou aue a produção «u-t.*.-
i-.nu elevou-se graças ao fermento mllHarlsU. «A segunda
guerra mundial foi para oa monopólios norteamerlcamis
uma mina de ouro e, gracaa precisamente a esta circuns-
tanrla. a produçAo Industriai doa Eatadoa Unidos alcançou

Flonscimcnto Exuberante do Sistema Socialista — A Luta Oos Povos Contra o Colonialismo —

A Coexistência Pacifica — "Na Luta Pela Pai e Pela Uemocracia i»cr,io Satis.ci.os os Grandes
Anseios de Todos os Povos Oprimidos, de Todos os Trabalhadores"

rm IBM aeu nivel mal» ali... Ma*. Imrdialainrnl* •llA* ¦
«•fimino da gurrra, a uitiiVnlria nurieaiiuriiaii» N '»« "u»
cada a r«*Ju<ir »u» pnaluçào rm qua»* 3ü%».

«Acelerando a turnda aiiiiaiiit-niula • liU.ilarUam**» »u»
 - a*»iiialuu fíliepllu» - u» iiiu«io|«.U«» «i«»rl«* a«iw>

ricano» traUiit «In aalvar arllilrtaliiirnt* a toniuiilura «h^
niiiiiit». Ma* a »id» tem deiiiuiuirado que a» rm*w"*'"r*>
«le guerra leda» pelu h*iadi» n« «aior de niilim««*» de «nilliôr».
a agrr**Ao mllllar dlrrla, |M>driii, e tlsro. «rduwr «ie «teria
(...ui.. o «d tr ui •• tia BliM ttftmttfflrftli uu etllisu lnlrf«ullll«-«
IfNíUNirAriaiueiii** »ru drwinoHtmenlo. l«lo (oi pr«^l»a«tienlf
o qu« aconteceu no* l.«iado» Unido*, em rrlavâo mm a
gu.-rra «la Coréia. Ms», unia r«ti.»a .• atra»»r lriiii«traila
im-ni*» o ail.rtno da «risr e uulra e »u|H»rar a a«vAo da» lcl»
.ti.iiumi.»» i.iijnitu». l ma 1.1uiiiiaii/«•,.!•• da «ttmutnla.
i.ai./a.ia .t i-ukta d» iniriKiiiii .ii a espiuratâo da* uia»»-.»
lial.n.lia.liiia* — dl»»«t Hltepilu*. —, «imUll» a WM »i»iui
quetla da procura, k paralisação do» produtor*»» de artigo»
de iiMikUiuo, au deaenvolviiiiriilo unilateral da ttononila, e
prepara in.-*..r.»».l«n.-m.- aa prriul»»»» de nuu» s«»ve crUc
.r.iiiAinlra e outra* mniiçô**» »«KÍal».>

EM 
seguida. Shepilov rcterlu-.se A luia dos povoa do mundo

colonial jior sua liberdade e indeiiendèncM: «0 «.api-
talumo. iliüM» Sliepllov, edificou uma cnoime piiAmide de
opa»»t»ao colonial. No seu cume encuninivanm* alguma»
I •'••'¦» it-; mais abaixo estnviim •.Htutuos «diversos i«ili*«*s «e
gundo o grau de dependência dou senhores coloniais. Hoje,
mais de I.2UU.UUU «o de seres sacudiram o Jugo ia de-
pendência colonial e semicolonial. A Grande China fomiwu
os grilhões «Io impcriutismo e dns relnvôes leudals e tomou
o caminho dt uma vutn nova. Ê certo que algum* *<• negam
a reconhecer o República Popular da Cliinii, mas como diz
o povo com i.-».-.•¦¦ a grande revolucfto • iuiu ¦¦ nAu :.«>¦«..«
de uma m«..;.'i>. norteamerlcnna.

A Índia, indonésia, fc.'gito, Birmânia e outros países ian-
i..n.nu (ora o jugo do colonialismo c alcançaram a 'ndepen-
dôncla nacional. Começou o grande processo «le renascimen-
to dos povos do Oriente Árabe, da África e dos i--»i •• •¦ da
América Latina. O asllxlnntc sistema dc opressão colonial,
declarou Shepilov, estala por tôdas as Juntas.

Mns n&o se pode esquecer que as forças partidárias da
conservação do colonallsmo nao querem resignar-se ...m a
derroto. Procuram voltar utriU .. roda da História. Ojueram
.'iitriiicliritiii-.se cm importante praça de armas na zona da

EIÍ U HORAS
Os advogados Eduardo

t*ong Alessandri c Miguel
Pradenas Farias, dirigentes
da Confederação única dos
Trabalhadores Chilenos, fo*
ram postos cm liberdade. On»
tem á noite, verificaram-se
as prisões de Manuel CoUao.
presidente subrogante da
CUTCH e Nlcomedes Alva-
rez. dirigente operário da es*
irada dc ferro Los Andes.

«Vi oficiais superiore*
lu exército argontlno foram
aposentados «obrlgató-
rlamente» hoje por decreto
do presidente Aramburu. A
lista compreende 36 tenentes-
•. ornimis c 18 comandantes.
11 tenentes são objeto da
mesma medida. Êsse ¦'¦ o se-
Kiindo decreto dessa nalitrc-
/a do m.1s dc fevereiro. 48
otlciais superiores foram
obrltratôrtamente aposenta-
dos por decreto cm 15 do cor*
rente.

Ê eletiva a cisão no
iclo do grupo parlamentar
rio Partido Liberal Democrá-
ta da Alemanha Federal. Và-
nos deputados do FDP reti-
raram se para fundar um
•«Partido Popular Alemão».
Chefia-o o sr. August Martin
Euler, que era vice-presiripn-
te rio grupo parlamentar «Io
FDP. Originou a atual crise
do Partido F ^beial-Democra-
ta a formação rio novo go-
vfcrno ria Renania Westfalia.

O nlor mexicano Pedro
Armcnriariz checou esla tar-
«lo ii Roma, por via aérea,
procedente rio México. O ator
ficará na Itáliu por dois me-
ses, a fim rie trabalhar no
filme «Homens e lobos», quo
esta sendo roriiitlo nn Húlin
com Silvana Manguno e 1'ves
.Minitn.Mii.

4 Num incêndio que se
declarou numa fábrica de te-
cidos. em Kéighley (Yorkshi-
re), inglaierra, houve sete
mortos c vários feridos. O
fogo manifestou-se no pii»
meiro andai-, que ruiu, iles-
tinindo grande quantidade
tio máquinas e material pe-
satip.

NOVAS CENTRAIS TERMO ELÉTRICAS NA RUMANIA

jsffÊ |T, mjst fTiV''*' T* >tfi f —mm ss****asstf «asjBjsjB tf^WPssbbbbbi v*k*É9 v^SwÊÊmWÊfSÀ ¦rT*rrirW ^'j^f rfttrsi \H»m SflfisM tBsé **¦¦ ¦fÃtÉ lUl^H ^bH

iVos últimos onos, graça» a construção do novu» centrais termo e hidrelétricas, a
produção de energia eíé.rica na Rumânia aumentou sensivelmente Do l bilhão c 100
milhões de kio cm l'JS8 passou a h bilhões e SOO milhões em 1055, devendo atingir a S
bilhões em 1960. Mz foto, aspecto geral da usina termelétrica de Borzesti, a segunda
construída na Moldaria.

A*is, Alries e na Oriente l»ré>íim« e Mfclw, «HKuwie «¦
ptiVU» 4.-.1..14...; un» ...Ulla Oã ..uli..» «• algUll*. do» pOVU»
mb»M cunua «ü «te«na«#,

A iiii «...:.a «dO* ..Ir.'.;. t. » ttfi iii.trl..-...:- ... t'|Minit<»iUl
de <«i-... . livre» ao mumiu da ,»-¦....j...... ..¦.,..-.-. ao
,;,«... da •,!•- = .«¦. colonial,«- u «rumuiu «tu «-»t i-a.r.i.,. . .,i«...,
'¦«.il a a rt-.-li. i.t (Ittri 4 .,::4<ií.«» Ç ...i.t.:,-.. .* i...u.alHte. flUJU
., ttriu-iivulvimenio tiisiôri««o, «^inunuuu **nepiiui>, ntuaiia «
iitrg4i»ci -«i|r«.¦.i4.u.it- uo «uuciiui «uiiaf =.-..»;.-.... rm rvia
«.ão BO ¦>¦• ii.-i ¦..;•:! t..!'.a Gaia .ii|«ru..riaaiH luauiirsia¦$*
no ..•..¦¦ «.«•.. i«- uo . .i.ii.c.i.» «ta |.i.*.ii.v..«. iii.iuoiiiai i no
bopMUOM ¦:«¦-.•!,«... iiui.r ui.. uas ki.<. a a |,i>. ..tiii%.it na uqui
«Uçât. da ¦ ti¦¦¦¦! a...!, e do consumo parasitário, peio que
nào etíucin ms** «fionômicat, nen «kwpettucw da n«iu«i«
llil i« • ¦!..«!.• .

'A grande aiia..A.. daa IdrHaa do »...lalum,., «li-.».- mh,,i
»*^ luv, i«a»ri« ».• no (ato dr que o ktaiaiikiiiu r o «porta

.-.ínuiiaiii- da mu r da aoiltade dr ludu» o» puto», srandr»
ti |h-.|||iiii.». .Ni.. Irm nada ilr »Uf(u«. Ildi ul.- «|iu na lula
«uulra » ii|«i.»»4Íu «a|.llaluia. .».ulia a |>..lill.a dr n.iiiiiu-
gurrrrira». a» lula» popularr» dr totlo o «iiundu u;.ui- m
tada VM mal» (•• »«««»» »..li a handrira dr |ia< do -•¦.. th-.«««.

K. l.tiiiilii».' adianlr A . ih-»M.'ii. la , a. lll.a du» Kklado»
korialUla» >• capitalUla». Stirpiio'. declarou uur ¦ uma .r|
da llMuiln. <() (rtktadt aoviéliro, lodo» u» t. ti».» do . au.j..
muitiiuin. dls»r *»'tr|iiiii». -iti.|i.Viii in. w» utinlmiii '• 

iimta
a» tauiiiiuii» dr un» r tuHrti-. *l«|rma« »iwlai», iiniiparaiitlii
rm rrlaçâi» A rdlilca^o rronômlra r nSo para a i-on-rorrenrla
no iiri.iiu ila gurrra»

Falando daa formas dr trantlçwo doa divrjrsoi i'.u«. -
par* o üoclallsmo, Shepilov imlli¦„» «|ur, na» ilrrun»tAnr|a»

Repercussão do
XX Congresso do PCUS

....«i» R-MltM lutuiatuta» » ,i,.s.,,aii..„ &, mar»l»nni tnalroí- ...i. = ai .,4,. ,i„u . t..:u..i„ ilu mtiiuuda .uiii.i a i.a>.«a.iutlc .... .-í. .lu. í... .al a .,.,.!„, »<¦ ,i,,t« ,, , ,, :, ufjt, ... ^mju.... I.I-..I. .. ..i,i,„ ,.. ,,,,.!„ ,uu 1-d.lie anu-v,, uutlO nu H«s*4l-SOO ns IM«»«n»<«», lai.iu ua *»wrtia mniu nn ilaia.j. Ne
l.imv» da* i.i..i.u..i.-».iiia» iiaii»iii.ma...i,. mh.si* nu tada
«llll «lo» i-ai*. » ruiti|.ru» dr lirllltN «ai.» (-upu.at, a ..... «a.lta
d«« ....»-» («ttpu.arr*. .i.,» («a.n.i.,, rotimni»!»» ,. ,,,.,.,11,,»,
lev** ..uiii..» »»,r.i... n«,t.„ ,« ...i-,,, „., a d.tvrtri da ««^..iluv-v.o ......a.i.ia ua tniiw 4.»i»n!íd*^»r pur uma 4nrr*.l»«Jada «ir «anua» «aua «lia uuior. *$<ui u. ,i,(»..>... Utoiarou•tlrjM.ul. tjllr a .1.1. .a 1.4. . imuia dr «i,ilt.V% r mídltV» de«wmi mbj darA ««ma .a.i-iia-t miinf atf„i, dr («rnit» dn11 an- - 1.1 do .»iui«.i»iiit. «o liíjrla-iMiu», s» nota -•,„,,<,• ...11 i.ai de ...,-.»..» dia» «-««u.,<lirv««. |a»ririiaiiit'«iir. que .... -a
•*ér»«» dr i> 11».» ke produra tuna Miinçlo rm qur a ..•-.•
«iStrrâíla, agrutandu nu i.ui,,. dr »i o» H.üntiiado.r». io«tiu
a» íòrça» prug««r»»iila». |...»»a no prin»-».»,, da nua rrwdu»•"•-¦ «iaii»uiftiiar u »*ai.»lll. Illu rm o», t,-|-ju a<- V«T>•1 •: .ia .1. tu.» ta.ia <|«i< alu. u«. inlrfrat««r da „„• n* • IlialO-
ria da ..a......

«i» tututinUla», dn ia«mi shepilov. prnpii»»iit.iii para oue
«M »i «...«.» dr it-tl..*. o» mm uu.-o i«.» d,- „i,-,a- dr u..»«arjtota «*r unllkpiem ..mia s oprr»»âtt MHial. cunira oti)!o(iinll»nai.

Na l««a peja pM r a dnutHfaiia »rrAu MtlsfettOS oa
ífau.lr, aoario» de Iimío» t. »mi»o» oprimlilit*. dr Indo* osiraltalltailurr».!

GUY MOLLET APRESENTA
A QUESTÃO l)K CONKkA.NÇA

PARIS, 23 (AFP) - Em
conjunto, a Imprensa dos
países dc democracia popu'
tar. fulando rios debates do
XX Congresso, acentua os
pontos seguintes:

1) O Congresso revela a
completa Identidade de pon-
tos de vista existente entre
os membros do núcleo dtr\.
gente da União Soviético.
Um realce particular c dado,
em todos os comentários, A
frase de Kruchtchev: «O Par
Udo Comunista da UnlAo So-
vlética estA mais estreita-
mente unido do que nunca».

2) O «Congresso confirma
o papel dirigente que deve
desempenhar o Partido Co-
munista cm todos os domi-
nios rias atividades nacio-
nais. A propósito, o Jornal
cSzabad Nep>, de Budapest.
frisa, em seu editorial de 19
de fevereiro, que no quadro
do retorno às fontes marxii-
tas li-niilistas, os Partido:;
Comunistas devem orientar
seu trabalho ideológico <ü
bre a formação profissional
rios quadros e dar preferén-
cia ao estudo rias questões
práticas da economia.

«SÚMUí O intimou, ui
KBUUUTCIIEV

Um lugar de indiscutível
destaque é atribuído pela
Imprensa da Europa no in
forme de Kruchtchev. A pro
I». it«« desse mi..1 mm- o Jor
nal polonês «Trybuna Ludu»
de 22 «Io corrente escreve
que o .mi.ii Congresso nAo
procede a uma rcvisAo do

PAUIS, 23 «AFP) - Fe-
RUtto a Ass i.i-.--:« Nacio
nal, o pr«.**idcitie do Conse»
lho, Huy Mollet, >•,:..-..¦....
hoje A i.ti.i. a questão .1.
confiança quanio A aprova»"... do artigo esseiH-ial do
protelo .«vi uai!., in... -..iu.
a ¦¦14.--..I-. a t'«i«/» os em-
pregado», dt» ires • mana»
anuais dc férias paga».

A questão de conliancn
foi «i>. i.«... uma x-.-.ui.
da vez. nu fim da tarde, «titan
lo A .ii. % .u.-.i.. de um dispo
slllvo do projeto governa
mental que prevê o «evemual
fracionamenio das tres se-
manas de férias, em algu-
mns empresas.

A- duas ti.i.u.iv-, serAo
realizadas lêr«cafelra pró-
xlma.

Apresentando a questAomarxismo. «Nào se iram dc . » ,'« v,iviiiuMuu «a 'i in -»».!"
revIsAo. escreve o jornol, de confiança, quis o presi-mas. pelo contrário, o Con j ,]en*c do Conselho evitar so
gresso contribui paro o de
senvolvimento do marxismo,
enriquecendo o e combaten-

Ja retardada uma deeisáo.
por eventual iniciativa de al-
..un- grupos ou pela apre-

do os tentativas náo-marxis I aenla«t*Ao e discussAo de mo
tns de deformar os seus prin- j r.v - ou de contraprojotos.
cipios fundamentais. Foi a primeira vez que o

INCRÍVEL MON JRUOSIDADE

ASFIXIADOS QUASE 200 CAMPONESES
NUM CÁRCERE DO SUDÃO

Anteriormente, a Polícia já Havia Morto Dezenas de Plantadores de
Algodão Para Atender Aos Proprietários de Terra

CARTUM, 23 (AFP) - Tô-
da a população sudanesa ma-
niíesta seu veemente protes-
to contra a morte dos 187
camponeses que foram asfl-
xlados nas salas de deten-
cão muito pequenas em que
haviam sido amontoados,
após a sua prisão, em uma
temperatura aproximada de
40 graus. Em virtude do pro--testo, o governo sudanês efe-
iuou uma reunião especial
com urgência e íoram ime-
diatamente enviados dois
ministros a Kostl, situada a

INTENSO FRIO NA EUROPA

MORTAS MAIS DE 800 PESSOAS
PARIS, 23 (AFP) - O ba-

lanço provisório das três on-
das de frio quo, sucessiva-
mento, abateram .sôbre a
França, nos últimos vinte
iliaa, assume proporções de
tuna catástrofe.

O.1? primeiros cálculos fi>
xanclo em cerca de em bi
lhOes de trancos o montan
te dos danos íoram larga
mente ultrapassados. A agri
cultura foi a mais duratnen
to atingida e num total de
11 e meio milhões cie acres
üo campos de trigo, cinco
milhões sofreram os efeitos,
pai'ciai.s ou totais, do tt'l»
ilítOllMJ.

Cunlo u noventa e üuaii
pessoas morreram desde o
início da ofensiva clu Crio.
Quanto p.us produtos mais
fortemente atingidos, flgu
ram os legumes e hovtnll-

ças, numa proporção de 90
a 100% destruídos, as frutas
cítrlcas, vinhas e ostras, na
região da Charete-Marltlme.

A verdade é que o Inver-
no, em três semanas, apo
derou-se de tôda a Europa,
onde a cifra dos mortos Já
se eleva a mais de 800.

Pior e que nenhum indi-
cio de melhora se maniíes-
ta, por enquanto, e fazem-âé
tristes previsões quanto ao
abastecimento das popula-
ções em vlveres e carvão.

250 quilômetros ao Sul de
Cartum, para assumir a di*
rcção do inquérito.

CHACINA
Os incidentes de Kosti co-

meçaram no dia 19 do cor*
rente, peia manhã. Os cam-
poneses que recebiam ter*
ras pertencentes a socieda-
des agrárias recusavam-se a
entregar aos representantes
dessas sociedades o algodão
da colhieta enquanto não
íôssem aceitas as suas rein-
vindicações, sendo a princi-
pai o estabelecimento de um
controle financeiro na admi-
nistração das sociedades e
na repartição dos lucros que
atribula 6U por cento aos
fazendeiros e 40 por cento
às sociedades. Os répresen-
tantes dos propietarios pedi-
ram a intervenção da poli-
cia para que ob camponeses
entregassem o seu algodão,
sendo recebidos a pedradas
pela população rural. Os po-
liciais dispararam tiros que
mataram várias essoas. Em
seguida foram enviados re-
forços e, em uma série de
encontros com os maniíes
tantes, a policia e o exército,
utilizando as suai» armas, fl-
zéram um grande número de
vitimas. Houve centenas de
prisões e oe presos foram
amontoados nas salas da pn-

são de Kosti, onde, segundo
noticias ulleriores, l!M dês-
ses presos foram asfixiados.

Declarou-se finalmente que
os .300 camponeses presos em
conseqüência das ocorrências
de Kosti haviam sido amon-
toados em uma sala de vin-
te metros por dez e, quando,
tentavam quebrar as jane»
Ias, a policia fechou essas
janelas a íerrôlho.

SAIU
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MAIS
Mamas Dovers a OS

130,00, Cambrulu, CrS ....
150,00, r r I c o 11 n c CrS
180,00. CrS 220,00. CrS
800,00. Cortes de llnho nn-
ctonal u CrS H2U.no e pu-
rollnhuCr.r-iiuO.l.0 aMAU-
riY, Ruu (lu Airflndegii,
318. l« andtir. Ruu Vinte
de Anrli, I. Atendemos pe<
Io Reembolso.

im i tm»»*»»*

FEMININO»
n: 116

nas banca»
•**• Conto Fidelina

De tôda parto•V» Cinema
>Y- Saiirfe, rigue*a que não

temos
Rádio
Romance — Iracema

•**• Teatro Popular Brasi-
leiro
Sonhos 0 Esperanças

if. Beleza
H- Modas

Cozinha
H- Terra 8éca
•V» Conferência Internado-

nal
A mulher e a emanei-
poção

H- Conselho da F.M.B.
V- Amor, trabalho e CuU

tura
Estados

•¥ Quando falta energia
Discos
fleb*}*.
Infantil

Mobilizam-se os Jornalistas \
Guatemaltecos em Defesal
da Liberdade de Imprensa

GUATEMALA, 23 ÍAFP)
—¦ A mprensa gu.ttemalte-
ca e*tá empenhadn em v!go-
rosa campanha de defesa da
liberdade dc expressão, amea-
cada por dais projetos de
le atualmente em discussão
n» Assembléia «Constituinte,
que deverá extlnpü r-se de-
finitlvampnte no fim disle
més para ceder lugar a uma
nova Assembléia Legisla-
tiva.

O lornal "Mundo Libre"
escreve, a propósito:

"A aluai Assemblé'* Cons-
tltulnte, que (*em np«-,ias oi-
to d as rie vida, assumirá a
respinsab'lidade historie,-, rie
fabricar Io'b vistndo n tor-
nar mudo o povo, arran-
cando-lhe a língua".

"Nuostro Diário" declara
que esses projetos, se apre-
vados, desfecharão um gol-
po mortal centra o Jorna
l.smo. A Associaçâc do? Jor-

nallstas da Guatemala Já he-
declarou oficnlmenie h<-stil
aos projetos de lei que, acen-
tua, "mal disfarça as pre-_
i>-u.-.«— dos deputados, de
acorrentarem a liberdade dc
Imprensa. A nsi»octaçSo
anunciou a 'ntenção de lu-T
tar por todos os meios con--
tra quálnüer aleníado á li**
bcrdtde «te pensamento e dc
expressão, base dos princi-
pios democráticos.

presidem-» do Cotlteliio, «o»
ti.ili-M .¦>..-..-ui,,n j, ques*iao dc .-ii..- 3,'t dias rio
pois da «?ieiça«t, «ja nova A»-
¦emblcla,

• t-Viia* pagas, de ires se»
manas por ano. ja s/tu uc re»4>i .• em hunicrosas ¦ .¦ii-sas
ii.iiiif»..». im:.,iiiiii!.-')!,- nametalurgia.

O deitaic foi reiniciado ás
20 horas Ê possível que o
chefe do sovei apresente
novamente a questAo dc co»
f..ii.«..« «quanto « outros nrti*
;:¦- do prol.lo. mns dt -:«mI»
quer m.inelra. ns votos de
i "i.ii.'i:«. « •«¦!..¦ grupado*, e
os psrrullnlos realirados lêr»
cnfelra.

SITUAÇÃO NO PERU
LIMA. 23 (AFP» - O s«V

limo din «In Insurreição de
Iquitos não apresentou on»
tem novidade alguma no res*
to do pnls. Nflo tiveram con-
lirtn <-.'i > as noticias eslran*
geirns s-pjjundo ns quais a
base rie avlnçfto dc Chlclayo,
a - norte «tn oals. havln nde*
rido ao movimento e a Agcn*
ce Frapre Presse conseguiu
comunicar:?" pelo telefone,
normalmente, nn tnrrie rie
ontem, mm n referiria cida»

j de. onde. drclaravnse, tudo
em normal

AVIÃO AMbllICANO
LIMA. 23 lAFPl - Che*

gou a «•>'..! capital na tarde
de ontem" um avl&p norte*
•aiiieiii^iiio pi-i!' i. i'iiii> à

-Embaixada dos F.stados L'nl-
rtos com proieriÊncin de

JojuHos. evacuando alguns"residentes' 
norte-americanos.

O aparelho, que tem a sua
base em Lima. havia deixa-"fliVestn canita' nola manha

^^.-^^(«^""duto governa*"mental 
e doe rnvoltosou Os

passifpirns fnrpm emharra»
dos em Toultos no transcitr*
so rie breve escala.

t»*à»\»*%M*n*»n*Jm*tmi*-*»*tinà**li*Í*^

LOJA-
PASSA-SE

Com contrato de 5 anos,
com 1)0» residência, re-
guiar estoque de armari-
nho, bi.lou teria, pa»
pelaria, eletricidade, foto-
grafia, etc. Tratar à Rua
Maranhão, 551-B — Final
«Io lotação Llns-Lagoa.
Preço a combinar.

.«/¦Jih-i.wn. it! ¦¦ ilp-átl m ¦n.áii uniu

^^^^^ImpU^^Ê j
|

| í tláO Vá 
*;terl

m Q0LPE...
l-hitn ia- iii min ulu |)uli«i& CrS J50.1UJ. corto de tro-

pleul e c-amliruia pura ia
Cr.1? soo.oo Camisas itn-
liunus u partir de CrS
S0.00, Cr,1; 10(1,1)1). Cl'$ 120,00, CrS lnO.UO, CrS .. ¦
180,00 e CrS '200,00. Com
ob preços de fim de ani.
ile AMAURY. Rua da Al
làndeRB, 318, 1»

| nua VinLe de Abril, i
loja. At.çndemos i"'1" ,'''' g

AUMENTOU 0 PREÇO D0 PÃO
^uem é o culpado?

o governo?
a cof ap?

as padarias?
Leia em

«Emancipação» N.o 75
O que é o chamado ACORDO DO TRIGO
e tire as suas conclusões.

em tôdas as bancas da Capital
e das principais cidades do
interior.

Nossos Indicados
CAFÉ HARMONIA

Bctndaa fUKIonuIs e estraris-tlias
Oé tudu Paia tuduí Ambiente de
ortaêlra urdem Rua Pedre fir-

neno, so - Sauoe

LEILOEIRO
EUCLIDES

L4iiS0e.ro publico - Prédios, mô-
veis, terrenos, «etc. - «Escritório
de secâo de vendas: Kua da Qul-

landa. 1» - Tel.: 33-140».

ESTOFAOOR
Manoel rôrres Barbosa

tOxecutr. quiusquei scrvicoB de
móveis esiuladus, colchões de
mulas, capas, cortinas, decora
cões do lai e «•efurmas em uerai
Rua Uiinzaga Duque Mi) lei
tü-bM.. Urcrtinenltis sem com

prumissus.

P0 I u

Exige a Tchecoslováquia
a Cessação do Envio

de Balões Americanos
Carta à Organização da Aviação CivC

Internacional

PREPARADO 0 EXERCITO SOVIÉTICO
PARA ÜS

LIÇÃO A QÜALPH AGRESSOR
BERLIM 23 (AFP) -

«O exército soviético que foi
adptado às condições cie uma
jruerra moderna está em con-
diçôes do dar fulminante II-.
ção a qualquer agressor>, •
declarou o general WHIi
Stoph, ministro da Defesa
Nacional da República De-
mocratica Alemã em discur-
so proferido nas comemora-
ções à memória dos solda-
üos soviéticos tombados du-
rante a batalha de Berlim.
Falando a respeito d0 Exér»
cito da R3púbÜca Democrá-
tica Alemã, declarou notada»
mente o ministro: Este exér
cito nacional e popular está
alicerçado nas tradições mi»

lUares proR-essldas da h'S*
tórl.i alemS c na experiên*
cia das lutas revolucio.. irias
da classe operaria».

PROCURE
NAS LIVRARIAS

0 TRüGÉDia DE
SGCCO E V11IIZETII

de HowarOfd5i

C01. ROMANCES 00 POVO

PEQUENOS ANÚNCIOS
(FONE: 22-3070)

¦**

PRAGA, 23 (A.F.P.) 1 -
A direção da aviação civil
da Tchecoslováquia enviou
ontem ao birô europeu da
Organização da Aviação Civil
Internacional uma carta pe-
dindo a intervenção da
CAClpara a cessação do en-
vio de balões ao espaço aéreo
Tchecoslovaco Reitera a car*
ta sôbre o perigo répresen*
tado por esses balôeg para a
navegação aérea e recorda os
resultados do inquérito a res-
peito da catástrofe ocorrida
no dia 13 de janeiro e que

custou a vida de 22 pessoas
Como se sabe, a comissão
de inquérito declarou que
um avião Se chocara contra
a carga de um balão cujos
destioços foram encontrados
nas proximidades do loci) do
acidente. Concluindo, pede
a direçãco da aviação civil
da Tchecoslováquia à CACI
que faça tudo o que fôr pos-
sivel para fazer cessar um
perigo que já causou tão pe-
sados sacrifícioa de vidas
humanas.

SEU COLARINHO?
oficiiu. dt 4iiiiM»ituB tcd Dar
Ke. SUla 421 li Mh*I2 - Karrut

Camisa sob medida,
n» 47o K.

0 CAMARADA
toi4tdL'lii4S sen ulla» t apmeina

dus. materiais oara cimalniçai.
em Beral - preçus nunca vis
tos que so «O CAMAItAUA» po-
de (azer. Kuu Maria Teixeira
46 — Osvaldo (2ruz.

JOÃO P. LEITE
Legalizações, transferências, or*
«anlzacões em seral. Escrituras,

casamentos, desenho, etc.
Km. «Míxleo. 31 — 18* itnd. —
-ttJjt 1,804 — .luLiÍM!» '1S*.«B**-

lillilUil

A

idio de IsiQSCOií
FRANSMÍTE PROGRAMAS DIA

R1ÜS PAJFIA O BRASIL DAS 21

AS 21 HORAS..

Em .-astelh-tnoí
«das 21 às Vi horas

Âs transmissões da Rádio Central de Mos*
cou para a América Latina sâo feita» pe-
Las ondas de 31 e 41 «meU*os.

AMIÜUi utilize e recomende aos teus imujus o patente»
nossa seção de 'fEVl/ÜMiB ANuNCIiM' a
Cri lü.UO im vêt Seja tamtiêm um •,'urtntoi dt
seu lornut Uísifut 22-30711 o solicite inloimttçnet.
sôbit somo anunciai com êxito e econòmw.a
mente.

\i.t\i\n t (dshihhiha
Ai-eiiiimt.s iw-idiiit oara leltlo

sôtin iiifiliiia.' 4'uiin seii.ni II'
nnu.s iruiinal» «aüeuilia» fc la-
íernlat, wiru vemuius e Ourdai »
maquina Kua Mmimuua n» 143
Ltrüu du jupfc Rucha Miranda

KtífAKiiS e conservacau em
maquinai, dt- eiirevei. calculai
e sumui Atendem se enamadua
Tel 22 .'•«1,0 Born de Arruda

POR MOTIVO DE VIAGEM,
vende-se um radio «SUECO»
funcionando maravilhosamente;
preco a comulnar. Rua José de
Alencar, 22, tel. 52-2240. Santa
Teresa.

PINTOR PISTOLEIRO - Pln*
tam-se automóveis, móveis de
aco, geladeira, máquina de Ia*
var roupa, moveis laquiados e
móveis htispitalar. Deixar reta-
dus para Juan Virenie, telefune:
47-K576 dds 12 às 16, de segun*
da a sexta.

VENDO, '.iu «mi eruzuirim do
e n I l » o .. uma «:asa com
arvurev Ir^titeiau e terreno.
51o üiüzelíiià «iiviisiiii, «en. uiius
- Tralai bscrilônu i/lla S«-

gre. «tísiucat. Pai;i>ni'la - Kamal
Santa Cruz - ü federai Hro*
curai Juse cunua. nu meai -.oi
aniuiiiiis c UuminKiis dia lodo —
Recados: TelElones. 23 0525 a
23-4631.

VENUE-SE um fog&o marca
íDAKO», h querosene, multo
econômico cum quatro boca*,
esmaltado. Preco: Cr,í 3.800,001
tratar com o sr. Otaclllo. Es-
trada do Cafunda, 222, Jacaré-
pagua.

-¦ ..«,.. ¦¦ I. ¦¦ ¦—  ¦'!¦ —'I II ¦*¦*)

BOM MOTORISTA, com qua-tro anos de carteira profissio-
nal, conhecendo uem o Olslrlto
Federal, aceito trubalhur em
ônibus, curni particular uu ca-,
mlnhãu. Uuu ótimas leferêncius,

. A queo> ihlert-ssai, deixar reca-
do ria i;e«J,acSi. ilòste lornal. Tel.!'i22-422tí. cúin Arllndu.

¦ ._l.imu.JHI

SENHORES PROPRIETÁRIOS!,
Execui.a-sc cum perfeição os ser-.,
vlcos de levantamento de pare- , VENUfc-SE ,r.: lote de terre-
des ue tijolos, colocação de ta- nu no quUfimetru 40, du Estra-cos, azulejua pintura e refor- da ri0.s_o lJa-Jlu, com üuü m2.'.ma cm geral Uhamur t»ellpe.Sil* Tratar a kua Álvaro Miranda,vérlo, pelo lei 26-2948. 36, |Uja í _ pilares. Preít): CrS:—. „^^ 25.üOU,00.
ALFAIATE ANACLETO
j meu u *»eu j nü-wt-.t Ai.«i«it
Kuf leifBinni. -('N (»KTKOI'U
US - «5STAIIO DO RIO.

ÓTIMA UPURTUNIIJAOE -
Passa-se .ontialo de venda de
uma casa, murada, com 3 quur
tos, saiu, dt fi Rua Araqucm,
55 Bitn«.i. Tratai à Av. Era*
mo Braga. 2T7, 2' andar, sala
210.

SERVIíJOS IMPECÁVEIS -
Executa-se qualquer serviço de
marceneiro. Armàiia embuUdo,
estantes, móveis, giro de Instala-
cóes comerciai?, consertos
de móveis, lustrador. etc. Alei*
des Stefanelli. Oficina: Henrl-
que Valadares, 14, int?<!->*., Th*
Sfifos»2i 42*1803,

PASSA-Sc. uma casu comer-
tia1 neyocmiiun com us raniuí
de ervas, quuuros, Imagens, ele.
Aluguel, soo.uo, fdcHIla-se par-
le. OUmu niígôiiü pura quem en-
tende do rumo. liuu üa Malrlz,
2.142 - Agiislin.io Porto - l'ra-
tar com c si. Jnàu, a Rua An-
lônlu Teles Menezes, 37 - sto
Juao do Menti, purtu da estuc&o.

a casa, vende-se uma mobília
de quartu, cum 4 pecas e col-
chão de mola novo. Uma sala de
jantar e ainda um fogão ultra-
gás «COSMOPOLITA». Tudo por
preco que só mesmo quem vai
se mudar oferece. Rua Sebastião
Pereira, 120, Vila don Marítimo*¦ ¦ Tomsu &euub
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Faleceu Velho Militante do P.C.B.
O l*iií_.iiiiit.iito de _-jn-.t_.nelo Unhe

r_i«*.ag ont. m na Cm* de
;_,....- .-:.,- li-.... ..-•- O Vi.lhli
militante «io Partido Comu-
i.:-(. do Hia-ii. «r. •'•-¦'•>¦¦
dn i» .*<-. Natural «io f-i.»
(IO «lO t-IO. '¦¦--¦•' '¦'-:¦:•¦>•¦¦ ¦¦¦¦•
ito PCB '«"go ai-6'* *«•* funda*
ção, tendo sido t-ompannW-
to «to Oi_vlo UraJKlao «? Ml-
n.rvmo «!«• Oliveira em nu*
im-ro**'* rampanhM empra*
«ndldu pelo Panliio. Conhit*
dito «-mr» oi militante, «lo
Estailo «lo Rio. Mina* -. Pen
n-imbiu***. orol* t-uni-re ira*
bullmu. CoiidiÃneio Pulin* ita
tempo* traniMu-*.' nara o
muntotiilo «Ir Santo» Dumont,
no interior «ie Mina*, onda

qnrela min» ntivliiaa»*. poli-
honrando o nome do

Çç_.

i _nitio Comuni-t-. Alvo tte
BUü-f-HU |«W*gllltíOft*. qu*
muitaa >'»<•= fulminaram
eom ppol«>ii_a«ia*» iirw»»*-*-. o
»..«»!• ta tV.nM__.iti Uulw1
M vitima de prtiiw* «.níer*
n,_i_d«. «me finalmente lhe
roubou a vida. O mll-tanle
do PCB. Cunsténrto Dul».
«U*l_a 3 filho» 8*u «-on»*. tol
imn*la«l»«io para Santo* Ru-
mont onde. em melo ao «tri*
nho e o re-peito «to mm mm-
panhelro. «era seniiliailo.

Ao ranirtra*- •? fal«*etmen
to de C«n*ianflo D»l-» a
IMPRENSA POPULAR apre*
«.nl» h família e ao» aml*

,*..,-, do extinto «uas roai»
aentldaa cotulotonela*.

INOISPKNSAVKL BSTABELEOBR A EQUIPARAÇÃO DOS SA»
Ult.OS Oi: Al TAHCÍtICOS K PAICTICI I.AI.KS —OS AK.MAOO-
RES FILMARAM UM ACORDO SABENDO QUE! NAO ENTRA-
«IA KM VIÇOU - O AIMKNTO Dl.TARIFAS NAO INTERESSA

 AOS MARÍTIMOS

AI*r_|K-iia 
da luta por aumento de «talaria». d«i mariti-

mo«, o =í- Álvaro de Sou/a, li«ier «Ia -.nKiraçAo o i-»t
ela índk_«_» paia a . i. -. _-...(.. do IAPM, «iedarou-no» o
seguinte!

NOVO AUMENTO PARA

AS PASSAGENS DAS LANCHAS
O ministro da V.aç_o en*

«/lou _ COFAP um oficio *o-
IlclUintio um nnJur.lann.mo
geral pnrn n» tiiriías du» em*
pnV-íi de n.*«vc_açfto em ca-
bola. em. O pedido du nu*
menUi das tarifa» inclui n»
emp-f_*as do grupo Can.
telro. que realizam o trans*
porte marítimo entre Rio o
Niterói e que ha poucos me*
nes fórum beneficiada» com
o aumento das passagens.
Emiiorn os jornalistas nflo
tivessem tido acesso ao pro*

ASSEMBLÉIA DO
C0I.SELH0

SINDICAL DZ
PETRÓPOLIS

O Conselho Sindical de
Petrópolis convida todos
os trabalhadores a parti-
clparem da grande as*
sembléia que íarao rea*

llzar amanhã, dia 25, às
•9 horas, em sua sede à
Avenida Marechal Deo*
doro, li. 209* Para esta
assembléia, è a seguinte
a Ordem do Dia:' 

a) Congelamento do
custo de vida. baseado em
janeiro de 1954, dos ge-
neros de primeira neces*
sidade.

b) Questão da prevl-
dência social e. aposen*
tadoria com salários in*
tegrais, com 55 anos de
idade ou 35 anos de ser-
viço.

c) Liberdades democrá*
ticas.

a) A DIRETORIA

ceaso formulado peia Comi»
sfio «to Marinha Mercante *-*•
bo-te «iu«,* no quo u* relora
il» Frotas Carioca e Barreto
aa passa-teiu. dcWrjW» "VIJf
«le CrS 1.50 para CG JM.
Uto no cn*o «l» COFAP ho*
mologur o aumento.

PROTESTO
CONTRA O

MONTEPIO DA
PREFEITURA
Uma grande coinissâo «to

funcionários da Prc.eituiü
procurou na manhã dc «mtem
nossa redação para protestar
con-ia as lrr**-_rulari«ludtc «iue
se vém verificando no Monte*
pio dos Kit-pregados Munir!*
pais. Dtciar-iram os «bania*
bt-s» que desde a auminwtra-
ção Alim Pedro, e iss0 há
mais de deu mt-ses, o oinhciro
descontado los funcionários
não é recolhido àquel» Caixa
Em vlrtuu-: disso csiã„ priva*
nos de receber os auxílios c
empréstimos solicitados, ai*
guns lut quase uni ano.

Havendu milhai*»- de pedi-
dos de empróstimo já desp**
chados favoravelmente, cri*
ou-se uma situação de mal
estar entre os reclamemos,
pois, como estão sendo pagos
uma média de oito por dia,
os últimos somente sevã-
atendidos depois de muitos
anos, quando evidentemente
terá desaparecido tôda a sig*
nlíicação do beneficio.

(J __..!«_-.

I OU.8AMTOÍ.
DIAS

MOLÉSTIAS SEXUAIS

Tratamento pela hormonioterapla >¦
alta rreqüência especifica da velhice
precoce da tiiin,_«> sexual no liomeiii

e na mulher. Irrltabtlidade. fadiga e tnsôniu nos
casos Indicados. Enfermagem a cargo dt* técnico

e profissional diplomado.

(NOS CASOS INDICADOS) — Con-
suita popular.

BUA SAO JOSÉ, 50-9» ANDAR
- CONJUNTO 903 — TEL.: 3--623Ü

u acârde firmado com
«ni armadores preeUa aer
ÜI...I...I .!!'.. (ii. ¦•'..•'.¦¦ I-.-U-
-!¦-.. aair a • i..*i-._i.» de con*
dklonamento do numento d«
¦al&rioe ao aumento (to ta*
rifai, ¦• a inclusão de um
aditivo, determinando a «*iui
i.u ....... doi -*._..(i..-, «loa
marilimof partictilarva not
do» mariúmoi autattiuicos,
tão lo_o 'ti-ii' cm vlt.or o
Plano «to !:.!. -in-...... «to
Cargo*. Truta »?• «ie du»« rei*
v it.'ii. .(...'.--*. M?ntii_ts tia cor*
|iornc*.o. que t_*m elaa fica*
rA grandemente prejudica*
da. Se nao for retirada a
cláusula cto condicionamen*
Io ao aumento Uirtfário, por
exemplo, o acordo será con*
-...!.-(.• para efeito do Ju»
llçn inteiramente nulo, pois,
o prazo de 15 dutü cstaliele*
cido (¦.-.. -.d i validade ;-> de
há multo expirou. E o rc*
tultado (ii*t<> -.-». esbulhes de
Ioda ordem de que serfto vi*
títnas os «..mpuniieiros, prtn*
.;:.*:¦«*. OS . *.||.|. «tlll.-in-*

das empresas do interior do
pais, que ficarão, entre
muitas outras coisas, sem
receber os aumentos,

LOGIIO
O sr. Álvaro «te Souza re*

fere-se à inclusôo da cláu*
sul» do . ..(-.ti. i-.ii.-ii_-i.it. do
íiuinento de salários ao au*
mento dc tarifas:

A inclusão de semellmn
te condição no aconlo foi
um verdadeiro logro aos
marítimos, porque, como ot.
próprios armadores sabiam,
o aumento de tantas nao i-n-
traria em vigor no prazo de
15 dias. E, diante disto, o
que dizer da inclusão dc
uma cláusula estabelecendo
que o acordo ficaria nulo,
caso o aumento de tarifas
nüo vigorasse no prazo de
15 dias?

O dir.geute marítimo sa-
lienta que poderia ciar mu-
l-u-. ouiriu* .rregularldüdes
constantes do acordo como,
por exemplo, as insufic.en-
tes porcentagens de aumen*
to, e acrescenta:

Nâo nos cube lutar pe*
lo aumento tarifar o e nem
queremos isto, como a'*_s*
tam as re-*oluções das vá-
rias assembléias dos nossos
sind catos. O acordo, como
foi feito, é, portanto, um

jogm ao» marilimof e con*
tráro aos .«.ie*.¦-.-..•*= e rafo»
lucoes dos m-iiit ni»--.

ItATIFICAÇAO
l*.*»í---*ii.- iio*_o .nrrevi**

tado:
O acordo deve «tr mo

difcado urgentemente e no-
vãmente submetido nn* a»»

da ma!or Impirtaneln, po'i
implica diretamente em sua
validade. Ora, é » própria
Con«olldac_o das __•« do
Trabalho que detvrmlna o
oue afirmo. Se nRo írer*
mos Isto. poderemos e«ar
certo* dc que estaremos pre-
parando terreno para os c**
bulhe* patronais, tao do nos*
*o «fonheclmento. Empresa»
do Interior, que se recu»am"sob 

mil e um pretexto» e
do» ma's abnurdos a cum-
prir o» acordo» Intelramen*
te normal*, o que nfto fa-
rfln «llnntc «leite»? E' no In*
terísse dos companheiro»
que «levemos tratar da atua-
lizaçüo do acordo.

EQUIPARAÇÃO
O lider marítimo explica,

agora, a necessidade de ciiui-
pamr tw salário, do» mariti-
mos particulares nOg do»
autárquicos:

Há. atualmente, como
sabemos, sensível diferença
entre os salários dos mariti-
mor* das ircsmai categorias
e das mesmas funções. O
salário do autárquico é. por
exemplo maior que o do par-
ticular. Trata-rc de uma ab*
surda situação, que desperta
indignação entre todos nós,
pois somos igualirento sacrl*
ficados, vivemos os medros
problemas - executamos os
mesmos serviços sob os me»*
mos riscos. Os marítimos »u-
tárquicos. quando enti.tr im
vigor o Plano de Reclasslíl»
cação, terão seu., salários me-
lhorados. aumentando, assim,
a diferença odiosa que já
existe. Dai a necessidade de
cxiRirmos a equiparação de
salários, reivindicação senti-
da por tôda a corporação m»-
ritlma.

UNIDADE
Conclui Álvaro de Souza:

Nada disto podersmos,
no entanto, fazer sem a uni-
dade cada vez maior de tôda
a corporação. Nossos sindi-
catos e as federações devem
aproxin-ar-sc cada vez mais,

H HUKAKIUi

9 Oliirmiut-iitr
I .li.i 1*1 Al

I 19 bornii,

im.». ¦*

I)R. A. CAMPOS
¦.Cirurniiio- Dentista)

Deniadurati unatóuiicus, extrações diriceis e operações du
boca, i-itlDGKS l-IXtis h .MOVKIS tltimch) com material
garantido, por preços razoáveis. Consultório: Uua do
Carmo n' i) — sala UUl. Segundas, quartas o sextas-telrus.

——— Telefone: õ'_-62,5 ——-

h—

50 °Jo Sobre os Salários
de 1953, Para

Operários em Pedreiras
Uma proposta de 50% de

aumento sobre os salítrios
vigentes em 1953 será apre*

Uma esplêndida seleção de livros
para suas férias e horas de repouso

l. lanüowsk1 
' 
actívidad 

'nervíósa

' 
EN 

' 'ÀLlEMAGnÉ ' 
-

LE CRI DU PEUPLE - JULES VALLfíS ......
LORD BYRON - LE CHEVAL1ER HAROLD
HISTORIE ÜENERALE DE LA MUSIQUE - W.
LA CHUTE DE PARIS - ILYA EHRENBOURG ..
ESBÜZOS SOBRE LA PATÜFlSIOLÜGIE DE LA

SUPERIOR - A. O. IVANOV BMOLEN8K1 
LA RÈVOLUTION DÈMOCRATIQUE BOURGEÜISE

FRIEDR1CH ENGELS  •
SUR LA MTTÈRATURE ET L'ART - MARX E ENGELS 
LORIGINE DE LA FAMILLE DE LA PROPRIÈTE PH1VÈE ET DE LETAT

- FR1EDR1CH ENGELS 
REVUE MENSUELLE ECONOMIET POLITIQUE 
NUMERO SPÉC1AL EUROPE ....•,.
POR QUEM OS SINOS DOBRAM - ERNEST HEMINGWAY 
UMA VIDA - GUY ÜE MAUPASSANT *.
O NEGRO E O VERMELHO - STENUHAL
COLEÇÃO COMPLETA DE MACHADO ÜE ASSIS  3.000.00

130,00
90,00
63,00
70,00

450,00

80,00
140,00

140,00
44,00
35,00
80.00
60,00
80,00

60,00
45,00
25,00
po.OO

(10.00

MATER1ALISMO DIALÉTICO - ACADEMIA DE CIÊNCIAS DA URSS
OBRAS ESCOLHIDAS 1" E 2" VOLUMES - LÊNIN  25,00 e
ADAM MICKIEW1CZ - M. JA8TAUM -.
MÉDICOS BRASILEIROS NA URSS - MILTON LOBATO E R. MACHADO
Jà saiu o XVI Volume da Coieyào ROMANCE ÜO POVO
A TORRENTE DE FERRO — Al.EXANDER SERAFIMOVITCH ...-'.__,....

AVISO:
ATENDE-SE: Pelo Telefone 52-3483
ENTREGA-SE: a Domicílio Tôda Compra Que Exceda de -OO.flÜ

LIVRARIA INDEPENDÊNCIA

Rua do Carmo, 38 - Sobreloja

l'-!í .|i-:íi .- em ...-_ ...I... ;..-.
conjunta» a exemplo «ia me*
morável ..--¦ n.1,1. i. ultima*
mente renlltada. I_.ii. o ...
«ninho «|ue ¦..-..-...- «_»suir
o «cm o qual nida eonaogu.
.••i.icv |...i- dividido» Nit*
mo* (raeos e faa*u vitimas
do • -.i.-ii - patronal e «Jas in-
jiictiçiui oficiai*.

ciada pelos trabalhadores em
extração de mármores e pe*
dreiras, em assembléia que
o Sindicato realizará no dia
4 de março vindouro.

A proposta de 50% foi
apresentada ontem, na au*
diência realizada no Tribu-
nal Regional do Trabalho,
entre trabalhadores e pa-
trões. Por sugestão do pró*
prio presidente do TRT o
Sindicato convocará os tra*
balhadores para apreciá-la
em assembléia. Sua decisão
será posteriormente levada
ao Tribunal, em nova au-
diência de conciliação. Caso
as partes não cheguem a um
acordo, o processo de dissí*
dio coletivo irá então a jul»
gamento.

A diretoria do Sindicato
dos Trabalhadores em Pe-
dreiras, nos próximos lias,
procederá a estudos para ve-
rificar se a proposta ontem
apresentada no TRT traz ai-
gum beneficio à corporagão.
Seu objetivo, ao fazer tais
estudos, é firmar opinião sô*
bre o problema para m-ilhor
orientar os trabalhadores na
assembléia de 4 de marco.

.S.3ÜDI
^>-^.-^^_*&í

Eleições Dos
Eletricistas da

Marinha Mercante
No «ita si d«* março, reali-

__r-. - do .|ei«,-«.-» ih*ra reno
vacilo «ia Diretoria, Con**-
lho Fiscal o iiii.-a.-sit.fH< -
«lo >.-:.¦'¦, tia ¦. .i. -.-....
do Slndlcsto dou :. • i i-.-
«I» Marinha ,M«*r<-anl«. Co
munira o Sindicato qu. o•j.a.o para n ivgutro de
ehajw» . nt.rrou-10 no dia J5
<|è. te mê_

Ensacadores de Sal
Oi <*arr«,ga«loi.,r; t> ensa.a-

dom do *al reallrarâo. ama-
iih/i, dia '-'. a_ .lei«*At_i
puta rt*novavao d_ Uirelona,
«..ii-..•>!-.., Fiiwal o i.-|.i. -.. i.
tant«»* À F.ti«'racAo. Ne*_t»
.«•iitido, o «imiicato comuni*
ca que so encontra aberto

o prãio para a regi-.tr*» o»

COriSELHO OA
CAIXA ÚNICA

O Sindicato «loi Traiw
liiadore. em Bncrgia Klétn
en e t'«- '¦¦>•. ••¦ do ¦"- |_r_
movera, no dia -* de mau,*-
vindouro, eleicõei» p_ra e*
, ¦.t:..> .'.<- Mtu .*¦! .-• ¦-¦'¦-- ao
Comielho da Caixa de Am
•entadorta a Pem__*f do*
l-v-iiKviario* e ..mpregado.
em .'..¦!.i...'- i-ui.ii.-3 (Cai
__ unii-iii. Um «io* cândida-
to# e o '•( ¦> ¦¦¦' -¦i.-i Hanri*
que Unham Moreno, iiue
devera receber uma grando
votacAo em lace do |iioer_
ma ..!-..-- .-t-.-i >. no qunl li*
eura a» mais sentidas rei*
vlndit-av-tV* «le sua cortioia*
«So no t««rreno da prev-iden*
cia social.

Olss dio Dos
Tr___i.._-..es em

'fure.ras _ lalcareoi
U í ¦:.  «IO *..-!._- |

JO* :..-¦¦ ril» ¦ -..'.ir'- I-I. .-.i,-. -...- ti«?og irêflB* U
f»ti«to t'»i í» J^* -*lí* de am.» |,
iiiia O «i<_.»di»« foi trans* 1-,i«M»i -. ¦•>' !_e de niu %4at.«treiíf s.ví;t| ttnado ao g•nai '-*_« 4l 00 Tra-
n_lho o* i»wi. mame. pa-

revisto. A*
«m «. di»»i,iio • •« - inl_ado.

_*.;« i .1, d«*s pairOet,-,j w» ttfus «pr*«entBi,ie<.
•tíio iM«uim«i>*.'e.*eni ao TRT,

Conlinuon **m Bancos
A Ça«l«H-»íl!«a (Il.vV, -ii „•,

lo .*i ..ii. .f _ do* a..-.t..(:(*.
desta capilal peu> HãseSt
da lornaoa de o m.n.» .*»• t#*
os contlnuoa «.in <*i»»<*-.« •.
praia-üt* p*vra os K»»«'»#. _i
iiliande «nmh» Haeioiial, a
ela ia aderiram. oiiciaif»_,«*
ie, os Sindicatos Bam-aiíoi
«le Sâo I'aulo. l'on« Mep*e
a |_*lo Horizonte.

í v_______ ****$*t*yBtWa*W*Wa*\W

1.697 Têxteis Sindicalizaram-se
Na Gestão da Atual Diretoria
UM PEQUENO BALANÇO NAS ATIVIDADES
DA DIRETORIA QUE AMANHÃ ENCERRA SEU
MANDATO - FOI 0 APOIO DO OPERARIA-
DO 0 FATOR DECiSIVO DE SEUS ÊXITOS —
ELEVAÇÃO DO SALÁRIO-MINIMO, QUEDA
DA ASSIDUIDADE, CRIAÇÃO DE DEPARTA-
MENTO, REFORMA DA SEDE E OUTRAS IM-

P0RTANTES REALIZAÇÕES

A 
atual Diretoria do Sin*
dicato dos Têxteis, pre*

sldida por Sebastião dos
Reis, terminará amanha sua
gestão, entregando a dire*
çAo do sindicato aos novos
trabalhadores eleitos em piei*
to que concentrou as ateu*
Cões dos meios sindicais.

Um relato suscinto do que
foram os dois anos de ges-
¦RS. .,.:¦'•¦

Sebastião dos Reis: firmou-
se como um dos mais pres-
tigiosos dirigentes sindicais
tão de Sebastião dos Reis e
seus companheiros, torna-se
necessário, pois mostra o
quanto é benéfico aos tra*
balhadores eleger para seus
sindicatos dirigentes hones*
tos e combativos.

N. MKI.OS SIGNIFI*
CATIVOS

No dia 28 de levereiro de
1954 tomava posse a direto-
ria. A situação do sindicato
era das mais difíceis: cen*
tenas de associados desliga*
vam-se da entidade, sua se*
de ia ficando vazia, abando*
nada. Era o reflexo da falta
da vitória na inesquecível
greve que, de 4 de dezembro
de 1952 a 25 de janeiro de
1953, paralisou a indús*
tria têxtil carioca. No dia da
posse de Sebastião dos Reis,
o Sindicato dos Téõteis ti*
nha, exatamente, 9.876 as*
sociados.

Atualmente, o sindicato
conta com 11.573 sócios. Na*
da menos de 1.697 operários

Ingressaram em suas filei*
ras durante a gcst_o du atual
diretoria. O mérito dtatc as*
censo é ainda maior quando
se sabe que ela começou n
trabalhar cm um período dc
desprestigio da entidade. £le
revela que hoje os têxteis
condam no seu sindicato
combativo e forte da unida*
de dos sócios.

Estes números são expres*
-iv. para demonstrar o
quando foi benéfica, para o
sindicato, a atuação de Se*
Destino dos Reis. Féllx Car
doso da Silva. José Martins
Ramos, Creuza de Souza
Moura. Djalma Pinto Pinhei*
ro e Heleno Moura,

c.ii.v INTENSA
ATIVIDADE

Outro fato pode muito
bem dar a medida do que foi
a atuação da atual diretoria:
náo houve nestes últimos dois
anos uma só reunião inter*
sindical, fosse p"ra tratar
de reivindicações ou dos f(-'s*
tejos de Io de Maio, que
deixasse de contar com a
presença de um dirigente
têxtil. Assim é que o Sindi*
cato participou — e de for-
ma bastante destacada —
nas lutas pela elevação do
s.ilúrio-n-ínimo, pela melho-
ria da ptevidência social,
pela extinção da assiduida-
cie intt-gral, em defesa da
autonomia ^ da liberdade
sindical. Nos momentos cri*
ticos da situação política
nacional, a diretoria do Sin-
dicato dos Têxteis nã0 va-
cilou em erguer sua voz em
defesa da Constituição, con*
tra os que desejavam e de-
sejsin implantar uma dita*
dura no Brasil.

A atual diretoria tem ain-
da a seu crédito a criação
do Departamento Recrea-
tivo do Sindicato, a reali-
zação de reuniões especifi*
cas para as operárias e a
reforma da sede.

APOIO ÀS LUTAS NAS
FÁBRICAS

Por que terá a atual dl*
reíoria conseguido tudo is-

-»'-s___P&______T^íii»_í *__________ ^^ET '-__i _—_.
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Creuza de 8ouza Moura, F-lx Cardoto da Silva, Josó _íar*
fins Ramot e Djalma Pinto Pinheiro, outrot membro» da
atual diretoria do Sindicato do» Têxteis, quo terão amanhã

teu mandato expirado

HOTELEIROS E PATRÕES
EM NOVA REUNIÃO

MAIS 
uma vez íoi adiada

a reunião conjunta de
hoteleiros e empregadores,
que deverá estabelecer as
bases definitivas sobre o
acordo de aumento de sala*
rios. Marcada para ontem,
só terá lugar no próximo
dia 28, em conseqüência de
um pedido do Sindicato Pa-
tronai em telegrama dirigi-
do ao Sindicato dos Empre*
gados.

As protelações à conces*
são do aumento aos hotelei-
ros prendem-se à esperança
que têm os empregadores de
conseguir um aumento ime*
diato nos preços do cafèzi*
nho e da média, cujo proces*
so jâ se encontra na COFAP
para votação. É, como se vê,
uma tentativa patronal de
transformar o aumento de

salário em meio de aumen*
tar os lucros com novo as*
salto à bolsa do povo.

VIVO

to? Será apenas por seu es-
forço pessoal? Os fatos de*
monstram que nio. Para se
ter um bom sindica'.., n&o
basta uma boa diretora. O
êxito de suas atividades de-
ve-se, fundamentalmente, ao
apoio decidido quo recebeu
do operariado. E éste apoo
não teve outra causa sen5o
a jus'.-,. 1 nha de conduta
adotada pelos diretores, es-
tinitil.indo e orientando ló-
das as lutas reivindlcaturias
surgdas nas fábricas. As-
sim foi a greve da Casa da

/uiÃ)
5 VRáPIDO /

A precoi de fábrica.
Cortes de cambraia pura
1(1 CrS 500,00. Itoupinhus
de crlHnçus, menlnu ou
menino n partir de CrS
35,00. AMAURY. Rua riu
Alfândega, 318 — 1° un-
dar. Itu» Vinte de Abril.
7 — loja. Atendemos pelo
Reembolso.

Flâmula contra a Hegal «a-
ploraçüo dc menores, ns
Mavllis-Bonflm contra a ex-
tinção do abono, na Cruzei-
ro pela remoçío dos chefe-
res perseguidores, na SSc
Luis Durão pelo cumpri-
mento da lei de salírio-mi
nimo, no Cotoniflclo Rc
Branco contra o aumento de
máquinas e as punições, no
Nova América pela aboliçSo
das multas e por idêYit.c*.
reivindicação na recente vi
tor.osa greve dos tet**s]õí-
da Esperança.

A proveitosa gesfâo. dí
atual d retoria do Sindicato
dos Têxteis deixa assim va-
liosos c-ns namentos. Sindi-
calizar o maior número pos
sivel de operários, estimula-
e apoiar todas as lutas rei
vlndlcatór as nas fábrica*
unir-se a todos os trabü
lhadores pelas reivindea
ções gerais da classe op*?
rária. eis o caminho segui
do pelos diretores do sindi
cato durante dois anos, ape
sar das inúmeras dlficul-
dades.

1
BlusOes de frezela, xa»

drez, Usos, de trlcullne u
CrS 1-20,00, Ue rulon a Cr$
70,Uti. üe nylon a Cr$
25U.U0, shorts a Cr.*j 8U.UO,
cuecas a Cr? _U( 1,00 a dú-
zla e Cr$ 400,01). AMAU-
RV. Rua da Alfândega,
318 — 1" undur. Rua Vin-
te de Abril. 7, loja. Aten-
demos pelo Reembolso.

DESCONTOS ESPECIAIS AOS LEITORES DA IMPRENSA POPULAR

w __ttn__Ni_A §!;,

ÓTICA SÃO MIGUEL LAÜGO DE SÃO FRANCISCO, 23
À CASA FRANKLIN
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COOPERATIVA DE C0HSUM0 DOS
MARÍTIMOS E CLASSES

ANEXAS LIMITADA
SEDE: AVENIDA PRESIDENTE VABGAS, N. 98-

assembléia Geral Extraordinária

CONVOCAÇÃO
Convido os senhores cooperados a comparecerem à

Assembléia Geral Extraordinária, em primeira convoca-
çâo par o dia 28 do corrente, às 18 horas, em segunda
convocação para o dia 3 de março p. futuro, às 18 horas,
e em terceira e última convocação para o dia 7 de março
p. futuro, às 18 horas, na sede da Cooperativa à Avenida
Presidente Vargas, 992, para deliberarem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA:
i» — Leitura e aprovação da ata anterior.
2» — Eleição do Conselho Fiscal;
3» — Assuntos ue interesses gerais.

Rio de Janeiro, 22 de fevereiro de 1956.

HENRIQUE SILVEIRA
Presidente

«O MOVIMENTO SINDICAL
MUNDIAL»

íncontra-se em circulação o n» 11 de O MOVIMENTO Sfií-
DICAL MUNDIAL, contendo, entre outros, os seguinte» artigos:

A luta por melhores salários (Editorial)
Intervenções de Louis Saillant e Benoit Fntchon no
comício «le comemoração do X aniversário d» FSM e
o LX aniversário da CGT em Paris
Saint-Nazalre (França): uma vitória rica de ensina-
mentos, por PIERRE GENSOUS
O crescimento das lutas unitárias na Alemanha ocl-
dental, por W. GROSS
Os trabalhadores belgas lutam por aumento de sala*
rios e pela redução das horas de trabalho, por G. VAN
DEN BOOM

1 Os trabalhadores do açúcar da Jamaica recusam-** a
viver em condições desumanas, por FERDINAND
SMITH
Estados Unidos: uma greve vitoriosa graças à unidade
de ação, por RUSS NIXON
AS HASES FUNDAMENTAIS DAS RELAÇÕES EN-
TRE O TRABALHO E O CAPITAL, por A. LEONTIEV1 Em suplemento: Teses aprovadas pela XXVIII rennJío
do Birô Executivo da FSM

Pedidos a Moaclr Ramos Silva, Rua Evarlsto da Velgs, 1«,
sala 606. Preco do exemplar: Cr5 5,00; assinatura anual, Crç 60,00;
semestral, Cr$ 30,00. Pedidos também _ livraria Independência- Rua do Carmo, 38 — sobreloja.

SINDICATO DOS TRABALHADORES NA
INDÚSTRIA DE FIAÇÃO E TECELAGEi

DO RIO DE JANEIRO
SEDE PRÓPRIA: RUA MARIZ E .SARROS, W

Edital de Convocação
COMPANHEIROS

A Diretoria convoca todos os associados aas s>les«~gozo de seus direitos, para uma Assembléia Geral __¦traordinária, a realizar-se no dia 28 do corrente mès <t*r-
ça-felra), às 19 e 20 horas, respectivamente em prlmeiiwie segund» convocação, com a seguinte Ordem-doDis:

(Leitura, discussão e aprovação da lPtevísío tOrçamentária Suplementar referente __ H£_r- Iciclo do ano de 1955.

Rio de Jan«_ro, fevereiro de 1956. i
i

SEBASTIÃO DOS REIS
PRESIDENTE

NOVO TRATAMENTO
-_o__>hoj_*op__<_3 nu doenças nervoesa a> :__«___-

RÁPIDO £ EFICIENTE
ORa. KAMIL CURJ a JOÃO WWZJt

Epilepsia, Esquizofrenia, Neuroses, Distúrbios ____bí* a
yago-blmpaUco, Insônia, Ponteira, üór de Cabecs. Medo.
on« om „--c..MaTlia&' Angústias, etc. \KUA SAO JOSÉ, 8. - SALAS 211-213 - ______ «&--_- í
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Pavão Será Julgado Hoje Pelo Novo Código de Disciplina
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Fracassou a Realização do Torneio Rio-São Paulo
prmm*i t^MPimm nwr>wftww^i¥Wi*wwn

PÍLULAS JOSÉ DA CAMA INFORMA UE PAUIS

Ti 
nn Indica quo não lt»

remou o ii.iii.-i., iti«>
Áfra t*au.u: u fUUlMNt|U ja
»..íi.iii uiim t>*cutauu ü am-
eini e i «i..um.ii-.. . »«•..,,
tattttwil iwm •»•« vato-riui. u»
flUOn» prVlfrt'111 \..ij.ii uir-,
UHJ i«-. «ni.. quu ii ii!.. -,.,.,

tMUrit •¦ .««,¦¦ ii-..i iiii.iiii.in
airMU*. mim ¦ ¦•¦¦¦•«iiii, fii rt«-
ItVtUh IMiík •• |«i«-i.-in. I 1,1 .w
MUI O tOlllt'ÍU UU l|ll«- l.l U
{llr»IUiO «"in «mus itlli.iiul,,
svm » »u« força iiuuinuu.

Afraso 
do PirUo. após a

.'-.¦.:.¦ ¦•«¦ini- O UoillU-
cesso, que t-sia pondo o» tn*
tutores eul «u Fluml»

>n* aiiuiii vai melhorar
muito mota».

Alllretoria 
da Confedera* í

ido iii.i iiiim ue ii.is- {
[|U_>ll<lMl .i«i-il>ni li nhri-il-
ntcnio da Aaauetafftu dc ituu»-p
iim-ui"i| da \.i-rnuuu para
MúbKúea d» equipe da i ui.m
tjini. ita nu Uiunil. t uniu m-
tal**, u* lOVlétiMMt ciiipreeii-
duâ» unia lt'iu|Hiradu i-m
HtlrltOS \il«-s. |,<m||-|||||| ,-s-
ii-inlv-ia mi r.i.i.ii e t .ui-.u.-ii.
Cum I--". himiih lucrara a
mlt-i.." tiruHlli-lrn que m* |in--
(tarará, unilin, para om «lu
Ko* »¦ iiii|>n ••- th* Mflbtniriio

- 1 ¦ • '' uni" "- r:uii|n-íii-s CU-
ropeus.

ACERTADA A EXCURSÃO DO VASCO
E FLUMINEKSE À EUROPA

A > últimas exibições dos
clubes « .ii."¦ I- confir-

marn a excelência de nosso
futebol quando praticado ob-
letivamente. Saímos daque*
Ia fnFC de morosidade, tle |ò-
go defensivo. O Flamengo
íoi o primeiro a aparecer
com uma equipe veloz e or-
g.inizada. O Vasco não llcou
atrás. Mns, Martim Francis-
co deu-nos n melhor nula de
futebol moderno. O Amérl*
ca de domingo último, dava
gosto de ver. Futebol rãpi
do, dcsconrertnnte c mallcio-
so. Até mesmo o Fluminen*
se aderiu no logo moderno.
Cõrttf? o Bonsucesso, o tricô-
ior de Silvio Plrilo esteve
um ozougue. N.lo hft dúvida
que esse passo vamos indo
bem-
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TABELA DO PAN-AMERICANO
DOMINGO, A ABERTURA DO CERTAME COM
O JOGO MÉXICO X COSTA RICA - FRENTE

AO CHILE A ESTRÉIA DO BRASIL

O VASCO DA GAMA EMBAHCA NO DIA 27 DE MARÇO, ESTREIANDO
A 31 EM BRUXELAS - NAO PODE SER CANCELADA A EXCURSÃO -

FRACASSO COMPLETO DO RIO-SAO PAULO

MÉXICO, 23 (AFP) - O»
«cl*. 

psllM ! a:ü. i <:-.', - do
|,o Campeonato Pan-Anifr*»
cano de Fuieb~l fixaram o
programa oficial, que *er(_
detlnltlvamente o Kigunft.

Í0-2 — México h Oeala
Rica e Bnuil x Peru; 8-3
Peru; 13 - llraull x Clu-
le; 4-3 — México a Perus

HS — Areen» tia » Cosia
R;tfa o* Riasii e Pedu; «-3
— Chile -X Co?ia Mc* •
M*sc«i e Dretll; tia - Ar*
tíenilna x Chllí! 133 — Ora-
Q x t"u>ta lle;i e Mêxte©
K-Ai«eitiinai 13 S — Peru
* Chile \1-i - Peru x Co»*
ta* nica e Méxlro x Ch lej
18-3 - Drniil % Argentina
c wi Imôn a dt encerra» rmu.

Antes do rmhtircar para a Ettropt, o rmpicutlrlo José tia
I Ctimti concedeu cntrtwlsla à IMPRKNSA POPULAR, dando

conta dot teus plano» jmra temporadas do quadras brasi-
leiros no exterior

KüiA definitivamente neer*
i.h! - ii temporada tio Vasco
dn «nina n» Europa, embar
cando o clube tia Crut ile
Malia no ilte !W de março
para «Urrar n 31 em Uiu
Mina lüílgira». O preside»
te do Vaico, ur. Aitui Pire*.
twlKni a co.T.unlcnçfto nat
primeira» hora» «Ia manha de
ontem pelo t?lefone interna-
clonnl. O empresário JOM
da Gnmn. fnlando de Pnrtf.
ill«Ke oo presiilentp do Va*
co «|tip n cxcurnílo nfto po-
derla »er ndliula de lorain
nlfjumn. O sr. Artur Pires
frwlenclndo pelo sr. Jorge
Amaro do Freitas, prrslden
te do Fluminense, ainda por*
guntoti a Jos* ila líamn «*•
os entendimentos para a tem

poraita do Flomlnenie no
velho Mundo estavam con
dublo*. O empretórto re»
pondeu «flimitívameme. fri*
aando que o tricolor Iam-
bém nfto pode cancelar oa
•rua i • ¦ i: •• •> programado»
apôs .. término do campeo*
nal» carioca.

I lt \t WslM O lill» -v\l»

PMIIÁ}
Dwwn maneira, mlundou

em fracasso o movimento
que se fazia em tomo «ta
rcitli/iiçfto do Torneio Rio*
*Sfto Paulo. JA que Vasco e
Fluminense esperavam npe-
na» a comunk-a^fto de Jos*
dn Gama para decidir. O
Flamengo tnmbím nfto pnr*
tlclprft do referido cer*
me, pois voltarA h Sutcia.

O presidente do America, ar.
Glulite Coutlnho, JA tomou
conhecimento da deliberaçfto
doa seus colrmftos, restan-
do aômente acertar uma
temporada do America no
F-xtcrlor ou pelo Interior do
pai*.

FIAREM E BANGU PREPARADOS PARA A LEIA
FLAMENGO 

e Bangu JA
encerraram seus pre*

punitivos para o prélio que
travarão no Estúdio do Ma*
racnnft. No dia dc ontem
houve multa movimentnçfto
tanto em Moça Uonlto como
na GAvea, tendo os treinado*
res de ambas ns equipes tel*
to uma rápida preloçilo nos
Jogadores antes do exercício
Individual que serviu de
apronto.

MODIFICADA A ZAGA DO BANGU - HIL-
TON E GAViLAN RETORNARÃO - GARCIA,
NO ARCO DO FLAMENGO E SE?. Vi LIO DE

SOBREAVISO

ANIMADOS Oà
BANGUENSES

Os banguenses est.lo bas-
tante animados para o co

1PORTE IE.I ; &B |1 _# OB 19 B t»

Grande Êxito Obteve
o Festival do Fortaleza

Apesar do tempo chuvoso,
o l-estivai patrocinado pelo
Fortaleza da 1'untia, domin*
go ultimo, transcorreu bas-
tante animatl0. Foram reali-
zados seis jogo.i que agrada-
ram plcnarrente. Ni ptlmei-
ra partida, o l.eopolditunse
venceu o Tupinambá por lxl).
Na segunda, o Nacional con-

TORNEIO DE
SÃO CRISTÓVÃO

iDo correspondente W.
Machado) — Os. primeiros
vencedores do Torneio de S.
Cristóvão, foram os seguin*
tes clubes: Independência,
Le.no do Norte e Unirlos da
Liberdade, no Caju e Maia
caliã, Liberdade e Atire, em
S. Cristóvão. A parte têcni-
ca agradou cm cheio, tendo
si parte disciplinar sofrido
alguns senões, que, fell/men*
te. não dnram parn empanar
o brilho das competições. Os
Jogos:

Independência 4x0 Gua-
rani: Le5o do Norte 3x2
Untôó; tinidos da Liberdade
5 x 3 E. C. Cruzeiro; Mara-
cana 5x1 Ponto Chie; Li-
bordado 5x0 N.lutico e
Acre 1. x O Estréia.

MARM0RAR1A
UNIVERSAL LTDA.

hlxe.-ula s_ quaiauer tra-
oalhu concernente a arte
serviços de cemitérios, copas,
geladeiras' e i-unstrucões üm
màrmilréB e graiiltuB nacio-
anil e estrangeiros hscrito.
riu e uticina. líut. luao Tur-
quato, taü - Bonsucessu -
ruiu 'J.l> 5719 e 3U Iü2().

seguiu levar a melhor sôbre
o quadro do Veteranos por
:txl. A rapaziada du N'-c.o*
nal empregou com Intellgôn*
cia a tática de jogo pelo al*
to, confoimc exigiam as con-
dições do gramado. N0 t;r*
ceiro encontro, o E C. Brasil,
depois de muita luta, ven-
ecu o Cad;te pela contagem
mínima.

UNIDOS X CADETE
Não foram além de um em-

pate aa representações ü0
Unidos e do Cadete, que
realizaram uma parüda hsiri
movimentada e Interessan-
to. O escol'o tle dois a dois
fêz, jus ao esforço <1°3 dois
quadros.

JOÃO E JOEL
VOLTAM A DIRETORIA

«Toão e Joel, a dupla que
por longo tempo et rlglu o
P.edade I'\ C. abandonando
o posto temporariamente,
voltam à diretoria novamen-
te. Um magnífico ba le foi
realizado para recepciona-
-los. O P.edade F. C, com
a nova d retoria, se prepa-
ra para os próximos com-
promissos.

EXIBE-SE O OLINDA
A eouipe do E. C. Olinda,

de Qtiint-ino, exiblr-se-á no
d a 4 de março, em Men-
des, enfrentando o campeão
local. A rapaziada de Qu n-
tino está se preparando com
afinco, a fim de colher um
bom resultado nessa ex-
cursão.

No quinto prélio, o Satur-
n0 colheu uma difícil vitó-
ria aôbrc a representação do
Cometa por 2x1.

Encerrando o Festival, de-
frontaiam-se as equipes do
Fortaleza e do Oriental, ton-
do o primeiro vencido nas
categorias de aspirantes,
por 2x1, e amadores, 2x0.

tejo contra o Flamengo, de-
monstramlo ótima disposi*
ção no Individual efetuado
em Moça Bonita. Somente
Zlzlnho não participou do
exercício, ncretlltandose que
não i.-ia alta do médico Hil-
ton Goesling para jogar
amanhã. Tim deverá colocar
um campo a equipe que trei
noti como titular no último
ensaio coletivo, com Joel e
Navarro formando a zaga.
Gavilan e Hilton reaparece-
rão, fortalecendo o conjun
to. A equipe formará assim
contra o Flamengo: Fernnn
do, Jool e Navarro; Gavi
lan. Zó/.imo e Nilton; Caia*

zans, Ullton, Dôclo, v.v -<>t
o Nlvlo. Os alvl-rubros csttto
concentradas na Vila Hifica.

rfiom.E.MAs uo
1-I.AMENüO

Flcltas Solich submeteu
os jogadores do Flamengo,
ontem, a um ligeiro treino
Individual. Garcia lol o jo-

. gndtir mais empregado P*!o
i técnico. Já que deverá «ubs-
l tltulr Chamorro. Servlllo es-

tá de sobreaviso podendo en
trar no posto de Pavão.
Quanto ao ataque, é pensa-
mento do técnico não tle*
tuar modificações. Dida con*
tinuará na mela esquerda e
Paulinho fazendo a arma .áo,
recebendo severos instru-
ç«"jes dc Solich nesse senti-
do. Benitez e Evaristo. por-
tanto, ficarão ainda He ló*
ra. A equipe para enfrentai
o Bangu deverá ser a se-
guinte: Garcia; Tomires e
Pavão (Servilho); Jadlr, De*
qulnha e Jordan; Joel, Paull
nho, Índio, Dida e Zagalo.

 jL

Clólis esfará cm açdo, hije, pmicipanf.o do apronto
do Fluminense

Vasco e Fluminense Apsiam às Linhas
Aprontam Hoje Para o Jogo de Domingo —¦ Fora .dc.Cogitações

Belini e Vavá — Teste Para Orlando — Tranqüilos os Tricolores

VASCO 
DA GAMA e Flu*

mlnense, adversários do
próximo domingo, esta-

FESTIVAL
ESPORTIVO
PETROBftÁS

Em homenagem ao 1" S
aniversário do Lagoinha (
F. C, do Lebion. Domin-
go, dia -1 cio março no
Clubo dos Marítimos, !

\ Praia das Cliaritas, Saco )
do São Francisco — Ni- <

! terói. <
} Programa : Piq;ieniquo, \

futebol, corridas, volibol, j
i baile e banho de mar. t
j Procure os convites nos {
! seguintes endereços : Se- í
j de da Liga de Defesa do S
; Esporte Menor, à Aveni- \
. da Marechal FÍoriano, n. (

176 - S. 9, das 18 às 20
horas; Rua Senador Dan- s
tas, 35 (Redação do jor- l

j nal "Novos Rumos"); R. <
) Conselheiro Saraiva, n. 9 <
j (Barbearia); e Rua Al- ;

varo Alvim, 21, 22» and. <
. (Portaria da IMPRENSA <
>

I

é

CLASSIFICADOS* 4MÉDICOS V
UR. A 1.1 lill!) Clll TI-
NHO - Tõrcil*.. «llllll-
bm e •ftliuilun iIuk
I i.:iii tu. IX imnii, Uuu
Alvuru Alvim. SI —
8* — ¦/ :l(i--i - tel.:

st.ssia

Seniflio, o proudueJ rompan/iciro de Tomires na zaya rubro-
negra para v jogo com o Danou. Sua inclusão no quadro

está na dependência do julgamento de Pavão 110 TJD

POPULAR).

EXPRESSIVO TRIUNFO

POUPADOS RUBENS,
ROMEIRO E FERREIRA

Ligeiramente Contundidos os Três Jogadores

LIGA DE DEFESA DO
ESPORTE MENOR

A üga realizará hoje, às 20 horas, uma reunicío de
! sua diretoria. Para isso pode o comparecimento dos dire-
'. ibíes o das seguintes comissões: esportiva e çivico-socmi.; Entté os pontos da ordem-do-dia figuram a discussão üo
! torneio e concurso de rainha. Jesse sentido, a Liga co-
< fiíürtléa'qüé se encontram abertas as inscrições para o
5 torneio é concurso de rainha. Os clubes interessados quei-
í ram dirigir-se à sede social da Liga, à Avenida Marechal
í FÍoriano, 176, sala 9, das 18 às 20 horas.

Jog.nndo, domingo último,
contra o Itararé o quadro do
Itaóca conquistou uma bri-
lhante vitória por 2 x 0, ten
tos de Coca-Cola. O quadro
vencedor empregou um jogo
rápido e de passes longos,
desnorteando o seu adversa-
rio que lutou bastante para
não sofrer uma goleada. A
equipe do Itaóca formou com
Nico; Lauro (Bilóca) e José;
índio, Osni e Nono; Bilóca
(Canuto), Tinico, Duarte,
Coca-Cola e Veneno.

Nos aspirantes, o Itaóca
ainda venceu por 4x1.

Comandados por Martim
Francisco, os jogadores do
América participaram de
um treino coletivo, realizado
na manhã de ont<-'m em Carr.-
pos Sales. Os rubros sòmen-
te voltarão a Intervir nó ter-
ceiro turno n0 dia 4 do pró-
ximo mês, quando jogarão
com o Bonsucesso. Entietan-
to, treinam com afinco, de-
vendo ainda disputar alguns
amislbsos até o próxitr.o com*
promiesò.
JOGADORES POUPADOS
Da prática de ontem, foram

poupados Rubens, Romeiro e
Ferreira. Os três jogadores,
peças Importantes da equi-
pe, apresentam ligeiras con-
tusões, aa quais não chegam,
todavia, a preocupar. No
próximo treino i>s mesmos
já deverão estar em ação.

A equipe de Campos Sales,

mesmo desfalcada daqueles
jogadores, atuou com a se-
gurança habitual, tant0 que
não encontrou dificuldades
para se impor por 4x0 à re-
presentaçáo suplente.

EQUIPES E TENTOS
Os atacantes Ahrcon, Leo*

nidas, Ramos e Canário fo*
ram os construtores do mar-
cador. A piática durou (iü mi-
nutos p as equipes exerci-
taram-se assim constituídas:

TITULAR: Pompéia; Ma-
nec0 e Edson; Ivan Osval-
dinho e Hélio; Canário, Ra-
mos, Leônidas, Aiarcon e Nel-
sinho.

SUPLENTE: Osní; Souza
Filho (Naval) e Osmar
(Aluizio); Didi (Haroldo),
Oto (Aluizio II) e Leston
(Jdson); Haroldo (Nenem),
Davi, Wilson, J. Alves p Pe-
reba.

OU. «IlISTIM» IMIKS.
ti;s - Clinica deralAv. Miu 1'ecunliu,
ir,:, - 10» - ». I SÜ3

DiàriiiiiK-iiti- ilui 12
ii» 14 liurim

1)11. lltA.NIItll.l) FON-
SF.l A — Si-Kinnlim.
ciuurlus e ¦cxtiiH-ti-l-
ram uun !4 Ah iu lio".
rus. Ituu Alvuru Al-
vim, ai — sv - *ulu

•tlli - lel.l S2-S3I5.

ntt. Ai.rni:nti Gtitie-
MO - t:liiili-4i Jli-iil-
ui — fluf.ifopiitlu So-
gllttüu», M-iürtttti f Hcx-
tiis-tt-iriia ilu*. lll im 18
Hu. a» l'rl».: CiiiikiiI-
tilrlii: 4.'t-a)S5 v llfM.I
::.->..-.uuu ituu Set» üi-

Seli-uiliiu. ili» - l«

rão em aç3o, hoje, treinando
coletivamente. Será o ojus-
te das duas equipes, após o
qual os jogadores ficarão
concentrados, aguardando o
momento do encontro.

Os preparativos do Vasco
da Gama para o referido jô-
go foram iniciados no inteio
da semana, ocasião cm que
o Fluminense treinava para
jogar com o Bonsucesso. O
primeiro treino dos tricolo*
res para o compromisso com
o Vasco será levado a efeito
na manhã de hoje, que será
um individual de caráter le-
ve. A tarde, então, haverá o
apronto.

TESTE PARA ORLANDO

Em São Januário, o am-
biente é de certa apreensão,
visto que FIávio Costa está
em situação diíicil para es-
calar a equipe. Os jogadores
Belini e Vavá ainda nâo po*
derão ser lançados no quadro

•o o médio Orlando, ressentiu*'dose dc antiga distensão, es«
tá ameaçado tle náo poder
enfrentar os tricolores.

O treino-do hoje ditará sfc
bre a presença ou não dQ
Orlando no jogo de domingo,
estando Slancca de sobreavi»
so para ocupar o posto.

TRANQÜILOS
OS TRICOLORES

.-Naa-iLaranjeiras não hâc_
-¦problemas. O quadro saiu dá"
"p.irrídT-Tum o Donsuccsso, a"•'((liem- goleou por 5 a 0, em
poríeiio....esn.<lo. O prepara-

,dot:.:.BMlo..cslá propenso a
manter a mesma formação

-panr-domingo, atendendo a•"Éfaeio-"flWftlro forneceu exce-
lente .alWüÇ'"1» contra os ru«
bi-b:anisl Apenas poderá on-
trar na- -equipe o jogador
Robson, caso êste esteja re-
cúpefíidd "fisicamente até o
momento do jogo com os
vascàinos.

ADVOl.ADüS
DK. I.KTKI.KA ItOIlItl-
uiiks rn; muro -
Uuu Alvuru Alvim 24
— 4« undar. urupii

402 - lel.i 62-4UU3

r—-—..,',¦-' I \ tmmtmVm*Êmtmmm*tmmmmmWÊ

I Jiipiiiifi l@ failo I

DK. SINVA1 CAI.MKI.
RA — Av. Kl» llriin-
CO, 100 - 15'' - */ |

1.502 - tel.i 42-1188 I

DR. EMMU DU A KTE
— Av Erasnui Bruuu.
255 _ Sv - crupo SOB ;

telefone: 22-5234

DR. CALHEI ROS HON ¦ I
FIM - Causa» Tra |
liullilHlan - Itua Sfu.
Job6. 50, urupu 1.103

telelune: 22-7216

DK. .MII.Tll.N DE MO
KAKS ElUIlltV - 1'nil-
hu» Tru Im ItlIstUH —
tlIveU - rrimiiiulii —
Dlreltii «Ir fnniilln —
liivi-iitíirln Av Kln
llriillrll. 121), Hiilirpliiju,
hiiIii 13 - (.««li-rlH ilu»
Hmiiri-Kiiiliin d» l'n-
méri-lu - tel.i 22-3«B4.

das II às IU tiurus

DENTISTAS

Reina grande expectativa pela feunião de hoje do
Tribunal de Justiça da Federação Metropolitana iió Fute*
boi, que Julgará o zagueiro PavSo, expulso ttc nampo
domingo último na peleja FlameiigO x Anurii:' Como
se sabe, a Indiciação de Pavão fòl.feita no nv- Código
de Disciplina, podendo o zagueiro ficar cinco jot i sem
atuar pelo seu clube.

O artigo 216 (agressão) do iioyo Código, t < qual
está incluído o defensor rubro-negró, prevê a i í^ulnte
pena: «expulsão de campo e suspensão de 5 s. Ij jogos,
ou de 60 a 100 dias». "".;'",''V.'!,'","'»"^ *•

OUTROS INPI^ÍADQS ¦;

Os demais Indiciados são os seguintes: J. Alves, *»
Bangu, por jogo violento e ofensn moral ao ArbUro:
Zagalo. do Flamengo, c Milton, iló; Bohsíiccsso, por jogo
violento; América, por atraso de jógóV

K
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Al" fa %t% wa 4 A I

Campeonatos Mundiais Masculino
e Feminino de Volibol

Brasil e U.R.S.S. Participarão de Ambos

Rua Senador Dantas,
*S9s_smm_ss^^ ^ssss_ssíssassss_íi^^

PARIS, 
23 (AFP) -• En-

carregada da organiza-
ção do terceiro campeona-
to mundial masculino e do
segundo pnra equipes remi-
ninas, a Federação Franee
sa de Vnl boi rerebeu a con-
firmação oficial dos com-
prom ssos de 19 equipes na-
ciònàis, 10 masculinas e fl
femininas. Esses campeona-
tos serão realizados de 30 dc
agosto a 12 de setembro no
estádio de Coubertin, para
ns eliminatórias, o no Pala-
cio dos Esportes, na fase fi-
nal. Estão comprometidos

com equipes masculinas:
Brasil, Bulgária, Dinamar-
ca, Estados Un:dcs. Holan
da, Polônia, República Po-
pular Clrnesa, Rumân:n,
Turquia e União Soviética.
O mesmo acontece, quanto
às equipes fem ninas, com
os seguintes países: Alemã-
nha Or ental, Bras'l. Bulgá
ria, Estados Unidos, Holan-
da, Polônia, República Po-
pular Chinesa, Rumín^a e
União Soviética. A França
estará representada nos dois
campeonatos.

DR. AI.DO rilNIIA -
Cirurgia ili-nlftrla pn*
ru norviiHim, IIhIiih-X.
1'ròtiiM- liin-illntii, Di*n-
ttitluru puru i-iirri-vilo
ilu Clsiiiniinilu. II o n
Mastluucfiii. riintc» fl-
xtis. A ij ii i i-1 h ii dp
Itimcii Auxiliar Dr
llélin tnnha Ituu dus |
Andrailus. 15. IV. 2" e
3«- aiiiliin-s, nroxlnui uo
Ijitko dc S. Fraiiriscu

DK nt.i.son t-;!i)tiiio
Sli-snín i)itpm cunha
pouco piVtlP obter uni.»
huu dPnlailiiru Ado-
r.nnlii ImPdlutu. tnn-
to na superior como
uu iiilprliir Uun Klpi-
itlu lluii Mnrtp. «85.
Hlilirudii iPròvimu mi
SA1'S ilu I' r u c ii da
lliliillpiru, Itifiirinu-
i,'iii's si-m 1'iinipriiniissii
l*rftti'si- urAprlr l)li_.
riami-nli' ilan 8 a. lll
tiurus t miKPrliis Pin
30 niiniilns. appnus.

rplpfnnp: 48-1078

OU. DTTt) PE ASSIS
TOl.KDO - Ituu Ciir-
rp« Dutra. 148 - lo»

25-71711 - Cniptr

NOTICIÁRIO
O Bonsucesso está séria*

mente ameaçado de não po-
der contar com o zagueiro.
Bibi no restante do terceiro
turno. Bibi contundiu-se for-
temente no jogo com o Flu*
minense, encontrando-se aca-
mado e sob severo tratamen-
to médico. Poucas são as
possibilidades para uma rá-
pida recuperação do jovem
zagueiro. * *

Ontem, os alvi-negros trei-
naram individualmente. Ger-
son foi o único ausente. Ho-
je haverá coletivo, após o
qual será formada a delega-
ção que vai a Vitória.

* *
Com o objetivo de con-

quistar Ademir, dirigentes
do Vitória, da Bahia, estão
mantendo entendimentos
com o Vasco da Gama, que
ainda não se manifestou a
respeito. * *

O Santos está firmemente
interessado em contratar o

médio Pá;w'lò, do Borísucesso.
Já sé dirigiu ao clube rubro»
•anil ¦-,através. do sr. Jorge
Chamas, tendo oferecido o
goleiro Barbozinha o exce»

Tente proposta em dinheiro.;
A resposta do Bonsucesso se.'

.rá dada em breve, tudo indt
cando que seja favorável. ')

.,.„,,..,........,...^ j éi  <.'.•:':

-Falando--ontem à impren*
sa, o, sr.-^utitônio Soares Cal*"çádã," díHg&ke do Vasco da
Gama, declarou que a partir

do>pi?óximo>domingo o túnel
-reservado?-ao clube cruzmat¦tino,' ft'ó"M.,a,r a ca h â, se'r4
rpcüpè«40 àpérías pelo médico
..e. massagista. Não mais se- ;.
rá. permitido a presença de \
pessoas ligadas ao clube. A,
medida é destinada a mora* i
lizar um pouco o futebol, evi*
taiido-se que haja atrito* jcom o juiz, conforme ,v«(É jacontecendo.

0 SANTOS QUER
ADVERSÁRIO

¦ O campeão paulista de 1955
convidou o América para um
amistoso ' dorclngo, ém Vila
Belmiro. Só ò quadro rubro
nâo aceitar, o SantOa con^»
dará 9 JionsucesK».



PERSEülUuüS E PRESOS OS CAMPONESES
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"O orileire FaranM Ml muito vem perteguinda oa
tsmPOSOSes de Barro Itroneo, t* Ditlrito de Duque de Ça*
tnat, juutwt.tn.ii> í*j(«« j>«ii*i?i«ii» «lo local (as verdadeira
tv)*(ip.|HiVi tlu («rrot .¦-,;. t i > l«('r««lori?*i MVM0 «« 0»
Mi| foi«i« «»« /«irrH»it?al«i* de trabalha, furiegun, rtpanea
¦ Sk «*#", £**.i <i «femiiww fr«Mi*í«( á "«••Mi mío^o pela
«TomkiMlo de lavrador** daquele /«<(/. "Tudo ímm - pro»

• rjw -.-. - d «<«M<ío (i «im* «c pretem/e *# op"»«l•" uai
MMOI terra*, /•um jiratKfai tuin r^oMwopati M ru-wi/mi*
i/u. um f/r«iKi<<í RgiRcro «í<* MtinOia (ô»»em trantfemem
ijiiro u «ji««ir«fa llatealal". Ninando noa informaram o»
amponoses, a Ãssomatao dm (Mcradoret Flumineme»,
fa «*tú au par do» lata», e /d providenciou enérgica» me-
Sdas contra mui» fim ;><¦¦¦ (Na lato, a eomuuOo quando
<i«Hi«tt«Mi*a o lato em ik»*w redaçdol.

OPERÁRIOS EM GREVE PROTEST
CONTRA O SSSASSÍNIO DE OZÉSS
ABAIXO-ASSINADO DOS TRABALHADORES DA COMPANHIA COMER-
CIO E NAVEGAÇÃO - CONTRA A ATROCIDADE, CLAMA A MENSA-
OEM DE MORADORES DO RIO DO NORTE, ESPIRITO SANTO - SO-
LIDARIEDADE E PROTESTO EM NOVAS CARTAS E MENSAGENS

ASSOCIANDO 
SK à» nu*

mei . manifastai****'!
,!<• j. •. i. ¦¦•-. i-iii'-.1.1-1. e
11 ... '... que • ¦ i.iiiiu.iiii a
Chegai â iio«fl redação, ou
initiilliitilor»**. da Cia. Comór*
cio e Navegação enviaram*
noa mn abaixo ruíinado,

rom eètea Ue et»m ..--íi...iu
rn.*. iKfsKft termo»:

«Os trabalhador*** da Cia.

jAJOFAPJM AÇAO_

APOMOS CS PREÇOS DOS
mmí DOS COMBUSTÍVEIS

Aumcnto.s Que Atendem aos Interesses Dos Trustes Americanos — Mais
25% Para os Preços Dos Pneus e Câmaras — Escândalo na Aprovação

do Aumento Dos Arte '-tos de Borracha

DOIS 
aumentos do **'-ri.i

rc|K*rcu»tAo nobre a
bôLta do novo foram ontem
•provado*- peln COFAI'. O
primeiro «li/ respeito nos pre*
ços ds gasolina, querosene,
óleo combustível •• Ateo «Ilo
•ei c o segundo refere-se aos
preços de pneus o cAmaros
de ar. Km mil ¦-¦ os aumen*
tos os grandes henetlrlArloa
*-:... m trustes norlonmerl*
canos, a começar pela Stan*
dard Oll e a terminar pela
Fireslone e Good-venr. P.issl*
vãmente ( Kpi que nenhu*
nt, fibleç-lo tfíw levantada
contra «w processos, o pie*
nário da COFAP os acolheu
unanimemente, O próprio
presidente daquele órgão,
coronel Rubem Brissac. «lan*
do uma demonstração «Ie do-
cilidade aos interesses dos
Rninos nró-nniTtonlo.'! formu*
lou umn portaria *ad refe-
rendiim» dn nlcnãrio c com
a oual as mniorncíkís entra-
riam em vleor independente
de qualouer nroniincinmen*
to dns conselheiros O mais
«•strnnho cm tudo Isso foi o
fato dc nfio ter sido sequer

votado o parecer do sr. Ge*
nl.!" La lloquo c também
do sr. Alberto Victor. todos
dois contrários no aumento
dos pneus c da gasolina.

COCUlCUOS QUE iUO
Ml I.I íoi :s AOS THUSTES

A aprovação do aumento
da borracha >e revestiu de
.r |. ri"., escandalosos. A por*
taria da prcsldôncia da
COFAP que dava às indo*
trias americanus um numen-
to de 20% para o* pneus c
cãm-ias já catava «endo vo
tada quando temas de ferro
da Good-Ycar o da Klresto*
nc chamaram a um dos cor*
redores da COFAP o »r. Ni*
lo Sevalho c o encarregaram
de solicitar uniu melhoria d*
proposta Cm votação. Isto è.
a concessão de mal» GÇó sô*
bre os preços propostos. A
manobra surtiu efeito. Ràpi-
damente o st. Sevalho cochl-
chou como o coronel Brissac
c outrog conselheiros e o rc-
sultado foi o que jft anun*
ciamos. c'"m r>s cochlchos do
sr. Sevalho o3 trustes nor*
te-nmerleanos errbolsar-im
milhões °e cruzeiros.

Comércio e Navegação, em
greve de soliiUrietlade a mm-
panheiros vitimas de per»*>
eulçôes por pane dos pa*
irtVa o de protesto contra n
presença de pollrlats no seu
local «le trabalho transíor*
mandoo em cam|K> de con*
ceniraeAo. vimos por melo

• í. ¦ i.- abaixo-assinado mani*
feslai A IMPRENSA POPU

dartedsde por motivo do Uâr-
tiaro assa&íin.ni. de seu fun*
cionàrio Ores» Ferreira. Con
denamo* indignado» esse cri*
mo monstruoso e exigimos
que o inquérito sóbre o raso
seja ¦'- •¦¦¦¦'.- •¦•¦!¦¦' '¦' por uma
(..nu---... de lornalisias. ad*
vogado*, trabalhadores e par
lamentar»**, a fim de que os
DJMKtlnoa nAo fiquem lm-
punes.»
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LAR a nossa dividida soli

Protestam os Moradores de Nilòpolis
Uma comlssAo «le morado i sâo. eslava o tr. Miguel In*

grado da Silva, represen*
Innlt» «Ia AssoclaçAo Pró*Mo*
Ihoramentos de Nova Clda*
de e «i sr. Euclldes Dlns Leal,
do Clube JJ de Nllópolis.

res de NHAnolls esiéve em
nossa rednçAo psra proles-
tar conlra o trucidamento
de Or-éas Entro as pessoas
que finaram parte da comls

Contra a Atrocidade

DEBATE SÔBRE k SITUAÇÃO
DOS BAIRROS CARIOCAS

Na próxima quarta-feira,
dia 29, será realizado na sc-
de da Liga dn Emancipação
Nacional, à Ruu Álvaro Al*
vim, 21, sala 1505. um am-
pio debate ent-re conhecidos
técnicos c eeinom'slas, so-
bra a situação dos vários,
bairros da cidade e as rei-
vindicações dos seus mora-
dores. O debate terá o ob-
jetlvo de apontar as prin-
elpals soluções que Interês-

su-«am às populações dos
búrbios c bairros mas po-
pulosos do D strito Federal,
tendo em vista a próxima
realização do II Congresso
Pró-Autonomia e Reiv ndica-
ções do Povo Carioca.

Estão convidados para o
debate os d retores e sócios
dos núcleos da Liga da
Emancipação Nacional e de-
mas interessados.

O AUMENTO DA GOSOLINA
O processo de aumento «Ia

gasolina que ha dias more*
cera um pareoer contrario
do «r. aí»..-ri.. Victor íoi
ontem aprovado nem dis*
ensaio.

Desse m«x!o foi aumenta
do para -I.98 o litro da ga*
solina comum (mais 10 cen*
tavos). O querosene passou
de Cr$ 2,55 para CrS 3.01, e
o óleo «combustível subiu 75
cruzeiros por tonelada. Au-
mentos semelhantes foram
aprovados para SAo Paulo e
todo o resto do pais.

A facilidade com quo a
COFAP aprovou o aumento
da gasolina foi tamanha que
os técnicos do Conselho Na*
cional do Petróleo para ali
enviados a fim de justificai
o assalto nAo tiveram neces*
sidade de intervir.
AUSENTES OS CONSE
LHEIItOS REBELADOS

O último aumento aprova-
do ontem pela COFAP diz
respeito à energia elétrica
fornecida aos municípios dc
Novn Iguaçu, Caxias e Vas-
souras.

conselheiros Alberto
Victor, Hernani Silveira e
Geraldo La Roque, os únicos
que se opõem a aumentos na
COFAP. nAo compareceram
ontem em sinal de protesto
contra a anulação do conge-
lamento das taxas escolares
Para substitui-los e aprovar
os aumentos em pauta a
presidência convocou apres-
sadamente os representantes
da lavoura e Prefeitura sem*
pre ausentes em outras opor-
tunldades.

Amigo» da IMPRENSA
POPULAR eícrevem-nos:

"Tomamos mais uma bit*,
clntlvn de enviar no» pode-
res públicos nosso veemen-
to protesto, agora Indunndo,
cm face do desaparecimento
do funcionário Ozéas Fer*
reira. Todavia, desta vez,
enviamos o memor nl à re*
daçBo por nflo estarmos cer-
tos de seu destino, posto quc
vivemos Isolado» da clvlll-
znçao, cm pleno sertão, zo
na lit'giosa. sem comunica-
çào e sem estradas".

.0 memorial, dirigido oo
presidente da República, fa-
Ia em nome dos moradores
do R'o do Norte («ma Utl*
glosa do Espírito Santo) e
do diretório do Assoclaçüo
dos Lavradores locais."Protestamos contra as

ven» prateando o policia,
cujii mentalidade transcende
as raios do obscurantismo.
Nfio podemos concordar com
o quo vem ocorrendo dtpol»
que lutamos peln vitória da
democptel» contra o bando,
de 2*5 de agosto. O povo,
no Invés de so Intimidar.
Ievnntar»e-ó como um só
homem em defesa das liber*
«lade*". A resneito dn mor*
•e de Oréns Ferreira, diz o
documento: "Crime tllo he-
dlondo prega contra « fo-
ros de nnçflo civil'zodn". Se*
guem-se as assinaturas: Fran*
cisco C. Pinheiro, Cleonl*
sclh Alves, Ebcr Alves, João
Florentlno dos Santos, Reis
da SUva, Lionidin Reis da
Silva, Maria José, Antônio
Amaral de Sousa e mais tria-
ta assinaturas.

DIRIGE.SE A ABPDH AOS PARLAMENTARES EJiO POVO

ANISTIA AMPLA E KW®
Medida Patriótica e Hfoww^isa

nr*n [*,ii l Ali B | irar.

auociiindcs que já hé multo

Operários da Ilha do Governador
Também Protestam

na ao proletariado e da paOpcrúrios da ilha do Go-
vernador eservem-nos: «Nós,
abaixo assinados, por inter-
médio deste viemos trazer a
nossa humilde contribuição
de simples operários dc Cr$.
240,00 para o funeral de nos-
so saudoso companheiro e
grande patrioti Ozéas. que
foi covardemente assassina*
do por ser um heroi lutador
pela causa da classe ope-
rárlo. Aproveitamos a opor-
tunldade para lançarmos os
nossos m*ls indignados pro-
testos e dizermos a esses
covardes assassinos que cada

tria representa milhares que
nc levantam pria mesma cau-
sa. E ao rresmo tempo exi*
glmos punição severa dog as-
sa=sinos>.

Esteve em nossa redação
uma comissão de trabalha-
dores de «construção das ca-
sas populares de Deodoro.

— O assassinato de Ozéas
é um alerta a todos os de-
mocratag e mais do que nun-
ca devem ficar na vigllân*
cia, disse-nos o trabalhador
que falou em nome da c°*
ir.lssão.

AAn4»ot-ii«ç.*io 
Brasileira de

Deíeiia «los DbVltor* do
Homem, em proelam»cí.o »«•
slnada por seu preridente
general Arthur Carnaúba,
vem de dirlglrsc n todos o»
patriotas d democratas, con-
clomandoos n n|>elar no Con*
gresso Nacional solicitando
•lhe n concessão da anistia
a todos os condenados e per*
seguidos por motivos politl-
cos. A procliimaçno da A. O
D. D. II. está vazada nos se*
gulntcs tôrmos:"Detenvolvc-Ktt em todo o
pais, cada dia tomando
maior vulto, um amplo mo-
vimonto de opInMo piliVico
pc/«i conceituo de anistio a
todot o» pre»oa, condenado»
o proecatadoa por motivos
políticos. Se*a«forc«, dcpii*
fados, IWcrea do claaae, ho-
mcna o mulhcrea do tenden
daa o opíntóe» dlrersaa vêm
so mani/esfando em favor
dcata mcdiifa.

A Aasociaçüo Braaileira
de Defesa doa Direitoa do
Homem, liei aoa aeua prin-
cipioa c finalidodca dc dc-
feaa daa Ubcrdadea públicoa,
coloca-ao também ao lado
doa quo querem uma ampla
anistia a todos os processa-
dos polUicoa o pugnam por
ela. È uma medida quo ac

(mi»'-.- pilo aeu alio %entida
demoerútico. rnquadrandn-a»
j*.-r/. ifuimitf.' no» pr«««*ífo»
,..-;.:..- vi.*

ítííiuie a centena» o nú
miro do casos de persegui
dot politicot em nouta M
fmi Mo elct «i* dtienai dr
militares que, anintea evm
a» tradiçôt» ixitridiloi* * de-

¦ ...¦ r.i*-.. .ii «'«» n«)*s«is Fõrfix
Armadat, tem lidado pelo*
ínteritae» da .Vtiçdo «. por
itio, so «rnconlrum hoje
processados o romfemidos;
«do os ti.itwliWore* U di-
lerentei categoria» proli*
akmui», que ae deatacom na
dcfcaa daa tuas rvMndica-
çóca; ido homem o mullio-
rea peraeguido» por *uaa
convKÇôea politica» e ideo-
lógka»; aão patriotas e de-
mocralaa que, em todo o
território nacional, defem-
dem. deita ou daquela ma-
neira, aa riqueza* naturais
do Brasil o a própria eobo-
rania nacional.

Durante tua cxittôncia, a
Associação Braiilríra do De-
fena dot Direitoa do Ifomtíui
tem-ao erguido na dcfcaa
doa perseguido» politicos.
Senlc-ac, poia, «1 t-onfude pu-
ra pleiteai, ncita momento,
a concessão do uma ampla
anistia no Brasil.

H*Ut constitui, oo m*w
j.n». uma írw/*v*to f«<í*Mif«i,
fina * "ti * »*<'<* »'<• '• * 1.1 ¦"•

«le rioi»*i hhtària tanpre
tmabrectu o* goetíruunit».
7i.i.'i » ue ««(íu prurroanfi*
va du 1'oilei tegistoilvt», que
*ij/hi/icii o eompleto r*uuo
cimento do puatodo.

Ã»*im cuaiolerando. a A*-
tneutçúo Druailetra do Dela
m do* Direito* du tlumum
apela iwcfi o jmw í»m*il<«-
to «in geral, tara »* «u*
iWcrrJ», paro o» /niroiiiiíii
faic». traballiiidorvg, «*i««
dantes, homen» t niii/fl«'r««
«le /ode* o Brosil, (•*(('« •«»
«jrr-ortuaíiV* de dum no
tontldo du durem *.«.*« ii/i.io
a etw movimento pila umn-
tia, c ile *«' «lirisi.tmi <«o
Coni»«'**«i Nacional, soIM-
tatuto-lhe « cowewilo «fa
tnerfida.

d AsAocinçdo ürantliira
tle Dejeta ilo» Direito» do
Homem ^mtmnharâ eafor-
çoi* para oselurccer o /«oco
hòbre o aignificOdo - » nn-
portànela de uma •multa
ampla C irrestrita, mtdula
patriótica o dcmoordtkiu quo
atende ao» anseio* dn opi-
niúo pública bra*ile*~a.

ARTHUR CAKNAI.UA
Presidente

INDIGNADO 0 FUNCIONALISMO

patriota que tomba pela cau

Para o Enterro de Ozéas
Recebemos, ontem, as seguintes contribuições

Cr$
24Ü.00
100.00
375,00

Contribuições anteriores  15.051,00

Operários da Ilha do Governador
A. Hermlnio de Figueiredo ......
Lista de amigos

TOTAL  15.766,00

NA U.R.S.S.

Escola Judaica de Teologia
MOSCOU, 23 (AFP) —

O vice-presidente da Comis-
são dos Cultos, sr. Vladimir
Gostev, declarou hoje que o
governo soviético estava

REUNIÃO, HOJE,
DA ASSOCIAÇÃO

FEMININA DO D.F.
Pedem-nos publicar:
A Associação Feminina

do Distrito Federal enca-
rece o comparecimento
de representantes dos
bairros e de pessoas in-
teressadas, para à reu -
nião que realizará, em
sua sede, hoie, sexta-fei-
ra, às 17,30, com a se-
guinte Ordem do Dia:

a) — Participação no
Congresso Pró-Autonomia
e Reivindicações do Povo
Carioca;

b) — Festa comemo-
rativa do dia 8 de março;

c) -— Campanhas para
1956.

pronto a autorizar a criação
de uma escola judaica de
teologia e mesmo auxiliar
essa criação. Se não existe
estabelecimento semelhante,
explicou o sr. Gostev, foi
porque a comunidade religio-
sa judaica não demonstrou
interesse algum nesse senti-
do. Por outro lado será pu-
blicado dentro de algumas
semanas um compêndio de
orações hebraicas.

AFASTAR OS CONSELHEIROS
CONTRÁRIOS AOS AUMENTOS

SÁ LESSA MANDOU SUSPENDER
EMPRÉSTIMOS AOS SERVIDORES
SÃO OS PEQUENOS EMPREGADOS DA PREFEITURA OS MAIORES PRE*
JUDICAD0S — SITUAÇÃO DE MISÉRIA: SEIS LICENCIADOS POR TU-
BERCULOSE, C.4DA DIA — A PREFEITURA DESCONTA DO FUNCIONA-

RIO E NÃO PAGA AO MUNICÍPIO

0

Movimento Iniciado Por um Grupo de Membros da COFAP Relaciona-
dos Com os Especuladores — Os Es tudantes solidários Com os Srs. Ge-

raldo La Rocque, Alberto Victor e Hernani Silveira
TTM movimento tendente a
U afastar da COFAP os

conselheiros Alberto
Victor de Magalhães Fonse*
ca. Geraldo La Roque e Her-
nani Silveira está sendo or-
gahizado nos bastidores da-
quela comissão pelo grupo
de conselheiros que atendem
exclusivamente aos interês*

Re
Mar

unem-se os
•cetieiros

Duas importantes reuniões
realizará hoie à noite o Sin-
dicato dos Marceneiros. Na
primeira delas, que terá ini-
cio às 18 horas, os operários
da Fábrica Palermo aprecia-
rão uma pronosta dos patrões
sôbre as indenizações a que
têm direito A sefnínrla reu-
nião toi convocada especial-
mente para os trabalhadores
da Fábrica R Vasconcelos e
terá Inicio às 19 horas. Nela,
os operários vão discutir os
problemas criados pela fa-
lência da firma em que tra-
balham.

PRENDERAM O CEGO E
SOLTARAM O LADRÃO

Foi Fazer a Denúncia e Ficou Encarcerado —
Os Policiais Nao Devolvem Suas Ferramentas

de Trabalho

O ancião, vítima da violência policial, acompanhado pela
senhora que o guia nas ruas, exibe à reportagem ãa IM-
PRENSA POPULAR o que lhe restou de seus apetrechos
de trabalho, um fundo de cadeira. As ferramentas a polícia

não devolveu

T0LEDAN0 SEGUE
PARA A ITÁLIA

MÉXICO, 23 (AFP) —
Vicente Lon-bardo Toledano,
vice-presidente da Federação
Sindica) Mundial e presiden-
te di Confederação dos Tra-
balhadores da América Lati-
na. seguiu de avião para Ro-
ma. hoje O líder sindical as-
sistirá ao Congresso da Con-
fereção Geral do Trabalho-
Italiana e visitará em segui-
da vários outros paises da
Europa.

HÁ 
MAIS de um més a

polícia apreendeu as
ferramentas de trabalho do
sr. Justino Rosa, que, mes-
mo cego, empálha cadeiras
e dessas ferramentas depen-
de para se manter e à sua
família.

Fo| roubado em plena rua
por um malandro. Protes-
tanefo em altos brados, o
ladrão não conseguira esca.
par é foi preso ainda com
as ferramentas na mão. O
sr. Justino Rosa acompa
tihou-o à delegac'a do 13.°
Distrito de Polícia para fa-
zer a denúncia, mas, por in.
crível que pareça, foi preso
ele também.

SOLTO O LADRÃO,
PRESO O CEGO

No dia seguinte, maior w-

volta tomava o empalhador
ao notar que os poi ciais se
aproveitavam de sua ceguei-
ra e de sua avançada tda-
de para ludibr á-lo. Enquan
to o mantinham preso, em-
bora fosse êle o roubacTo
punham o ladrão em liber-
dade.

TENTATIVA DE ATRO-
PELAMENTO

Para culminar, denuncia
o cego Jusfno Rosa que há
alguns d'as o guarda Fer
tiando, que serve naquele
Distrito Poi ciai, em visis
dos protestos que fazia e
porque reclamasse a devolu
ção de suas ferramentas,
tentou atropelá-lo com uir;
jipe. não o conseguindo ape
nas porque populares o sai-
varam.

ses dos especuladores e nego-
cistas. Esta informação on-
tem obtida pela reportagem
confirmou-se no transcorrer
da sessão de ontem do pie-
nário quando o sr. Nilo Se-
valho, lider da chamada «tur-
ma do rapa* na COFAP in-
vestiu contra os três conse-
lheiros, acusando-os de insu-
bordinados e de atentarem
contra a Justiça de seu pais.
A R AZ AO, 110 MOVIMENTO

A razão do movimento ini-
ciado contra os três conse-
lheiros reside na posição in-
transigente destes, contra
numerosos processos de au-
mentos em trânsito na
COFAP. Com efeito, os con-
selheiros que representam o
Banco do Brasil, o Ministé-
rio da Fazenda e o Ministé-
rio da Viação manifestaram-
•se contra o aumento dos ci-
nemas, da gasolina e deriva-
dos de petróleo, dos pneu-
màticos, do gás, do pão, etc.
e foram os autores da porta-
ria que congelou os preços
das taxas e mensalidades es-
colares. Ultimamente, os
conselheiros vinham traba-
lhando no sentido de tabelar
os produtos farmacêuticos,
inclusive no atacado. A atua-
ção dos três ameaçava o gru-
po ligado aos especuladores
no qual estão os srs. Seva-
lho, Flávio de Brito, Newton
Moreira, êste do próprio Mi- I
nistério da Agricultura, e •
Adrião Caminha, da Preíei-
tura do Distrito Federal,

O pretexto arguido para o
afastamento dos conselhel-
ros reside em seu afasta-
mento das sessões da
COFAP enquanto perdurar
a decisão do juiz da 3.' Vara
da Fazenda Pública que anu-'ou o congelamento das ta-
xas e mensalidades escola-
<-es. Os conselheiros era
questão tiveram tal atitude
justamente revoltados com
a anulação do congelamen-
to, a única medida tomada
pela COFAP em defesa do
oovo.

A SOLIDARIEDADE DOS
ESTUDANTES

Paralelamente ao men
mento que visa o afastamei,
io dos conselheiros Alber:
Victor, l-Iernani Silveira
.íeraldo La Roque, os es:

¦lantes estão desencadeai i
uma campanha de solidar;
Jade aos 3 membros o
COFAP. Ontem o presidi
te da União Nacional do
Estudantes Secundários, Nis

O conselheiro Alberto Victor
que os especuladores que-

rem afastar da COFAP

sim Castiel, acompanhado de
uma comissão de dirigentes
estudantis, esteve com os
três conselheiros e lhes hi*
potecou a solidariedade dos
estudantes.

PREFEITO SA LESSA
mandou suspender a
antecipação de emprés-

timos pedidos por funciona-
rios da Prefeitura no Monte*
pio dos Empregados Munici-
pais. Com isso, grande nume*
ro de servidores da PDF que
esperava resolver prementes
problemas encontram fecha*
cias as portas da instituição
que é mantida com suas con-
tribuições.

São os prejudicados pe*
quenos funcionários premi-
dos pela alta do custo de vi*
da e que percebem baixos sa-
lários.

Não vai além de 20.000
cruzeiros o limite de emprés-
timo concedido pelo Monte-
pio aos seus contribuintes.
CINCO MIL PEDIDOS DE

EMERGÊNCIA
É tal a situação em que sc

encontra o funcionalismo da
Prefeitura que os cmpréstl-
mos classificados como de
emergência, só nesses dois
meses, atingem a mais de
cinco mil.

Outro sintoma revelador
da verdadeira miséria que

Previsão do Tempo j<
Tempo — Bom com ne- [

bulosidade j
Temperatura — Em <

elevação <
Ventos — Do Norte <

para Este com rajadas <
frescas í

Máxima — 33.7 i
Mínima — 23.2. >

EM LIBERDADE
MADRID, 23 (AFP) —

0 cineasta espanhol Juin-
Antônio Bardem, realizador
de «morte de um ciclista»
e «Bienvenido sr. Marshall»,
que foi preso há uns dez dias,
foi libertado na tarde de
hoje.

AUMENTO PARA OS ELETRICISTAS

passam os pequenos funcio-
nários da Prefeitura é dado
pela estatística das licenças
para tratamento de saúde. O
Serviço de Biometrla Médica
licencia, por tuberculose, na*
da menos que seis servidores
por dia.

DEMO A PREFEITURA
CINCO MILHÕES

Informa o diretor do Mon-
tepio que foi êle mesmo
quem sugeriu ao prefeito a
medida de restrição nos em*
préstimos. E alinha justiíi-
cativas.

Esqueceu, entretanto, de
informar aos servidores mu-
niclpais que a situação em
que se encontra o Montepio
é devida principalmente ao
fato de a Prefeitura estar so-
negando as contribuições
descontadas nos vencimen-

tos dos servidores. Mais de
cinco milhões de cruzeiro*
descontados dos funciona*
rios não foram entregues ao
Montepio.

RECLAMAM UM
DIRETOR ELEITO

Há entre os funcionários
da Prefeitura um movimen*
to que toma corpo para que
o airelor do Montepio seja
eleito pelos próprios servi*
dores, seus contribuintes, em
lugar de nomeado pelo pre*
feito. «O diretor nomeado,
dizem, atende aos interesses
da politica do prefeito. Nós
mantemos o Montepio, que
é, como seu nome diz, «dos
Empregados Municipais* e é
necessário que haja em sua
direção um funcionário por
nós eleito, para defender os
nossos interesses».

fmmmm reclama
O DIREITO DE MORAR

tfZER que, hoje, no Rio, morar é um terrível problema— eis uma frase corriqueira das conversas do dia a
dia. Direito sagrado sim, mas do qual estão privadot

500 wiií habitantes, os moradores das favelas cariocas. Quan-
do não são as perseguições dos grileiros, o que existo são
as iropelias policiais, os incêndios, os despejos desumanos,
para não falar da torpe exploração dos barracos, comércio
que vive à base do sangue de crianças e velhos. Mas as
favelas não se encontram apenas trepadas nos morros: na
Penha, por exemplo, ou melhor, em tôda a zona da Leopol-
dina, desde Triagem à Penha Circular, existem us -'maio-
cas", conjunto de casebres anti-higiênicos e malcheirosos.
No centro da cidade, há as casas de cômodo, favelas disfar-
çadas, as chamadas cabeças de porco, onde reinam a pro-miscuidade e a sujeira.

E a especulação no aumento dos aluguéis assume agora
aspectos mais sérios, em face da nova lei do inguilinato, na
parte referente às locações outorgadas por instituições as-
sistenciais. Casos escandalosos como o da viúva do mure-
chal Castilho dizem bem da situação: pagava 350 úraaeiros
por mês e agora terá de pagar 6.300 cruzeiros, ü guisa de
simples "arredondamento". Os iquilinos da Irmandade de
Santa Cruz dos Militares pagavam de 300 a 500 cruzeiros e
tiveram os aluguéis "arredondados" 

para 900.
Agora, como dis o samba, "onde é que eu vou morar?",

perguntam os inquilinos esbulhados. A lei foi feita contrae os especuladores se encarregam de torná-la maiseles

A nova diretoria do Sindicato dos Eletricistas, empos-
saâa a 27 de janeiro último, já está iniciando os traba-
lhos que visam cumprir o programa com que se apresen-
(ou às ur„as. Assim é que realizará uma grande assem-
bléia, no próximo dia 29, em cuja ordem do dia desta•am-se, os seguintes pontos: aumento de salários, anistia
mra os sócios e reforma dos estatutos. Os srs. Antônio
lama Filho e Humberto Alves dos Santos, secretário e
3soureiro, respectivamente, do sindicato, vieram ontem

i nossa redação, em companhia dos associados Silas Bo-
.ifúcio do Nascimento, Osioaldo Evangelista Reis e Wal
temor Pereira Ramos, lançar um apelo a todos os ele
ricistas, associados ou não do sindicato, para que com-

pareçam à importante assembléia do dia 30, que sen' um
grande passo para o reerguimento do sindicato. Na fotoos eletricistas falando ao nosso repórter.

drástica. Um teto, é a reivindicação deles, um teto paramorar, eis do que trataram «a assembléia em que se reuni-ram. Uma senhora, em carta, diz que só lhe restam os olhos
para chorar, em face a tanta desgraça. Não. Restam-lhea consciência para ver tais crimes, a paixão para lutar con-tra tais crimes e o coração para ter esperanças de que olar, um dia, será efetivamente um direito sagrado.

ESIACIO DE Sá
«O SENHOR NÃO PODE LEVAR A BANHAh

„-Elllrel no supermercado doSAPS na Praça da Bandeira com90 cruzeiros para fazer umascompras. Depois de fazer umaconta de 34 cruzeiros, resolvi
comprar umu lata de banha.Mas com surpresa foi que recebia informação da caixa, que só

pode comprar ,i biuilia quem fa;.
uma compra que ultrapasse 5U
cruzeiros - foi a declaração du
sr. Josú Lopes, que através dc A
CIDADE RECLAMA denuncia d
Irregularidade existente no su-
permercado do feAPS na Praco
da Bandeira.

ÁGUA EM ABUNDÂNCIA
Quando chove, na esquina daAvenida Getúlio Moura com Sc-nador Salgado Filho, em Olinda,ai sim, ha ãguu em abundânciai*prma-so uma verdadeira pisei-na eom mais dc dois metrôs delargura. Os veículos que por ali

passam em grande número jo-
gam lama poi tudo o passeio.A populacho tem reclumado m>
prefeito, sr. 'João Cardoso Jr.
Mas S,S. que ja governa hã um
ano ainda não tomou a menor
providenchi.

Na Rua
LIXO EM MARECHAL HERMES

acumula. Os moradores já per-deram a cont., dè quanto tem-po nao passam por lá os caml-

coleta de lixo do SLU.
Através de A CIDADE RECLA-
ma, solicitam, mais uma vez
medidas a Limpeza Urbana.

APEDREJAMENTOS
Por Interm.Sdlò deste lomulnos, os moradoies da quadra 9'entre as ruas 8, 9 e io em'Campo Grande, viemos reclamarcontra a falta de policiamentoaqui existente fim conseoüên-cia, poi diversas vezes 4 tive-mos. nossas casas apedrejadaspor vadlos. - e esta & reclal

¦;.'!

muçao dos moradores do lotea-
mento que pertence a .Miguel
Ângelo. Denunciam ainda os
moradores, qui não têm água.
luz e esgoto. Para a solução
cesses problemas, aqueles mo-
radores solicitam medidas dst
autoridades responsáveis.


